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DIOS HECHO HOMBRE 
«Y c&idt t e o ^ las personas diviiias una; 

P^Bt cHüpiaaÉaad., y con sea: tan uno todas 
l^em, na lasítóeron hechas htaaobr© todas 
U«^,aiao i* prasoim del Hijo solamen­
te. ÉA cual arií se hizo hombre» qae no 
aí#6 áe ser Dios, rá mszció con la Ea-
IxEpiBEa del hambre la naturaleza di-
VtBa, «lya, sÉtH) qiHsdó una pt^sona sola 
aja dos disttnáas nsteralezas, una que ic-
tsÉB. de Dios, y otra que recibió de los 
IWSÍfcres de nuevo; la cual no la crió de 
lM¿»o, ni la Mao d© barro, (xínao f©eH»6 
ía fcSmera, ^no Wzola de la saagr& tSr-
gBE de una Virgen purístaia, eai su 
vientre da eBa misiaa, sin amandSar *« 
parezai; e Mzo que fuese naturalcKai üM 

liA. GUEBBA DB TAEIFAS 

-^- Una protesta francesa 
El coatercio ccn Meanmecos y las 

Casarlas 

PARI8 , 24.—«Le Teauí»» dice lo sigmen-
. i , , „ • , t e : «El Gobienix> fraucés, por conducto de 

a l m a c o n t a m p l a b a e n a q u e U a n u s m a s a - | ^^ Embajada, de Madrid, ha pedido explica-
zón el c í imino a b i e r t o desde l a t i e rna \ (¿ones al Gobierno español sobre las madi-
h a s t a el cielo, y a Dios en él y a los i das prcAábitívas tomadas por éste respecto 
á n g e l e s q u e a n d a b a n p o r é l ; a s í e n ' a las importacionfis fwoM^sas en Canarias y 

, . . . . , , , . ,„ ¡ posesianes españolas de Rdairrueoos. 
ax(ueste n a c i m i e n t o a p a r e c i ó p o r d e f u e - , i " ^ j criterio sostenido por el Gübiemo frao-
r a u n nifio flaco, p u e s t o en u n p e s e b r e , ' g¿'g ^ q^g gi Gobierno español podía, hacer 

ocupado de la noche, se puso a dorniir 
en el campo, en el parecer de fu-íra 
ara un mozo p(d>re, que tendido en la 
tierra dura y tomando reposo parecía 
estar sin sentido, mas en lo secreto del 

S S FRANCIA DE MARRUECOS 

La C G. del Trabajo 
Escisión de Jos exfi-einisías 

- Q ~ 

i i ' A B ^ 24.—Seg¿bi loa diarios, a eaíosa 
de la decisión tomada por la OeadeAeTanúáu 
General del Trabajo de rechazar el ultimá-
taun d© los extremistas, el Sindicato' de ar­
tas j¡ oficios, del cual ícama parte M, J e » , 

banx, ha proraiiíeáado ¡nmediatamento ! • 
6»pnlBÍ<5o del ^¡feetetario de la Oonisdera-
ción. 

Los elementos ei t remistsa han acordado 
constituir un nuevo grupo ccaifederal inde-
pendieaíte, a cuyo % se reuniríin en' breve 

ás de ochocientas bajas rife ñas 
E3EI : 

Nuevas sumisiones inconcRcionaies en Beni-Aros 
433 

Ha sido hecho prisionero el caid de Tahuima 

TE2ÍOAN escuadrones de Begulaa^s, de Caeadores dej 
Vitoria, y Ion láaMieíDs del Príncipe, con sus'; 

q u e n o hiablafoa, y ü©mií*, y ea. lo » - | e « t ^ a s i y a a sos page«oiie.s ^ ^ ^ ^ . ^ ' ^ f ^ í pate <i»ti¿in2iítr" á fuHoíonea*s«nte M r^,^ 
<kp]«ííto ds^lffláft gewajá a c i c a t e e a te. F a i ^ í a d a s d í r f ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

1 « d ^ l ^ j ^ ^ d e l > i < ^ . Y e o m > e n ; ^ ^ ^ ^ ^ ; ^ ^ ^ r t p S ; i ^ ^ ^ « 
.creío vhifs) ó i é l ía. tontempisgi^ 

l i n a j e ^ A d á n y s in l a c u l p a d e A d á a 
y tesmS d e l a s a n g r e q u e d igo caartís, d e scanso , e n l a ^ a r t e de a r r i b a del l a s 

el rSo m a á a f t ('6% c u a n d o se p u s o " n i e t ó a a e s ' , que es lo ««« f S f « » ^ J ^ ° ^ - i - v í í í f e t w , á i ^ i t í M a e ^ íffi-ert^t»- ^tmén-
BmeeSo Mi él !5a«ea d« fe. isy vteS«., pa'nijgidíKÍ p e » tos es^*í«a(a>¥6s S^m^^no'^^^ ¡laSsSn á© dt^t » « » « « ' s a t ^ a . 

y á e l a c a t u e hizo c u e r p o h u m a n o c o a 
t t ^ ü s s u s m i e m b r o s y ó i g a n o s , y e n ei 
ctÉBjK! pt tso a h n a d e h o m b r e d o t a d a de 
enteaidiraáento y razór; , y con el e n t e n -
dimfcínto y con el a l m a y con el c u e r p o 
a y u n t ó su p e r s o n a , y d e r r a m ó sobre eJ 
a l m a m i l t e so ros d e g r a c i a , y d ió le j u i -
elst y d i scu r so l ibre , y h ízo la qas& V\¿SQ 
y que gozase d e Dios , y o r d e n ó quo la 
m i s m a que g o z a b a de Dios con el enten-
dimiísnto s in t iese d i sgus to en los ¿eot i -
dos, y que fuese j u n t a m e n t e bieiia.ven-
t u r a d a y pas ib le . 

Y t o d a es ta c o m p o s t u r a de c u e r p o y 
infus ión de a l m a y a y u n t a m i e n t o d© su 
p e r s o n a d iv ina , y l a s a n t i f i c a c i ó n y el 
us-o de l a ra.zón, y l a v i s t a de Dios y in 
h a b i l i d a d p a r a s en t i r dolor y p e s a r e s , 
que di(5 a lo q u e a s u p e r s o n a a y u r . t a b í ! 
lo hizo todo en u n m o m e n t o y e n el p r i ­
m e r o en qn.e se concibió a q u e l l a c a r n e ; 
y de u n golpe y en u n i n s t a n t e sólo ca­
lió en el t á l a m o de l a Vi rgen a l a br/! 
d e s t a v i d a u n h o m b r e Dios, u n n i ñ o 
anc ianísTmo, una, s u m a s a n t i d a d ' en 
m i e m b r o s t i e r n o s de i n f an t e , un sar'!-*"*̂  
pprfecto en un cue rpo que a u n h a b l a r 
no s a h í a ; y resu l tó en u n p u n t o , con mi ­
l ag ro n u n c a visto, u n n i ñ o y g i g a n t e , 
u n f laco m u y fuer te , u n sabe r , u n po­
der , u n va lo r n o vencib le , c e r cado ü" 
d e s n u d e z y de l á g r i m a s . Y lo que en •• 
v ien t re s a n t o se concibió, co r r i endo lo-
meses sa l ió del, si p o n e r do lo r en ó! 
V fiejándole s a n t o y en te ro . Y como fl 

5ue n a c í a e r a s e g ú n su d i v i n i d a d ray^.. _ _ . „ _ , ^ _ _ — , y - ^ ^ 
corno a g o r a dec íamos , y e r a respland'- . r i J | \ | f i J r ' í í i ' 
quR m a n a b a con p u r e z a y senci l lez tic 
!a luz de su P a d r e , dio í a m b i í n a su 
h u m a n i d a d condic iones de luz, y sa l ió 
do la ma.dre como el r a y o del sol p-isa 

a g u a s q u e v e n í a n se a m o n t o n a r o n cre­
c iendo , y en l a p a r t e de a b a j o s igu ie ­
r o n su c u r s o n a t u r a l y c o r r i e r o n ; as í , 
n a c i e n d o en l a n a t u r a l e z a h u m a n a de 
Cris to Dios , y e n t r á n d o e c en ella, lo 
a l to de l l a s i e m p r e m i r ó p a r a el cielo, 
m a s e n lo i n f e r i o r co r r ió , como cor re -
mioí5 todos , c u a n t o a lo que es p a d e c e r 
do lores y m a l e s . 

P o r d o n d e d e b i d a m e n t o en el Apo-
calipsi S a n .Tuan, a l Ve rbo n a c i d o hom­
b re le ve c o m o c o r d e r o y como de­
gol lado co rde ro , q u e e s l o sor-cillo y lo 
s imp le y lo m a n s o del, y lo m u y sufr i ­
do q u e en él se d e s c u b r í a a l a v i s t a , 
y j u n t a m e n t e lé" v io q n e t e n í a s ie te obis 
y s ie te c u e r n o s , y que él solo l l egaba 
a Dios y t o m a b a d e s u s m a n o s el l ib ro 
se l lado y le a b r í a , que es lo g r a n d e , lo 
fuer te , lo sab io , lo pode roso que , encu­
b r í a en sí m i s m o , y que se o r d e n ' í b a 
p a r a a b r i r los s ie te ssellos d c P l ibro , qiie 
es el p o r q u é se hizo este n a c i m i e n t o , y 
l a t e r c e r a y ú l t i m a m a r a v i l l a s u y a ; p.-r-
qu.e fué para , p o n e r en e jecución , y pa -
r a h r i c e r r n i i l.i e f icacia de Í=TI virt^" 
c l a r o y vis ible el conse jo de Dics , ocul 
to a.nte,s y escond ido , y como sel lado cnn 
siete se l los ." ' 

De los novihrex de Cristo, de F r a y 
L u i s de r .eón. 

oonstftuye tm régimen de prohibición y de- I 
rogación, inadmisible en tiempo de pan. 

Cadáveres rífenos- Bombardeos aéreos 
IWSÜKS, 22 (A la*..2145).—Durapte 1Í» 

T«cc(n,ooBiá£sistos oree- Isnestras tropas han 
piaó^caáo en k a afcsdeifea'es de la» casa iía^ 
zcé&>, iám. sido nsCDgiáoe x^íBthgrosos oadá-
•rea?e«s d* eHemigosw 

•íiaHbiéa s9 sDcoentran en nuestro poder 
vBiéoe jfistotbeíos, aígtmos de ellas heridos, 
entre los quo ñgur& el cíád de Jaimiíia, ver h a c e r p a s o a l pueblo , q u e c a m i n a b a a l conseguir im previo P ^ ' ^ s ^ J f . ¿ f P P f t ^ * ^ ' ¡ paciones. 

' ^ - * constituye un régimen de p roh ib tmón j ' de-I j^¡^ (y^ 

los debates, prometiendo ser muv movida , , , , u " * - j " • • 
I- - - - j ^ - ^ •' las fechorías que se han cometado, sigmen-

La Confederación General continuará hoy^dadero. prestigio entre los rebeldes, lugari»-
s debates. orometionHo ««r rr,,,^ r „ . ^ r ¿ mente de Hamido-es-Suec-ad, y_ ejecutor de 

PALABEAS D E TTN OBISPO 

Los verdaderos católicos 

Ido los mandatos del primero. 
Se han encontrado muolios cadáveres de 

la sesión 
# » « 

W. da la B—•!,& esoisiÁn laten;,3 «a la Confedo- i . . . L r , 
T&aón G«iKTaa del Traba,io hubiera sido definitiva | ™oros enemigos ea^los bosques formados por 
diospafe M Congrtso que los miiioritarioa organi- aitto¡-noquQS y enaanas de Ayohai, lo que 

• • , , . - - - . - •= prueba íai eficacia del fuego de najesferas ame-
tralladorsá y artillería que, según indicios, 
destrozaron las filas enemigas, impidiéndo­
les recoger las bajas, según su oostiunbre. 

E n toda Ía|' noche se ha oído im solo tiro en 
el campo, y sólo se haa visto e¡ io ¡ejos lu 

nisíba para d día 22 del actiml 
I.a C. G. T. £r¿uso(K5a entendió que el háln anaii-

. _ , í CÍO da esta CoogresD- Enponíü, ya, unm escisión. 
E n una correspondencia desde Dresde que | j;nt.ret.aaío el secTeterio general da !n. Intamado-

pubiic;a «Jj'üsservatore Bomano» se da cuen- j naj ¿3 Moscú ee dirig,?a a sn colega do la, ínter-
La del di ícrrso recientemente pronunciado en i n.'wiono.l de Amstísrdam, para, proponerla como BO-
t..iliemnitz por el Obispo de Misnia (Sajo-1 l-ocián a una áivisión, «<juo no po^ía conTonir Bino 

tradupiiiioíí las Imoas siguien-i * '* burgtKafo», una Cobíerencia esfrecial, en que uia), del 

«¿Quiénes son los verdaderos cat6üO037 ; ̂ .^^-' 
No son, ciertamente, los que no asisten a la j ¿^ secretario do la Internacional de Ain»t«dam 
vaiss, ni a otros actos religiosos y _ que, si | „ontía5t¿ diciendo qae lo osniri-ido en Francia no 

.liTiinn. vf7, RR dan como católicos, no | ̂ ^^ aino ima conísecuoníia do !og prooc-diíaientos dJ-

ceoiUas, que se supone eran los moros 
«ferian roi«,«mteA« todas la. tendencia., modera-i 1"® buscaban ios muertos que abandonaron 

en la huida. 
El bosque ofrecía un fantástico espectácu­

lo can tanta luminaria en medio de la noche. 
Hace un frío intecsisimo, y la) humedad 

de Ijovante empapa las tiendas de campaña. bien alguna vez se dan como católicos, no j ̂ ^^ aino nn; 
raramente rehuyen el pasar por tales. 

No basta, erñpero, i r a misa y luego_ no 
>wordarse más del catolicisiEo ni participar 
en las asociaciones católicas, ni leer los dia- : j ^ r ^ " ' ~ - " -^ -í"" - - í ' " — " -u„.,«uo ^.^^^^^ 
rios cat^licosi. Esos tales son católicos sola-1 j)«.cctada« ím últíraa.-; rTopn«tes de arreglo, la i - - • ^ ' 1̂ campamento de Dahar Buha-
mente mientras están en la iglesia, o sea, f^]^j¿a ha pagíwlo del estado de he/̂ ho a h;i<v:-r?e ! i^as, donde se encueate-a Berenguer, se han 

púWica. i proseniiando nutridas comisiones de los ha-
•- ^ «-e-»^ : hitantes de los aduares de Beni-Aros, ofre-

reotos da la Teroera Internudongl, que no servían donde loe soldados están arrebujados, procu 
sino pera a-pojwc » la b.urgp«3Ía. í raudo, al paso, airancar del bosque grandes 
. ,&. muunon no «oq t̂aba, h. Con,feTenoi.x propines-; j ^ ^ ^ ^ ^ .¿^ ^^^ ^^ encender numerosas 

ta, smo ai condición do que so aplaza,-» el annnciado !, 

unas sesenta y dos horas por año. 
E! verdadero católico lo es por entero y 

en todas par tes , en la iglesia, en la calle, 
en su hogar, en su profesión y en sus amis­
tades ; y sobre todo, no se avorgjüsnza de 
serlo. ÍJSS circunstancias actuales requieren 
caracteres firmes y francos, hombres que se 
impongan en la vida pública. E.Uque en la 
vida pública difimnla su catolicismo, es real­
mente, un traidor, especialmente en cuanto 
se refiera a las eJeccic^os o a la Pren'sa.» 

Quioí^rmTDEBÁfE 
calle de Alcalá, frente a las CalatraMS. 

LOS SUBMARINOS 

DE WASHINGTON ciendo la sumisión sin conditáones. Se la­
mentaron de los daños que ha ocasirauaido la 
rebelión, diciendo que ellos son ajenes a to­
do lo sucedido, puesto' que sólo intervinie­
ron obligados por la presión que ejerció Ha-

. , _ , . „ mido, y contra el ooal no pudieron oponerae 
^Noveata mil íoneSadas a CEda nacioH? por carecsr de fnerzas. 

--&— i J:"xT,usieron que la barca está compuesta 
LONDBES, 24.--D6 Washington dicen ^ P ? ^^ r"^ ^ ? ^ ^^ la cs-Jjila de Beni-Aros, 

que, sin previa presontación da una ponen-/'^'^^^"^'^ P°^ ' ^ ' ^ ' ^ ^ , * ^ ! L Í otra.s regio-
cia su firme, la Delegación fr.^ncesa ha su- ^ « s . q u e no esperan el perdón del Maejen, 

ametralladoras, avanzaron desde el aduar de'-. 
Adru, uniéndose, f^í con la Caballería de La-
raohe. 

El movimiento se hizo con grani procisió.n,': 
y despu s de quedar guameoidae k e posicio-| 

con tropas de la Comandamáa, las de-S 
más Sis retiraron a la posición de Bebbez,.? 
qaa era el pimto de concentíución. 

Las columnas del generajl Marzo y del co­
ronel .Serrano también regresaron a ^us res­
p e c t o s campamentos. 

Los prisioneros hecho® por nuesiras trppas 
han sido empleados en cavaí- las fosas donde 
se enterraitai los numerosos indígenas ,que 
quedaron on el oajDOíX). 

Es muy elogiada la previsión del Estado/ 
Mayor, que. organizó adiniraiblemente ,los., 
servicios, cuidando de la salud ,y el ahaste-, 
oimiento de las tropas, y e-ritíndo que ; en­
caso obligado las concentraciones no caarecieJ 
sen.de alojamientos. - , - ' 

Por lo que dispuso que las fuerzas fuesen 
acompañadas de caimiones automóviles, que 
Uevaban las tiendas de campaña, por los 18 
kilómetros de pista recién construida. 

Cuando el terreno era muy accidentado 
las tienda.s eríyn llevadM por los acémilas. 

E n los campamentos, que son anaplísimos 
y muy bien acondicionados, las tropas hau 
comido caJiants todos los días, y ein el ,mata­
dero estrijltcido en Buharrax, s e ,han sacri­
ficado 80 reses vacimas. 

El servicio sanitajio es excelente, quedan­
do terminada la evacuación de las bajas por 
tas ambulancias automóviles. 

La mayor pairiet do íais bajas se transpor­
taron a Ceuta. 

—Se lia anunciado para maflaua el regreso 
de Berenguer a la plaza. 

H 3 -
MELILLA 

por la v i d r i e r a s in d a ñ o , y v i m o s *-na 
mezcla, a d m i r a b l e , c a r n e con condicio­
nes de Dios, y Dios con condic iones de 
c a r n e , y d i v i n i d a d y h u m a n i d a d j u n t a , 
h o m b r e y Dios n a c i d o de p a d r e y de m a ­
dre , y s i n p a d r e y s in m a d r e , s in n m -
d ne en el, cielo y s in p a d r e en l a t i e r r a ; 
y. f i na lmen te , v imos j u n t a en u n o l a 
u n i v e r s a l i d a d de lo no c r i ado y c r i ado . 
¿Qué dioe S a n J u a n ? 

Y a u n q u e r áño , e s r ey , y a u n q u e es 
.-ecién n a c i d o , t i ene hombrofe p a r a el 
g o b i e r n o quie /se l l a m a a d m i r a b l e p o r 
n o m b r e , p o r q u e es_ u n a m a r a v i l l a todo 
él, c o m p u e s t o de m a x a r ü l ' a s g r a n d í s i ­
m a s . Y l l á m a s e t a m b i é n conse je ro jjor-
que es el m i n i s t r o y l a ejecucíííti del 
consejo d iv ino, o r d e n a d o p a r a l a sa -
h i d d e los h o m b r e s . Y és Dios y es va­
l i en te y p a d r e del n u e v o s iglo, y úrAcx) 
a u t o r de reposo y d e paz . 

Y, que n o t u v o p a d r e h u m a n ó e n e»-
te s e g a n d o n a c e r . ¿ P o r v e n t u r a no lo 
vio S a l o m ó n c u a n d o d i j o : —-Tres co­
sa s se m e a s c o n d e n , y c u a t r o d e que 
nada: no s é : el c añ i i no del á g u i l a po r 
eJ a i r e , el c a m i n o d e l a c u l e b r a en Ja 
p e ñ a , el c a m i n o de l a n a v e en l a m a r , 
y el c a m i n o del v a r ó n e n l a V i r g e n — ? 
E n que , p o r c o m p a r a c i ó n de t r e s cosas , 
que en p a s a n d o n a d i e p u e d e s a b e r po r 
d ó n d e p a s a r o n , p o r q u e n o d e j a n rast.^o 
de sí, s ign i f i ca que c u a n d o &alíio este 
n i ñ o v a r ó n , q u e dec imos , de l s a g r a d o 
v i rg inaJ de su M.adre, sa l ió sin- q u e b r a r 
el s a g r a r i o y s in h a c e r d a ñ o e n él n i 
d e j a r de su s a l i d a s eña l , como n i l a de­
j a de sn vuelo el a v e en el a i r e , n i 
l a s e rp i en t e d e s u c a m i n o e n l a p e ñ a , 
n i e n l a s m a r e s l a n a v e . Es to , p u e s , es 
el q u é des te n a c i m i e n t o s a n t í s i m o . 

Como el a r c a del Tes t a rnen ío e r a de 
m a d e r a y de oro , de m a d e r a q u e n o se 
c o r r o m p í a y de oro f i n í s i m o ; eUa he­
c h a de m a d e r a y v e s t i d a 3 e o ro po r to­
d a s pa r t eq , de a r t e q u s e r a a r c a d e 
m a d e r a y a r c a de oro , y e r a u n a a r c a 
sola, y n o d o s ; así en es te n a c i m i e n t o 
s e g u n d o el a r c a de la h u m a n i d a d ino­
cente Bali5 a y u n t a d a a l a riqueza de 
Di«s. L a riqueza, l a c u b r í a t o d a , m a s no 
le q u i t a b a el se r n i el la lo p e r d í a , y 
s iendo dos n a t u r a l e z a s , n o e r a n d o s per­
sonas , s ino urm. p e r s o n a . 

Y como en el m o n t e d e S i n a , c u a n d o 
' d a b a Dios l a ley a Moisén e n lo a l to es­
t a b a r o d e a d o de l l a m a s del cielo y se 
ves t í a de l a g l o r i a de Dios, y q u e ;,il!í 
reposfiba y h a b l a b a , y en l a s r a í c e s pa­
decía t e m b l o r e s y h u m o ; a s í Cr is to n a ­
c iendo h o m b r e , q u o es m o n t e , en lo a l 

QUE SE HUNDE 
FÍSICA Y MORALMEÍ̂ ITE 

gerido al Pleno de la Conferencia que el 
tonelaje submaarino atribuido a todas las 
grandes potenoi&s se íije en 00.000 fconeju-
das. 

D E S D E V I E N A i, ^^''! / ' fP^s iones Uegadas do París apnie-
^_ - I ban totalm&nte Ja posición adoptada por ,¡a 

1 Delcg9«i<in francesa, estimando que ésta, lia 
interpretado fielmente el sentir del Gobier­
no francés. 

Ayer ba continuado la discusión del in-

por los numerosos crímenes que ha-n coine-
tido. 

l^os emisarios, además de pedir perdón y 
rendirse sin condiciones, solicitaron la pro-
tee-ción de las tropas éspañolaa. 

i',.I general Berengner coatestó que no po­
día aceptar sino sumisiones eoleotivais; pe­
ro, no obstante, tonsaba nota de su actitud 
paí'ifica, anunciándoles, además, que es con­
dición indispensable para t ratar de \^ sumi­
sión, entregar previapiBnte todas las armas 

-BH-— 

Aunque ios lectoies do El, DLBATE me tra­
ten de machacón, no puedo menos de seguir 
escribiendo acerca del ham,hte vienesa, que 
deja muy chiquitita a la oalagurritana, pues 
si antiguamente las mujeres de Calaisorra ca­
recían de todo, y únicam-ente tenían pan para 
los suyos, la mayoría de las madres viene-
sas ni siquiera pan tienen para ellas y sus 
hijos. La.si tuación de los vieneses sólo pue 
de compararse con la de los jerosoliniitanos 
de la antigüedad, y más de un capitulo de 
las Ijamentaciorirea de Jeremías podríase apli­
car a Viena y a Austria sólo con trocar es­
tos nombres por el de Jerusaién : «La grande 
entre las naciones llora amargamente en la 

noche.—Extendió, su inane el enemigo a to­
das sus cosas preciosas.—-Todo su pueblo bus­
có .suspirando su pan.-—Dieron por la comida 
todas sas cosas preciosas, para entretener la 
vida (cap. I).—NOtos y viejos yacían por tie­
rra en las calles...—¿Es ésta la civáad que 
decían de perfecta hermosura, el gozo de toda 
¡•a tierra...1 {cap. 11).—MáA dichosos fueron 
los muefios a cuchillo que loa muertos del 
hambre, porque estos murieron poco a poco 
por falta de los frutos de la tierra (cap. JfV). 
Nuestra heredad se ha vuelto a extraños, 
nuestras casas a forasteros...—'Nuestra agua 
bebemos por dinero; nuestra lefia por pre­
cio compramos...—Nuestra piel se ennegre-
greció como un horno, a causa del ardor del 
hambre... (cap. V).y> 

Y. tampoco puedo menos de repetir !o que 
en estas columnas vengo escribiendo desde 
hace tres años y que Su Santidad el Papa 
escribió a fines del mes de febrero del año 
actual en una carta a su secretario do Es­
tado, exhortando a los Gobiernos del mundo 
a que remediasen los horribles sufrimientos 
del pueblo austr íaco: «Lo que se está ha­
ciendo con la noble nación austríaca es una 
abierta negación de los principios de huma­
nidad, de justicia y de paz. La situación 
de Austria es absolutarnente intolerable.'» 
Por haber empeorado la situación de este 
deagraciado pueblo, por ser ahora esta "si­
tuación mil, un millón de veces más insos­
tenible que antes, vuelve e! Papa a pedir 
con urgencia y paternal angustia la ayuda 
particular de España, la cual responderá, no 
cabe duda, haciendo honor a sus tradiciones 
de catolicisrno y caridad. 

La situación desesperada e insostenible do 
¡os niños austríacos se refleja en la siguien­
te estadística, que por haberla compuesto im-
parcialmente los médicos de la Misión nor­
teamericana residentes en Viena, nadie po­
drá dudar de su exactitud : 
Niños en Viena 340.000 
Enfermos o enfermizos 327.000 
Completamente sanos 13.000 
Niños en Austria 1.182.000 
Enfermos o enfermizos 930.000 
Completamente sanos 2>'í2.000 

Escalofrío produce esta estadística y es­
panto el pensar .en el porvenir de este pue­

blo y en lo que será la generación futura, 
tanto desde el punto de vista físico como 
desde el moral. En el terreno moral, sobre 
todo, porque el hambre es mala compañera, 
y ni la virtud ni la moralidad nunca y en 
ninguna parte fueron compatibles con la ex­
trema miseria, que es el germen de muchos 

¡ malea y el acicate de muchos crímeneb... 
En mis crónicas sobre el tema «MiseriíO 

hablo preferentemente de la triste situación 
de los niños, por ser ellos los que mayor com 

En una casa de N'iena la Policía encon­
tró a una mujer de la clase media muerta 
da hambre. . . Así io constaron los médicos. 
Vivía sola en un piso coiíjpietamente vacío. 
Por cama tenía un saco de paja podrida y 

at-eqv 
rebeldes. 

.iñsdió el alto coícnissrio, que de no entro-

tamento contra la tosis británica v lia ex­
puesto en su apoyo al desarrollo adquirido n; 
yalmente por las naciones mediterráneas, igar las aimas inm6dia¡tamente, proeeguirá 

UNA PETTCíON ITALIANA oa'*'ti.gando^ con mano dura,, sin hacer ningu-

WASHINGTON, 24.- -La Delegación ita. 
liana ha presentado ai. Pleno de la Confe-

hümeda. Los h ^ i t a n t e s de la misma casa'Tencia uria nueva px-opuesta, solicitando s, 
declararon que esta desgraciada mujer, que i reúna otra Conferencia, una vez terminad 
antes de la guerra podía vivir desahogada- | la actual, 
mente de sus rentas, fué vendiendo en los 
últimos tres años sus muebles y todos los 
objetos de valor que poseía... Vendido que 
hubo su último tapiz, su última joya o su 
último cuadro, tendióse sobre su lecho de 

paja, y el tifus famélico le arrancó la vida... 
Otro ejemplo: Hace pocos días visii» con 

mi esposa a un amigo mío, que desempeña 
un cargo muy elevado., en una oficina ael 
Estado. Eran las siete de la noche. Encon­
tramos al alto funcionario sentado entre su 
esposa y su hija en un cuarto modeetísimo, 
sin calefacción, tiritando de frío y leyendo 
a la trémula luz de ima veila..i DespuMj de 
permanecer media hora en su compañía, mi 

na clase de distinciones. 
üa ' i ráronse los eroisarioe contristados, 

prometiendo influir en el ánimo del resto de 
If» c-abila. Antes eritregaron la relación de los 
aduares que se resisten a la suihisión, para 
qu8_ sean bombardeados por loa aeroplanos. 

1=1 c<y>_ jueves, se ha verificado felizmente 
la oonjuncián de las trcspas de las Coman-
danciap de Ceuta y Larache, en lass estriba-
ciernes de Yebel Afermm. 

Las fuerzas de Lairache avanzacon desde 
caoión ded Tratado ' de Versal les—dijo- si la^posición. de Aix Garra, recomendó el ac-
,SA h„;«rB sfllvnr B. T?.,,Tr,r.^ rio U ..,.í.áof....fo i owentadísimo terreno- de este zona. 

LA MODIFICACIÓN B E L TKATADO 
E I L V B S E , 24 . - -S1 senador Bora i ha he-

,ho las siguiente» declaraciones, reproduei-
las en la Prensa norteamericana; 

íBl próximo desarme debe ser la modifir 
3ión dei Tratado ' de Versalles—dijo—. s: 

sa quiere salvar a Europa de la catástrofe. 1 r , ,, , , ,._ 
ajuatándcJo a las condiciones creadas por | J-^ columna- del general Kanzo, reforzada 
el trabajo de tres siglos en el continente 5°„° l ' í u ^ . ' ^ . ? jH ' ^®°* ' „ ' ^ "P^ ^°^ P®"^^?^ 
europeo. .Alemania no podrá ser destruida 
sin serlo también las demás naciones del 
Viejo Mundo. Si los poííticoa de Francia e 
Inglaterra siguen tratando de despedazar .•» 
Alemania, ha de saberse que no romodiar'í 
nada el anular senciUEimente tG<las las deu-esposa dijo, dirigiéndose a m í : '¿Nos iremos, " « " ^ <»•*•' . . • . , , 

p,ies los serwresX... querrán tomar la cena.-» ^^^ ^^ la guerra,; esto sena intentar plan-
«La cena—contestó tristemente el señor X... 
-—que nosotros tomam.os desde hace seis me­
ses no nos roba mucho tiempo que diganmS... 
Yo y mi mujer bebemos una taza de té sin 
azúcar, y nuestra hija (he de añadir i¡ue la 
hija es tuberculosa) toma con el té un pe-
dacito de pan negro...-» 

Ejemplos tercero y cuarto : Ayer los agen­
tes de Policía arrestaron a un médico, que 
habla robado en una Carnicería un pemil , y 
por la noche fué arrestado un profesor, por 
haberle arrebatado de las manos a -ma se­
ñora, que se disponía a entrar en la Opera, 
un bolsillo de mano, conteniendo ...uero y 
unos gemelos de nácar. 

Podría seguir relatando hechos por el es­
tilo de los que acabáis de leer, pero prefie­
ro terminar esta crónica repitiendo (j soy ma­
chacón !) las palabras que nos dijo a í i s pe­
riodistas extranjeros el es canciller doctor 
Mayr hace ahora un año, el 15 de diciem­
bre de 1920: «Decid a vuestros compatrio­
tas que nos estamos muriendo de kanJ.ne y 
de frío y que ya hemos llegado al borie del 
abismo; describidles el peligro que nos ace­
cha y hacedles comprender a las personaUda-
des responsables lo graves que seráp. Jas con­
secuencias para los demás países europeos 
si no llega pronto el socorro que rws prome­
tieron en Saint Oermain y del que urgente­
mente mece.sítoOTos.» 

Han transcurrido tres af5os desde aquello 
de Saint Germain y un año desde que el 
doctor Mayr pidió urgentemente lo prometi­
do... Por lo visto, la Enten te no tiene pri­
sa, y mientras. . . Europa está cada día peor, 
y uno de los pueblos más nobles, cultos y 
civilizados de la t ierra se ftwnde física y mo-
ralmenie... 

tar flores de verano sobre la lava del Ve. 
subió.» 

ESPAÑA Y ALEMANIA 

CONVENíO COMERCIAL 
DENUNCIADO 

Un año de plazo 

El Gobierno e ' - i ñ o l ha denunciado, con 
un plazo de un .,10. ea decir, hasta e! 20 
r)-̂  (iiciembre de 1922, el convemio comer­
cial hispano a lemán; pidiendo, sin embar­
go, que siguiesen las relaciones comercia­
les normales entre ambos países, y rogan­
do al mismo tiempo al Gobierno alemáa 
ha^a las debidas proposiciones sobre el par­
ticular. 

de Yebel Adra. Apoyaran este avance las 
fuerzas que manda el oortmel Serrano, en-
volvieiido dicho monte. 

La Caballería afecta al cuartel general del 
señor Alvarez Manzaino, compuesta de los 

E L F U E B T E «T)EMBLIDB>; 

DÍNÜBTO 
Viena, diciembre de 1921. 

A NUEeTEOS LECTOEES 

to de s u a l m a a r d í a f o l T o e n l l a m a s de P f W n inspiran; pero cree^lme, queridos lee-
otres de E L DEBATE: a. veces mis ojos SR: a m o r y g o z a b a de l a g lo r i a de Dios ale­

gre y d e s c a n s a d a m e n t e ; m a s en l a p a r -
i,e s u y a m á s b a j a t emblaba , y h u m e a b a , pios reflejarán mejor los sufrimiento! 

me llenan, de lágrimas,al ver cómo viven y 
cuánto sufren los adultos... IJnos cortos eiem-

la de-

d a n d o l u g a r en sí a la,s' p e n a l i d a d e s d e l 
hombre . Y como lel p a t r i a r c a J acob 

sesperación y la desmoralización (causada por 
el hambre) de los. grandes quo todo lo que 

' yo contaros podría. Eeferiró cuatro casos y 
, cBando en el camino do Mesopotaraia:, hechos ocurridos ayer. 

FELICES PASCUAS 
A nuestros lectores v anunciantes desea 

mos muy felices fiestas de Navidad y Año 
Nuevo. 

Y les pedimos benevolencia para los de­
fectos de' información que eiaauentrm en 
este, número. Para que los más de nuestros 
redactores y obreros pudiesen descansar la 
Nochebuena de 1921 y pasarla en sus boga­
re, compusimos casi el periódico integro' en 
la tarde de ayer. 

Otra ye í , ¡felices NaTidsd-esl 

Termina la resistencia 
Dcmbide, dos gendarmes y un 

cnríoso muertos 

PAU, 24.—A Jas dos y media de esta tar­
de un gendarme ha penetrado en la casa 
del inquüino Demblide por una ventana de­
rribada por una , ametralladora, y con gran­
des precauciones, ha comprobado que Dem-
hklide había muerto. 

El tiroteo ha sido nutridísima^ en toda la 
noche, y en él han resultado dos gendar­
mes y un curióse! muertos y además varios 
heridos. Las autoridades habían acordado 
volar el edificio, y sólo esperaban para ello 
que disminuyera el tirot-eo. ¿El propietario 
rogó que en vez de volar la casa se em­
pleasen para ocuparla gases asfixiantes. 

El público congregado de todos loa pue­
blos cercanos para contemplar el final dsl 
asedio era nmnerosísimo.' 
. ^ — " » i « > . 

LEY ANLTL-ADA 

La emigración japonesa 

E I L V E S E , 24.—El Tribunal federal de 
NcaHieamérica ha anulado una ley votada en 
California ¡sobre, la adquisición de •terrenos, 
que iba dirigida contra la inmigración japo-
ztescb. 
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MADRID.—Hoy mairdiará « Meülla el 
ministro da la Guerra. — H a n llegado a 
Toledo y Barcelona, respectivamente, el 
jefe del Gobiemo y el ministro de Ha­
cienda.—La fiesta de Nochebuena se ce­
lebró con grao, apimación en ías oaües, a 
pesar de la inclemencia del tiempo, y sin 
que se r ^ i s t r a s e n incidentes desagrada­
bles. E n las Comisarías se sirvieron ra­
ciones, ea número de más de S.OOO, a 
cuantas personas las solicitaron (pág. 2 ) . 

—«o»— 
PROVINCIAS.—Han regresivo a Sevilla 
los infantes doña Luisa y don Alfonso, 
que pasarán las Pascuas en dicha capi­
tal.—^Bn Barcelona han sido puestos en. 
libea-tad 25 presos gubernativos (pág. 2 ) . 

—«o>— 
M A R R U E C O S.—En reconocimientos 
praotio8.,do6 en los alrededores de la casa 
Hamido han sido encontradoe numerosof? 
cadáveres de rifsños. Taimbién se cogie­
ron prisioneros, entre ellos el caid de Ja-
nina.—Muchos habitaiates de Beni Aros 
han pedido el «aman», sin condiciones 

(pág. 1). 
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EXTRANJERO.—Francia protesta de la 
prohibición de importar en Canarias.— 
H a sido denuncitóo el convenio comer­
cial bispano-alemán para dentro de un 
9po. — L a de legaran francesa en Was­
hington ha pedido 901000 toneladas de 
submímnos para las gramdes potencias 
(pág. l ) . - ^ E n Londres se han: adoptado 
precaucáones, por tMnor a los «sin trsj-
ijajo»!—^Ija Conferencia de Cannes comen­
zará el día 10.—En Egipto sigue, la efer-
vescenoia.—En Portugal, de no acceder a 
la petición de los .ferroviarios, se teme 

, lina huelga geheral'. (pág. S) . 

Eficacia délos anfos MÍBdados.-OcLu' 
cieatas bajas riícñas : 

MELUíLA, 23.—Se afirma que Abd-el-
Krim tiene a su servicio un mecánico fran­
cés, que ya ha conseguido reparar vanos 
autocamiones y im automóvil, de los que so 
apoderaron los rebeldes. 

—^La columna del general Federico .Be-' 
renguer ha regresado al eampainento i a Na-
dor, y .la del general CabaneUas ha fOrtófi-,'. 
cado varias casas en el camino de Monte' 
Arruit a Batel. ^ 

•—Continúan p-resentándose jmmerosos .'ndí 
ganas que aceptan todas las condiciones que 
se les impongan. 

Los oficiales de la Policía indígena, con­
tinúan desarmando a los cabileños de ^úelj-
dana. 

•—En el combate de ayer los rífenos utih-
zaron granadas do mano, si oi&ii pusieron 
de manifiesto su poca destreza al manojar-
lae. 

—^En las últimas operacioens parece ha­
berse demostrado ¡a eficacia de los «auiosí 
blindados, ¡cuyo número sería convenientt 
aum.entarlo. 

También darían buen resultado tanques a-
geros. • 

—El rey don Alfonso ha felicitado pon 
su heroísmo a! teniente aviador Hidalgo, 
que recibió ayer tres heridas. 

—^La noche ha transcurrido tranquila en 
las nuevas posiciones dé Tiljermin. 

—Según se sabe por confidencias recibi­
da.?, los rebeldes sufrieron ayer más de 800 
bajas. 

NOTAS VAJBIAS 

£1 Obispo de Málaga en Melilia 
MELILLA, 28 (A las 23) .—A bordo del 

vapor correo han llegado el Obisjpo de Mala. 
ga, la Comisión que preside el alcalde de es­
ta ciudad y los coroneles y jefes de k » re­
gimientos de Borbóai y Álava. 

Eran esperados en el muelle por el eo 
mandapite . señor Aviat, en representaeián 
del general Sanjurjo, nutridas Comisiones y 
numeroso público. 

Desde el muelle se trasladaron a la igle­
sia del Sagrado Corazón de Jesús, donde el 
Obispo dijo una misa ; desayunó en <^sí 
del curai párroco. 

Después se dirigiaTon, tí cementerio don­
de rezarcm. responsos en e! panteón a los 
h é r o ^ de campaña y en las tumbas d'e los 
soldados que pertenecieron a los batallones 
de Borbón y Aíava. Del cementerio marcha 
ron a Mcaite Arruit , con objeto da hacer en­
trega a los soldados de los regalos para la 
cena de Navidad. 
• Ix>s comisionados visitaron !a iglesia de 
Nador y el Obispo conversó con los sóida-
dos que estaban comiendo en el campa­
mento. 

-—Se ha presejdiado fel prisionero Valentía 
Pereira, natural de Pontevedra y que perte­
necía al regimiento de Melilla. 

El Obispo de Málaga, leí hizo farias pre­
guntas, ai las que el soldtÉdo coat-esta-ba lle­
no de emoción. 

—El comandante general ha visitado a loe 
soldados heridos. 

—Dos compañías de Intendencia, de !a 
Comandancia de Barcelona han marchado 
ia. Ceuta donde prestarán servicios. 

Los heridos mejoraa 
MELILLA, 23.— (A las 23,30).—El gene. 

ral Sanjurjo ha inspeccionado toda la líne^ 
de posiciones avanzadas. 

—Mejoran notajbílemente los heridos con, 
motivo de la operación de ayer. 

—Han regresado al campamento de Nador 
las fuerzas de Eegulares de Melilla. 

.-__E 

LOS PRISIONBBOS 

Negociaciones para el rescate 

. TETUAN, 23 (recibido con retraso).—Pro-
cedentes de Alhucemas ha llegado el señor 
Fernández Almeida, presidente de la Comí. 
sión de la Cruz Eoja, que dirige los traba­
jos para el rescate de los prisioneros. 

t señor Almeida visitó al general Beren-
guer. 

So ha negado a hacer declaraciones para 
ño entorpecer las negociaciones. 

• ' " HORAS BE OB'iGIKS 
ffia&ana » . ; . . . . . . . . .«. . . ^ ^ £ 
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BASGOS Ml®D0d5C3OS EL P A V O 
Donafiw de las damas 

españolas de Oran 
ipa ti lolBJstario de figéado s© ha reoibi-

¿ó, &ai:iáid<^ Uagar a su destÍBo, la osn-
üáatd # M.830 pésettíts qaa la Joa í a de 
éexam áa la JJ^Kî bseiJaMa es|»fioIa en Orái^ 
K» ptiíssío a áispo3Íía¿n da au l a ^ ^ t ó la 
Buena paia„los hospitalo» de la Gmz Bsqa. 

éia xtii^ertúi ha ; ottiattoá»' t s t s s m M r 1 ^ 
gtaéss 1$ í» Jumia, de éaxea¡B. 

Paigsctes por fesrocami 

paqiujies oora^sn^^^'^ pasa los »Msdo8 del 
l^'&íáio dp Aínoa. isa á é a en la «sfcaoión del 
Madioátó de unos 60. 

13 día de mayor contingente fué el 18, 
qoa l a s ^¿wsturadtti^ pasaron de 120. 

Todos k® féqasim yan debid*ment6 pré-
oiatedos y las ooiBpaaías de ferroeardles 
re^wodsm d e su «rnteBÍdo isasta la estaoión 
d ^ tórimno, A%8»feaíjj Málaga o Gádiz, se-
gúa qoB -vaya na Tetuda, MáiUa o LaraoHe, 
respeeti^anasttta. 

E l ÜBsito láásÍHKs d* esti» paqtteieS fac-
irnmáoa esa gran vdiQíBdBd eon la tarifa de 
pei^pMSla, jeS e! de 80 Mío», 

•, . P á » el soláad© almknse 
A S P A , Sffil alcalde ha enviado p ^ a 

Míe ser i^smuty» «ates los '«MSÁOS lájos 
^ e ^ oái4í>d y wi» «stcAiíai i te se halíáa 
€9s Mrioa, 1» cwítidad recaadada con dieho 
ña. 

« » » 
I J O ( H M 3 S O , ^,—I*or tótáatíva dé la IM-

baáaUfflaas dfi Baüiki y CBni«brfa, ftrts so ha-
Itaa ea MaErtfsfsos, dóa V % K » « ísm. agüilnál-
dos, esitee liw qns abandan bufwadas -tifec-
íác¿Bd«3 por mtijereis de • tóas las otosas so-
eslates. , 

ífiEibiéii sis Kffli ' ^wia io twfwiáss R lee asJ-
d«dos #e l^^anra» sp^ dbrtsn ras c*B88-<k»«»-
páSB. , • ._ 

' ; Donativo del Obispo 
PAMPLONA, 24 E l sloalde ds eata ( s ^ 

tal, comisioaado por el Ayan£«mifflafc para 
entresgar los donativos a los scAdádc® nttra-
rros <ju8 luchan esa Áírioa, ha telegrtóado cpM 
en el oamino le ha sido entregada por el 
Obispo la. címtídad de núl pesetas ptóa los 
éGldados de esta provincaa qne no rooibBíi 
«guiíMtHo de S5JS laaiiilíiffi. i 

~~®~~" liOSHBBmOsI 

' ^ 

DEPORTES 

EL PREMIO DEL MEI í V t i L i ¿ » » í ' ' , N 
-Í^Et 

Se disputará en San Sebastián.-Breves 
Proyectos para la próxima 

s cojoieatarios 
^ iiiXl |.,i'Iíl'i ''•j.fX 

han juscripcioaas de las doo gesades prae- inente por stu cuantía, ea aotes-ia ki «^«»io-
bas da yeraao y de Jas tres méat importan.; ridad del óoatingeateí francés. Ho isay' qxm 
tes de primavera, se-carraíráQ 6l día 31 del ¡decir sobré k»a ingiasM. itíl desea és mwa-
oornoate mes... i lar, ooliio <juien d.ioo, Ift prdbaMiy.ad de 

Como recordatorio • para las paraoníia ,iri-i los rsprasaiataates ae»|isaoi©3,, Isastoria psora 
teresaíiaa damas a cotMxsflar a oontinuacíiia í justifioítr 1» eui'Atik, ss'úfiúeÁs, &mi km. tm-
ctÍKijas .ciutio, prubasj según d ardan de ¡jU' ¡pectivós resau'goa y desuargija. 
imfjortaneia. MaiaB aijuí: 

O Tan 
Álfov.ao A'ili.—B'otttdo de ima copa ofreoi-
da por 8u inajestíid eJ 'Boy y 5í».0()fl paso-

Algunos 'hubieran deseiido «jBe íSístBi 
.prcKiio de ím -mafeséad ti rey don ba del medio miUútt fsaese para sabstüe» á» 

ÍTe« afto« exd-uaivarxiaiaia, es. áeeij-, ala iHjr-
dadero deTbey. Es co.t5,trapri>da«sísate, peaufes 

tas , para ca.btiü.osi do tpes aSoiS « i adiltuí-í que «e restóngirííai las insci"ipaiottí3íí & ¡se«li-< 
te. con reMirgos y áeaeargoa, fía .correrá e l ' i unto y pí£rti<.íul»i-iabrji3 ai eotLtíajgaaSs «•-

1 í t . ; „ .- i . : 1 . 1 . . j-TY> , « 1 ' ( día 10 do septieiabre eobre '¿.4Ú0 metros para gue no es ave-at-ura 
hran premio de su- majeeiad la reina do-? que se ha oreado Ja prueba. Bia» 

ña Fícíoria..—Consolación del Oran Premio: clásica, es decir, con kLscripcioa<s3. éa tí afie" 
de :¡u majeatad si Bey, destinado para los del naaiiniento dei pi-oducto, no ístíM?ía. taeA\ 
caballos quo hayan quedad.o inscritoa, de*-j que 8e co'fiierft bajo estas .eciaáioioa». 
puós del forjait del 1 da agosto de 1922, ha-! -5e todue jnodos, ei se íixajniníBj. ua passot 
ysM o no disputado ta l premio, pero con la|la.s condiciones, los tres años spa«»««ai' 
esíJusión do lü.s cuatro primeros. Se corre- j favorecidos. 
rá el- día i7 de septiembre sobro 2.200 me-l El descenso de la ei-scala, a 88 k » 
tros. , DotiMlo de u.D.a copa ofrecida Jior su; años, en vez de ponerlos a &6, asaasse» a 
».ttsjastad la lieiria y 100.000 pesotuij. • primera vista como lioa ílisíisítaDscia, jwiwi» 

Gran prcin.io de pri-itíaioera.—5O..0OO po- ]os eoncurrMítt« que taa.gaa ei de 
se tas : 35,000 al primero, 10.000 al se fun- ' t a l (yeguas nacionales), qtm smiá 

jereero y 2.000 al oaarto, paral n kilos,. 'üevarán xm peso de 42 hOm^ f í f o 

te-

yeguas de. tres años en | para ei que disponaríios de eíjatfcáMaWB. ^ -
No . son m.uchaa las y^^ __. , . 

por otra p-arte, coEi VZ |«»Bá8 é» 

do, 3.000 
ftabaiíoa eaísroa 
adelanta, con recargos y descargos. .Se co-jnetes. 
rrsrá cd día 6 da abril, Bobre 2.200' nieíros. i J^j, y, 

Prñwdo' del disino. '— 20.000 pesetas : j semejaute impo.rtarieia se bis»«Hl8¿ é» aÉW» 
15.000 • a! pritcero, 8.000 al segundo y partee ios jinetes man ligsmm.. M émmmma 
2.000 al í,erc«ro, paj-a caballos ente.ro3 y ye-i además, supone maytjr aiisMsaMB p a a "ka 
gas-ü de tros años ejcchimvanaíínte. Se co-' conecrreate-s de caate) mñm «s «dataErt»,. 
rrerá ei día IB de abril, sobre 2.200 metxoa. I puesto qua irán dé 63 a 64 lo Bsá», Stt 5W8 

Pre-mi-ú del Joeltey Cluh^—aO.O(X) peatíMS: ; de cargar con 67 o iná». 
3ÍÍ.O00 al p..n.mercv, ."J.OOO al segundo y l Es una iifltim» qt¡f> na* jMW«b» fe «rtS 
a.OOÍJ al í-«rcero, para oabaUos antetos y ye-| indíjle b.o hayí» tesúdo mmgm ^ « ^ í » 
gtiaa da twK! aüijn on adelisuto, con recar-1 prq>a,raci¿n. I te faxkss medía , f% i^m te 

-tJiez ñmm, llhm\<Q usted, sefioía,que no le pesará. 
go's y doso«rg>:ís, 8© cxmnxi á 
sobre l,60i) metros. 

. » » « 

E X - I S A N r E S O I 

ervescencia ei 
T ^ i 

O 

n aroo avicia' 
Telegrama ' d e gra t i tud a la Reina 

- E h -
.En e l a o s p i í a l d e S s á f o s é 

Hoy se celebrará en el Hospital de la 
Gi-oa Boj a el festival qaa la Eeina ha orga­
nizado para recreo de ios heridos de África, 
ahí hospifehsados, mía de cnyas principales, 

: atrs/ícicnes será el árbol de Navidad, qne 
;será adomad.o con n r a c h o s y muy. variados 
realos. 

Al acto asistirá la Soberana con sns au.. 
..gustas hijas las inSantitas doña Beatriz y 
' doña' Cristina. 

Se ha veriñeado eon gran brillante?, el exa-
.men dal primer curso de damas eniermeraa 
de la Cruz ;Boja, con asistencia del -secreta­
rio general, nrarquós de la Sibera , de la mar-

\quesa .de ..la Mirla y de los doctores Nogue­
ra, Borrada y Xíuque. 

« « « 
PAMPLOKA, ''24.—_Li03 soldados hospitali­

zados en esta capital han enviado un tale 
grama a la Beina felicitándola y agrisd©-. 
eiendo las atenciones de que por su parte 
son objeto. 

, « * « 
I / ^ B O S O , 24.—Han salido a oon-^'al»-

cer en sus casas 17 eánfermos que vinie­
ron de África a este Hospital militar. 

Mañana se celebrará' en ei Hospital Mili-
tar una fiesta con función teatral organi-
zaida p8K las damas de la Cruz Boj a en ob-
'sequio a' los soldados heridos y enférr.nos. 

Por iniciativa del gobernador Se ha COQS-
t i tuído una junta para la enseñanza agrí­
cola ambulante. 

' Paíriéífca czsTta 
F E ü B O I i , 24.—¿.1 soldado íeorrolano dfil 

Tercio, Baldonoero Itodríguea, que está he­
rido en el hospital de Meliila, escsribe una 
¡j&í-iiótoca carci, iteía do Birior al Bey y aj 
Ejército, en la que eypresa, además, ".u deseo 
vivfcimo de tener una madrina fen-ola¡na. 

ComnsíióE a ios sci j.añ.os 
bEv 'HJ jA, 24.—^A les OÍJJO y inedia han 

[omulgado más de iÜO soidaao» enfermos, 
alqjadofe en el Hosp'tpJ nulitar. 

i)iio la misa el . -vobispo. 
Taacabién ooin-oi^», a los infantes don 

Cosíos y doña Luisa y denuis invitadas. '• 
E l Arzobispo proncnaoió vaxSf sa i t ida y 

ek!cuaíit.e plática. 
Teoininada la misa, se orgaiizó ana pro-

cseiÓQ pcK la galería de la sala de eofer-
mos grabes, a q«ikaíss se lea administró la 
Comunión. _ 

D<s3pu<fe en el comedor ss sirvió a ios 
soldados wn desayuno, costeado Spot la mar-
tftjesa de Gasa M«ndaro, y se repartíeTon 
prendas, tabaco, est«npsis y dinero m t r e 
los ooldrfos volatrtorios. 

El acto resijltó muy siarpáAJco y asj»-
tieion moíshíM damas. 

KL MKTBO 

En Portugal se teme \m& 
general-

- Q - • 

huelga 

f i l 

mmm LA IPEBVESCEKCIA 
!idü GAIBO, 24.—:I>atante lod' distsiriiioS 

que se produjeríto ayer éú. lias éereanJSa &e> 
la residancia de Zaglui Bajá, résrtltaicaí Im 
muertos y cuatro heridoá. 

Continúa lá efervesoéncia popular, .y se te­
me la reproducción de loa . suóesos. 

Mgfa&os Uliicios 
» E B S BU". liíBJiíiai'AB 

¡WASHlKGiOS, 24.—/El presidente Har-
ding ha firmado un deeceío jomando >,a li­
bertad a D^ss y a otros 23 socialistas. 

Como es sabido, Debs, uno de los jeteé 
más caiiBoados del partido socialista d̂ f ;os 
Es tad ía Unidos, había sido condenado fn 
septiembre de 1918 a diaz años dé p r i á t o 
por iafraoísón de la ley sobre 6Spi<3afs¡e, a 
ocmssMxencia del disctirao prsaixiiaeiádo fü 16 
4é_|tó?iií) de dicho año éu el Congreso socia­
lista del Estado dé Ohio. 

D(A>8 ha sidü, oaáfcro veees tííBádiistóo dt-i 
pádádo «Biáaliste á Vk p í e ^ e Q a i á dé lea Es­
tados tJfildt^. 

BEPABACIOHiESf CBITIGAS' TBATB.4LES ¡ 

de. abiil.; condiciones están bien- nsáíatSajM, ^ . jm 
importe sin precediaitsa, sl éxito 
insoripci0ne8 pawsoa «ti if fesoga» 
oiiBido dg-uaos aúinaras §tmm 
inscribirán' ahededm- é» SO ess&siltai .•ittDciói) ;x>der«5amente ©1 pre-

ríiajes.Vid el .R<ey, debido a güilas. Be pwsdte óatoul,»» i» 60 

se 
m d. útí^iSbR-, 

Conferení aa tíeL.a.nEes 
: sümústá: tma tiiMúán de mm 
tros de Ncgccios exirauleros 

LONDB.ES, 2'-
quo el primer i; 
chara s Cannes 

E i ministro d 

-Í..& Aií-aceia Beuter dice 
litro i ioyd Georga mar . 
limes próximo. 

Hacienda v los técnicos 
financiaros y militares ináreharán a París ei 
próximo miércoles, con objeto de tomar par­
te on la reunión preliminar laie han de ce-
lebrar los peritos bri&ánicos "̂ fraiicsset. 

El Consejo Supremo so reunirá probablo-
mente el día 10 de enero y Í8.s reuniones 
8é proloiígarán hasta que el presidenta 
Eidand* regrese a París para tomar parte en 
la Coiiíerencia do ministros de Negocios ÍJÍ-
ttanjeroB que está convocada para el día L"Í 
de éneix!. 

EN LA CAMAlLi F I I A S C E S A 

PABdS, 24.—Contestando a una interpe­
lación de Klatz, Briand ha declarado que 
en la Oonfareaicia de- Ijondres se ha inten­
tado lanzar un rayo de luz a la Ba téa t e 
fxa.nooinglesa, que ha q^iedado robnisteoida. 
H á sido tín cambio de miras quo serán lle­
vadas a M Conferencia ^de Gsmnes. Pero no 
se t ra ta de que Francia a3b«3idone ningníiá 
dé sus garantías. (El plan des reccástrucción 
de Lioyd George es t ambié i indepandiísnte 
de! estado de ibs p a ^ . 

. a j i L O ^ " .. ^ ' • * " * • 

^ í A Í J E M A N I A 

mtia 
C m 

S B S ^ ^ 

mayor 
cu el 

que se aa eoii-
Hiundo I nter j . 

..Einiwi francos, ' ARftdiendo s « t o W 
le 10 a 16 caballos en el i-efitc d« 1 de 

idftxna 
:o íie 

I ET)01*Dje 

l'ce-dsdo i.ias' .̂. _^ „,j,..... ̂ ... 
; tíus co].ídieion.e.s baa . suscitado algunas con-! oue poode 'mnúsaiiuem may hiea 

, . ;. troversias c.nsre I03 aficionados, alsmnos de i tomen los ixigiasaa, inay iáe& m -^tásíéa se-
i-uq-iete coimno en tres ao-n,^ ..,-.-1..^. ,„,..^,. • ° •, , • <-> . — . . . . 

^ í j ^ PoJ-r^' '.u,j..i;;b ciBon que ea una eqmvocación la 
,.-.. üjsn rearo ,-..,^„t;,,., ,jg ¡^^ recargos y descargos. No 

d 
lo! 

íoí , origimü 
íttjioa Soca. 

tíe 

E N LÁ P M N C E S A 

R^AjA DÉ..IMPUESTOS 

:iig< 
i U Ñ A H I J E I Í U . e iJNEliAl ,^ 

MSBOA, 24-—En ei Ck>nsejo de iláai35<'vs 
se ha tratado de la¿ peticiones fórttailsea,^ 
por loe íamáonark» péblioos para que ss 
les «amanten suá hateres y de la amenasa 
de ima huelga laazada por los feríov.tsrío-
ríos. 

Hay »robtó(ilidad«¡ áé qué ésta htíélg* se 
convirtiera en total por sol ídtódad. 

Bl 27 Uegárá el «Patrón Inopes*, que trae-
rá los restos de dótt Alfonso de Í3ragáiiza. 

Lta, duquesa de Oporto se énouent 'a eix 
Lisbcfe psiA «jistií a laS aólettAiidtóés píS-

• TTEOTUSEIS BETENIBOS 
LISBOA, 24.—-Anoche fué detwiido un in 

dividuo ooinplicado en el deBcarrilarment<> 
de Aigafre d. - 10 de noviembre paBftto y t,' 
cual, se asegura que ha denunciado a nu'tíVe 
de BUS cómplices. . 

También han sido detenidos 25 induddüo-í 
qne tuvieron participación en los atentados 
de octubre. 

Miisia 

!MAUGURACIÓN DE LA 
NUEVA LINEA 

AsísÜrám los leyes 

Mafiana, vencidas ^ Igunas dificultades que 
ae temió qne pmdxeran demorarla, se cele­
brará solemnemente la mauguraoión ue la 
nueva linea del . Metropolitano en el trozó 
oomprondido desde la Puerta del Soi a Ato-

oha. 1 1 , 
Bl acto, que se celebrará a las aooe, será 

h(mr8,do con la presencia de sus majestades 
los Reyes. 

E L F L i r i D O ELEOTBlCO 

Restriccióa en e! suministro 
-"—-{3-—~ 

Debido a que por _el prolongado esti-aie 
continúan las anorroalidades en la produc­
ción de energía eléctrica, el señor goberna­
dor ha autorizado a.las Compañías de Eíee-
•.ri-cidad para que los domingos de ocho de 
ÍB mañana a tres de la tarde srtspsndan el 
aUministro a los abonados de baja tensión 
en esta Corte. 

'tiinas a ¡a 
La (ííícf'n publica un real deoret-o de F.:-

-ncnto di.^ronieiKio, que, a partir del 1 rio 
enero, y por un período do tres mi-,.;-'' 56 
ronceda ITEP p.rima de .cinco pesetas por to-
:i?laí^fi p\ t-srbón mineral de prosedeneia na-
• donal qi'c salga en régimen de cabotaje 

los puertos de AstnrÍM con destino a 

AetJEBDOS CON E.L BANGO 

E l L Y i E S l . 24.—'Un informe de Moscú di­
ce qué el Banco da Busia ha concertado cc-n 
nnmea-osos Bancos extranjeros mx acuer io So­
bre el envío de dinero a Busia. 

Agrega que desde el W de esta ni«s httn 
sido aoreditados ya m&B Ae, mil millourfí de 
roblcm a cuentag partícníares. 
• _ „ _ _ - . ; - — ; - " 1̂» I 9 ' — ^ - - — ^ ~ - ^ -

E N LOÑDBtíS 

Grandes precaucloties 
Los exíremísías prcparabasi -ana Noche-

íjueaa taovltlís 

HONDEES, 24.—En gcotland Sar Sé ha­
bían recibido oonfidenoias de que ñuméíósos 
«sin trabajo» extremistas de Ldndrés te­
nían el prop<5sito de dirigirse a los barrios 
más suntuosos de la ciudad, sobre todo, A 
West sEnd y entrar a saco en los princi­
pales ahnacenes y tiendas. 

La Dirección de Seguridad movihzó. gran 
número de policías a pie y guardias a cS-
baüo y hasta por la noche^ se. ha establecí-
de una estrecha xágdlancia de las joyerías. 

Los extremistas, en vista de este lujo de 
precauciones, renunciaron a sus prqjósitoSi 
limitándose a celebrar reuniones al aire "' 
bre. 

La Dirección, de Seguridad ha pubU^odo 
una nota diciendo qué si los extrétoistas lie 
gan a cometer actos de pillaje, la po.lteta 
municipal no les permitirá en adelante ha* 
eer colectas ante los,grandes BlmR.cenes.-

PABIS , 2S,—-IJC Joarjwl dice que el Go­
bierno d ¿ Bi^üh, ol preparar los presupues-
t t s para el SSLO 1922, presté grandes dismi-
ñueicmes en ¡os impuestos. 

Un periódico inglés ptibhca divarsas ci­
fras, por las que se ve que el oocttóbuywit® 
que p ^ i b a i aatss 10.200 martK» oro de ÍKÍ-i 
puesto no pagará el año próximo más que i 
Í5.000. Para los que pagaban poí valor d e | 
82.600 marcos, habrá tambíóa \m& reduc-
cién de 17.100, o soa que áfeonarán sola-
mmta 18.500. 

Las grandes íortonaS resnltfln. igualmentíe 
favorecidas, pues los que pagaban 561.000 
mareos no abonaren el año próximo, en con-
feepto da impuesto, üiás de 885;000.5 

Las tasas indirectas sobre d, adúcar, café, 
té , cacao y alcohol s-on también reducicas 
en parecidas proporciones. Al conooei estos 
datos, hay, pues, que preguntarse si no su­
frirnos un verdadero engaño. 

El Dátil/ Mftíí, ocupándose de esto, dice 
que loe alesnanes: ofrecerán a las niños ue 
su pMs regalos y presentes de Pssi'^ia.s 
Pues bien, ¿qué pondremos nosotros en 'es 
zapatitos de los niños de las: re.giones devas­
tadas? 

Una farsa representíi el gran aotor Bieardo 
MoSeoso p.ara desmerecer a los ojos de su ' 
ahijada Bosario y de Pacáencia, la cuñada de 
.Su adiainistrador Antonio, y curarlas del ro-: 
mtaítico"- arnor que arabas le profesan, ere-; 
yendo que él es ea la realidad oamo ios j 
héroes de los dramas que representa. La i 
larsa se descubre: pero cuando se descubre i 
Bo.saiio está curada y en paz! oou su novio, 
í r u í o s , y Bieardo ciesidido a casarse con. 
Paciencia, qne lo venía queriendo, en seere-1 
to, hacía veinte atoa. i 

p s t e asunto pudo desarrollarse en ¡jomí-; 
dia. E i señor Muñoz 8eca prefirió desarro.'' 
liarlo e-n juguete cómico. Y hay que con. 
venir que con gracia, por ¡o general debida 
a los tipos earicsturescos ^ a la.s sitúa. 
oi«ies bufas, no al astracán, ni » ice ma-
iabarismos palabreros. 

Claro qtie hace falta un poquiíin de bue­
na voluntad para admitir que alwunas si­
tuaciones son posibles: mas se trata de uiia' 
obra de Pasoiias, a la que ios pecados de 
inverosiiíiililnd so les perdonan fácil»ente. 

El espectador benóvolo es distraerá y re-
goeijtó% ^ s t i e n d o a Isas repraseiiitaoio'i 'S 
de esta farsa. 

I * interpretación, prissKif'osa. Las señoras 
y sefiorilas Art.igas, Salvador, Hermosa, 
T d s r o , Guarrero, • L i p e s y Larrab»iti, v i -3 
señorías MíSídíssa (don FeíBacsic^. S:aD.tófiiao, 
OspSUa, Ariigws, Qonzáies Marín, Cirera, 
^ t ¿ t e y BuáeTSK... ¡todos niuv acertados! 

La obra ag^-adó oxtrnordinarir'rnente. 
BafilfT SOTlrLKN 

- ^ . i ... - . i . . . ' - —. . . - . - ^ - - . . . •<».«. <;,... 

NOTA.S P O L l T r O í S 

I eoai,pajninos esa idea, y de«de luego, das-
pacs ^ de un fipqueñq esv itiio, aceptamos laa 
condiciones estE/Wecidas; en lo único que 
no fistaríamos conformes seda eii la cues­
tión da las feclias, pues coincide eon lag 
renombradas carreras do Doncaster, da k s 
má.s iirqjortantes do la .metrópoli del turf, 
y esto, naturalmente, ha de restar no pooos 
concurrentes ingleses. Por lo visto, ios <A 
ga.aizadores guipuzcoanos se han ¡..•¡•,,.^,^a>M 
üo^ mág «a atraer :d contingento • francas, y 
deben do ao8rt.ar si se tiene en cuenta BU 
pi'oidraidad, y, por otra par te , el orgullo in-
gicB en cuestión de carreras de cabaiioa quo 
ioíj hace fijarse en el clasicismo más que 
en el importe del premio. 

Un premio de 

unir ' alrededor de iss 100 vamíúpe^m, qíie 
rcpresentaria un ésito exteaíatüiiario. 

Porqne la prueba IQ «xígí>, -«Iwa^KíS a 
oei^amois sobre el particular. 

. B! Ayantainsesüo d« P*ti« ' l á swsihMo los 
presupúestus para la aoaistmociófl del esta­
dio donde se celebrará la próstima OliBEpia-
da de 1924. A título de curiosidad damos 
íi continuación el cálculo hecho por ios ar­
quitectos : 

Estadio capas ña cosifastiísr R SiOOO « s e c ­
tadores, de eeniento armado y oass jm piso 
da gradería : 

GubiBTto, 18 miflonos da trarieoi. 
Sin cubrir, 18.200.000 francoB. 
Estadio de ecamsnto armado, eatonrado 

unos cii&tro metriaa y ta.mlíi4ta. etsa WM* ca-
, „; ] 1̂ 1 . , " , uncís cj.Jia<,iíJí AjAíiüiwo 

a e . e r a ser , . . . o ^ ^ ' ^ t J ^ ' ^ t ^ l ^ ^ ^ para ,80.000 " e s p ^ ^ t ^ l ^ » : 
triunfe el mejor cabaüo. Este ea ©1. verda­
dero ideal, lo reconocemos; pero en, las ac­
tuales cireunsianciaa del turf español,, t e . 
nicndo riD. cuenta nuestro contingente, no 
muy flamante por cierto, semejante ccmdi-i 
cióu es contraprodueants, porque secta eli! 
minar a ios caballos eapañnloa.. Y no está i 
l ien que en un premio que sa da en Espa­
ña so pongají de hecho íHior'4 áñ carrffl:» los 
eaba.!lGS del país, o por lo menos los qxm 
pertene"ica.n a propietarioa españolea, Y no 
hay qae olvidar que la prtíieipíd finalilad. 
del .Tootey Club de San Sebasíiáíi. (jsjian 
da ei preimo, es el fomento de la c r » caba­
llar espafioia. 

En igiisldad de cirimD.Bta3ioiasi, ^iinjjIjB-

Oubierto, 11,200.000 francos. 
Sia cjíbrir, 8.400.000 francos. 

tierra para 10Ci.0í)0 espsota-íEstsáío di 
áoiren : 

Siti onlirij' 
Estadio de 

10 BiiHoaejB ás» tesmxM. 
«emento rsrtEsá'O al nfvd^'tíel 

suelo, ««m dos píaos de i-sraárAs"-
Sía oaferiT, 10 'míílcateB á« 
A esta proyecto habrá qué añadir para 

los demás pTep»,rs,tívo3 iraoB ^«ia millones 
de feaaiooB, por lo HMSIK». 

FOOIBMiLi—cBasáng Ctni»», Se MiesM, 
conte* cBatáag CSafe,. de Mitcliid. i Iss. 
toe» Bttmxm cneBá», « i A esjni.so áo 8afe| úl-' 
Urna (paew) d«l QaisíSj'al Mss'fclaaa Cempoa). 

D E PKOTIHCaAS 

Él ministro' de la-

loüiistriaies multa' 
Barcelona 

i i ierr 
??• í» I i D a s c a m l a la maqu ina «Je! 

• de G a i i d a 
j senor 
C a m b ó . 

ii-O CJCS quc na 

aii p lacioi- a la nota ofiojo'-a 
^ n 11'=*"'o>-, ceiebrado rl inier-
idr al jn' o s t n d., LT^ie^da 
ir i.if->sc on^s tn reia^ión 

LAS CPiNOIAS ADELANTAN.. . 

Experimento danzante 
El día 15. del .actual se realizó, ssgiíin re-

flere «Exoelsior», un curioso experimento de 
telefonía sin hilos, en el teatro, de los Cam­
pos Elíseos, dB París. 

Para comprobaí' la eficacia e intensidad 
de un nuevo sistema de telefonía inalámbri­
ca, se puso en comunicación, por dicho sis­
tema, un gramófono ordinario situado en Me-
km, ' con- l a sala dal ¡referido tefitro p»ri. 
siense. 

E l gramófono tocó tres piezas de baile, a 
cuyos sones danzó un cuerpo coreográfico sm 
perder el compás un momento. 

La distancia' entre el gramófono y los bai­
larines era de cuarenta y un lrilóm_etros, 

Las Asociaciones de maestros 

El ministro dé Instrucción, pública ha 'dic­
tado iifia real orden disponiendo que donde 
existan Asoeiacir-'-"-- de maestros nacionales 
de Primera enseñanza que no hayan solici­
tado autorización para su legal funciona­
miento, los inspectores' de Primera enseñan­
za les adviertan que no pueden continua'-
sin cumplir los requisitos que las le^0s 
exigen. 

lo! and a? 

^ JÜVENTUD_MAÜRÍSTA 
Fiesta ñ¿ Kzyés 

H 3 ~ 
Como en años anteriores, la Juventud Maü-

rista orgaaiza para festejar el dia de Beyes 
un gran reparto de juguetes entre los niñjs 
pobres, abriendo una suscripción a tal ob­
jeto. 

Se rifíu-án diez lujosos juguetes. 
Los donativos pueden enviarse a la Seors-

ta t la , Alcalá, 35, de cuatro a oáio de la 
noche, hasta el día 5 del mes de ener j . 

En el acto de la suscripción se e.ntrega'-

PAEIS , 24.—Según noticias de Amstey-
dam, el ex ministro vón Jagow hss logrado 
evadirse de la fortaleza en que estaba re-
elaído y sásmesax fdi^BKute la iiasnteca rán los vales para recoger juguetes, «>A nu-

pwase pffl» fik i^fe. 

H a n l iegado a T o l e d o 
Maura y a Bai-ceiona 

Pebiaaniej ' te ail;o-i„pdus podemos anr-
mai que la no CJCS quc na publicado 'A 
Frensa com i 
d°l Oi-'isep i. 
coles t tribu; 
determinada^ 
con in situac ¿ Co i& Har -ida j ecn us 
pro;yp^i,os uibuiai ios , toiitientn metat. tu 
des mndameniales. 

Algunas de eUas, las habrán apreciado ya 
las personas peritas en e.stas mateiias, pues 
íasülta notoria la irrealidad de algünaj; ci­
fras que en aquellas referaaoias se ootisig-
iisn, _PoíO la inexactitud es fundam.entai un 
cuanto a la impresión que de diciíat-. raie-
rencias se deduce y la de que será suficiente 
un pequeño esfuerzo fisoai para ílfear a 
la nivalacicn del presupuesto, cuando la 
realidad es que será preciso un esíuorL'.o íia-
cal náuy gT.'andé para poderse acercar a 
aquel ideal. 

Via je .de p r o p a g a n d a 

En viaje de propaganda poliídca marcha­
rá el martes próximo a Sevilla, desde donde 
m trasladará a Huelva, asn objeto de pro­
nunciar allí una eonfarencia el ex m.inígtro 
de la Goberiíación don Antonio Goicoechea. 

Cierva a Meiilla 
E n el expreso de .Andalucía saldrá Sioy, 

domingo, para Meliila, con objeto 'le ins­
peccionar detenidamente varios servicios, el 
ministro de la Guerra señor Cierva, 

Acompañarán al ministro, además de sus 
ayudantas y su secretario señor Loygorri, va­
rios directores de ¡os periódicos de Madri<l. 

M a ñ f á éi i T o l e d o 

TOLEDO, 24,—A las ocho de la mañana 
llegó el señor Maura a la finca de Buen avis­
ta , propiedad del señor Avellanar para asis­
tir a una cacería. 

Le acompañan sus hijos don Honorio, d'.n 
Miguel y el cofido dé la Morters. y los scfio-
res°Pidal (don Ignacio), Mata (don Sancho) 
y otros. 

Al anochecer regresarán a Madrid. 

P O L Í T I C A EN PEOVINCIAS 

correo 

AYUiA 

A M I A , 14.—Se h» normalizado h» A -
íi> l u j iit trenes, interrumpid» por ío« 
' a ii rxufnu t n Mingorria y Gwimor-

• I d i 

1 1 madiuc,aaa descarriló también, la 
iqu-na (i i lien correo de Galicia en Grmi-

' ( i j i * - j n ) 

•~E1— 

BABOISLONA 

Banquete al jnírásíro üe. Fomento 
ZABAGOZA, 24,—^Lá Diputación ha acor­

dado obsequiar con un banquete al ministro 
de Fomento en su próxinao viaje a esta ciu­
dad, 

C&mbó e s BarccIoHa 
BAÉOELONA, 24.—Esta mañana en el 

espreso llegó Cambó, descendiendo en eí 
apeadero do la calle de Aragón. 

Presos e.a Ubsi'ted.—-Los sssKséavm del 
Biiím» de Baycüfeiia, 

ÍLIECELONA, 24, — líji todap las calles 
hay inusitada asQÍm.ación cwi motivo de 
la Nochebuena, 

En 1<» mercados se ha notado ua^ baja 
gí-andñ en ¡os ¡preciios, Espeoiaamente las 
üvf.s íiajn bajado más do la mitad, ILoe dlae 
anteriores los proeios fueron, nevadísimos, 

—Han sido puestos en Ubcsrtad 25 presos 
que se ha,!lttbfljn en la oápoel a aispo(fl<»ón 
del ' gobeniBidor civil, 

-—El !?ol)erg^doj' ha impuesto vairian mijl-
tns de i.000, 400, .300 y 200 peee+,ai8 a Ln-
dusts"! Bh'H que. no lenícan: el cartel con los 
pi'ooics d.e loa artículos, 

—La Agi.'u.pacióln de ouentacorresníástas 
del .BuiHco de Barcelona se he^ reunido en 
su dornicilio Booial, 

El prosiden.í» leyó la proposición que ha 
proseníiado a la Jun ta de goBiem» del Banco 
la Asociación de acreedores de l'ai calle de 
GsBjie, y dijo que no es posible llegar .a un 
iverdadc:>-o arreglo sin que se sepa la actual 
sitiiaeión del Banco, 

Añadió que se deben erigir reBpohSabih-
ocidoí; a. los consejeros. 

—Id! gerente del Bajj.oo! Holmdés 'del Me-
dit-erráneo lia. presentado un» denuncia con,-
tra im individúo que, valiéndosó de una 
carta do crédito, estafó 83.000 p'eseíafi, 

—El csípitán general ha hecho la visita 
refflatoentííri-fii a las cárceles. 

V1ZCA.TA 

(10 IR cano oe 
j ^ recibirle acudieroa sltirns*OBOs amigoé las jierso.nas mayores 

Comnsísta pTooÉ&zdo.—Obsequios por 
NochebEon». 

BILBAO, 24,— Hoy se reunió en sesión 
la Diputación para t emdnar ol oatadb da 
los piesupsestoB. 

—^Ha sido pro<iesado ol e-oneejal comunis­
ta don Facundo Perezagua por ultrajes a la 
Patria ver-tid.os en un discurso que pronrm-
oió an uaa de la.s sesiones del Ayuntamiento, 

—EJl aic.aldo ha dispuesto, con motivo de 
la íestivid.?jd do hoy. sean obsequiados los 
guaipdias do Seguridad quo estén de Borvicio, 

Además lia oaoK,rgado que en los refugios 
y liospiíales f.o obsequio c»n dos pesetas a 

y con unti a los me-

La noclie de Mocliebiieaa 
_Goníormi» m ¡iabls Kri:Hi.cJ»d.o, d*»d.s Im 

<üea y uMÜa d« la ítsxim .h««ia Aenpaé*? d« 
1«B dos d® 1» m-adn!g»ifc m lás-ñmxm senas 
m. ha ümKíKM dis6rití»B io Ma i . r a » í» gea, 
te qu8 b sriieiíttb», Aat-es de 1* he»m mdiJ 
oada 86 íiabíaa kitmsAo naiñám «colas» eú 
las p«»rtis« « ^ Í M Oamisarías ¿s VigÜMioia;! 
FimkB « aiguBM á e ,ésl>ffle, fssaao la. d«á. dis^! 
tefte W C; n tro., m diwrt» -ñwm, id eeñat' 
MSBto Sí! Pnef'o. i 

El -aásTim-o total ífp r»"í&",« PfrridaB haj 

berí y «a ia Thinr-raidafl, "Í^VA i-yic, !a de-1 
inaaida (ha KCL-, f5,frt«anLní-rtr / pfime áe' 
pswwntswe «t. ri^iip s t\< (;s -^ riíi,» más .i 
d* SOCI íwSciraDteo, ha haá-aáa x-t'/dcmes su-i 
ÍMá«ntes. Se corapíin ,IB ¿ Í I JB <]Í im pan del 
muaición, un ehtinüo, IJEJ DArwija j imi 
vaso de vino. Nn ñiá yosíLio r í r rá- oafó por- \ 
que no se prd.-i idqBJjar a r-j,tw- Ja ' eSsiTe; 
de establecimi'^nlríJ. AJis^'- t , jieítcíuos sa-' 
lieron da a n a C>om<aríiii JMTU nnugr tm otra; 
en detóanda ñt o t i t ttcir^}. • 

C e s a s f í ! 1 - " r e>s . i , i : r í a s * 
La HocheLii"»!» do «lU» . ' lo ti-a*K,c«rri<S¡ 

en las callt» cnn njrair/j I^TIQ^ 'J»"! a» en ' 
años anteñoro'i "" >''«b,. u ftujfiDo frío,, 
que retrajo a n«»iclid ¿svA-a r (>'í!',gó o di . ; 
solverse temprano A n¡ pi ui »j i ,r ' , j ' ,a3 oa. 
Mejeras, Ha ndo, ui J.Ldi , b , v h e más. 
iaclemante <BI lo qtií. t» % ' i-tlj ',¡v>. •,< qr..̂  
gamEtutjn, ao 'b-^ían*?», ÍÍM ^ -di i'i truji-j 
clónales y ir»» 'c ,-oUi *« ui> « íp iufi-' 
trumentos de hojt do J'i-t ^VÍ,M\ roiicaa 
zambombas y píacúioi crt-iotiiít, 
fes y teatror» qiii» nc^nn r¡ 
llenos. El i ' i ü u t i / í j / ' j / „ 
lo qU.e renpr >>a * 1 ( ' j , » 

nln tas , nn io ; 
gai . No ha 
reyerta grav 

s u s ÍVÍuí,! >'• 

A .oríoa,' 
«-. _Poi 

lO'yDcieleí 
.3 r n hoU 

i l l L ' - l lg 

LOS ÍCCACOSJ 

Meiquiac ¡es Aivares robado 

E n el domicilio ñi 
reK, Veláz^uez, 47, 

ñ<-ij íífil'fii'sdi' Alva, 
' "^ 

robo. 
Los ladrones, que >>^,'-ri'^- htur, peftwS/ra-

ron en el despacho. _,- dp rjíD do Ic6 f>ajo-, 
nes de una mesa nuiirjjsrotí S.dOO prtoetas.j 

fc I . •• — » ~ ~ — — . ~ a ~ B . ^ i i T - - ' Y - - - - ~ ~ — ~ - — - ~ — ~ ' — ™ — ~ — — " • • " " " • i ' w S 

F!jiíí''.r.s Lwi ¡s y I' 

El "Indiis" se c.L\m.cTg re 
VALENCIA, 24._-'El vapor «Indu.»?.» .sa h^ 

sumergido totalmente en la dársena, de d-̂ yn, 
de será sacado dentiíCj de unos días. 

Se ha sabido que el buque estaba asíjfjiij 
rado por una conipañíjs de Nomega ef> fseí» 
millones de pesetas, 

—-jjjd comandante de Ma,riria Ba eotiferpn, 
ciado con el gobernador para estudiar el m«, 
dio que conviene emplea? para imp-idir IcjiJ 
mcendíos y robo-s que ocsiren en el ¡•uert.3^ 

Se ha convenido qi;e ss nficiará s ia jui^ 
ta d'O Obras da! puerto para que so cierra 
durante la noche la -verja que rdrsmida el 
puerto, montándose un serrieio noñtiimo d | 
sesenta liomBros, 

-—A pesar de lo dasapf.eibie del ílfej, la^ 
calles han estado posonrridísímaSí * 

file:///quesa
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Sobre el concepto de! 
la civilización 

Del Diario de un tesSgo de la guerra de África AHAC^Olí lSMOS 

"La Nochebuena del soldado 
i j E 

HabiaBios de l f racaso del l a i c i smo, de l 
pa r i amen ta r i amo . , de l soc ia l i smo , d e t a n ­
t a s c a r a s cosas . ¿ P o r q t ó h a n f r a c a s a d o ? 
¿Bí>r~gné 80 d e s e c h a a , n q y a coinc c o s a s 
ajTOtadas g u e h a n r e n d i d o y a t o d a s u 
vjS$ua3iaad b i e n h e c h o r a , s ino como co­
s a s e n g a ñ o s a s q u e n o d i e r o n lo que p ro ­
m e t í a n ? IndSidablemeíi te , p o r q u e n o h a n 
t r a ído u n i m p u l s o c iv i l izador . 

E n u n a r t í c u l o d e Aztji ln ee h a b l a d e 
¡lel p r o b i e m a ¿ f e rno 3eá. coBfcepto á°, l a 
civilízalclón». E s , e n efecto, dif íci l d e defi­
n i r la- Mas , ¿ d i r e m o s p o r eso que n o sa­
b e m o s e n abso lu to qué es l a c iv i l izac ión? 
Si a s í fciera, no p o d r í a m o s r e c h a z a r , co­
mo de hecho r e c h a z a m o s , los conceptos 
que ev iden temen te no le convienen , hísto 
sólo lo podemos haacer por v i r t u d de u n 
CÉSapSo q o e n.<:®' sñTra idte p u n t o d» re íe-
rwlsía;.. C u a n d o aabenjce lo q u e n o es 
0 8 * o t s a ea, 'pctrqm) 'Gemas e m p e z a d o a 
isíttíBir Jjo qti» es . 

CaearfeaaxMsatsS, los conceptos no f a l t an . 
Pat ra I ñ i r S i l a c iv i l ización cons i s t e eu 
£^pEceiBa ftiímé; ÚB sot&^ád q u e ofrece a 
^ i s s^$aSyroB i a s i t í ayores facili idadps 
pa ra : áfcaaizaxrfeu ^ffitaio f ia . E s t e con-
<SBp6oi es d e UBÉa «svidencfa p a l m a r i a . P e -
ío^ÜicaM és tísa l o m x a d e soc i edad? ,-N' 
ÍEaíyá aspwi tos m á s p róx imos y en cier­
to m o d o e x p e i i m e n t a l e s , qíte n o s i r d i -
^^Éíeíi s i la; humaamdad m a r c h a p o r s u 
v e M a d e r o c a m i n o ? 

P^ ja : G u s t a v o Le B o n u n a c ivi l ización 
es la: doimSjsaciín de lo ins t in t ivo p o r 
kji. raefamal. P e r o l a r azón , su je ta como 
BStS, a t a n t a s i n f luenc ia s , p u e d e equi -
vocaiBe, y de hecho h a s a n c i o r a d o co-
^ s ú ^ u s t a s : l a leBclavitud, p o r ' e j e m p l o . 
Y a u n q u e la r a z ó n v e a c la ro , ¿con (pié 
fuerzas c u e n t a p a r a I m p o n e r s e , p a r a 
vencer los i n s t i n to s , l a s p a s i o n e s y Ins 
in t e re ses? 

I n d u d a b l e m e n t e , In i d e a de o r d e n es 
esencia l . S in la coordiTiaciór/ de loe ele­
m e n t o s i n d i v i d u a l e s d e s a c o r d a d o s , s in 
u n a o r g a n i z a c i ó n de e l e m e n t o s homoge -
ne l zan t e s , o r i e n t a d a h n c i a u n a f ina l i ­
d a d , no h a y soc iedad c ivi l izada n i ^,o-
Ciedad s iqu ie ra . 

P u e d e exis t i r uíKi, u r . idad m a t e r i a l , 
i m p u e s t a p o r l a fuerza , m a n t e n i d a por'-
severas c o s t u m b r e s , que enc ie r re l a vi<la 
en u n a d u r a d i s c ip l i na t r a d i c i o n a l . . ' \GÍ 
p u e d e n vivir y d u r a x soc iedades sñiiid 
l ias de c ivi l ización embrionaxia ' , como 
la de los r o m a n o s p r imi t ivos . 

L a d i s c ip l i na f é r r e a ' d'e esos t i e m p o s 
a n t i g u o s no p u e d e m a n t e n e r s e s ino ne -
gíiRílo su fuero n a t u r a l a l a p e r s o n a ha -
uiai ja . Ni el esc lavo , n i el h i jo , n i la 
íTiiijer s o n r econoc idos como seres de fi-
ües p e r s o n a l e s . PerO' a p e n a s l a v i d a rom-
¡;9 Dte uniformisTOo r íg ido y los concep­
tos de l i b e r t a d y c i u d a d a n í a se extier:-
(ien, v i ene l a f a t a l d iso luc ión . S u r g e en­
tonces el g r a n problema, de conc i l i a r l a 

l i b e r t a d r o n el o r d e n y de o r g a n i z a r con 
m á s suaves r e s o r t e s u n a c iv i l izac ión 
m á s áv ida , comple j a y h u m a n a . Si tos 
frenos ex ter iores se h a n r e l a j a d o , h a y 
que someíe r l as a l m a s a u n f reno in t e ­
rior . ¿Quién r e a l i z a r á esta, m a g n a em­
p r e s a de e n f r e n a r lo que de s u y o es in­
coercible y r e p u g n a i a d i s c i p l i n a ? P a ­
rece que ¡lorlría h a c e r l o la, filosofía, pe­
ro ésta, ha.bta p a r a u n o s pocos, n o t i ene 
ef icacia o p e r a t i v a y cae a veces en abe­
r r a c i o n e s . 

Queda, l a Rel ig ión . E l c H s t i a n i s m b n o 
es m i mero s i s t e m a de i d e a s , t i e n d e á 
Crear u n a n u e v a v ida . Y e s t a vida, t i e n e 
dos f a s e s ; una, fasie a scé t i ca de r e n u n ­
ciación, y de aus ter ida .d , o t r a false mís t i ­
ca de p l e n i t u d , de alegría, y d'e a m o r . 
X c u a n d o el e sp í r i t u h a e n c o n t r a d a su 
'centro, t o d a s l a s co.sa,s se p o n e n en 'or­
den y florece l a civiliza.cióp. cnie es, se-
g i in I-e P l a y , el r é g i m e n del t r a b a j o en­
tab le f ecundado p o r la c i enc ia y p o r l a 
v i r t u d . 

SRivador MINGUIíIOÍI 

A.I.BE.RTO millZ, J O T E K O 
Psis^as de padiáa. Oífjetos de plata para 

M#iil»v—1, CSREEMS, 7 

-EE-
Las fiestas de Navidad y el hecho 

de gtte, como en 1859, Espafta pelee, 
en 1921, en Marruecos, y sitg solda­
dos hayan de celehrra la No^iebuena 
en los campamentos, dan actualidad 
al siguiente capiittlo del Diario de un 
testigo de la guerra de África, del 
insigne don Pedro Antonio de Alar-
cón, que ea «re prodigio de intensa 
poesía V an., modelo de hien decir : 

La Hoefatebiteíaa se viene, 
la Nochebuena ae va, 
y nosotros nos iremos 
y no volveremos más. 

Son las nueve de la noche del 24 de di­
ciembre del afio 1859 del Nacimiento de Je -
eucristo, y en el campamento del Ejército 
cristiano que invadió á África hace veinti-
ciaco días no ha resonado aún el toque de 
retreta. En vez do este marcial trompeteo, 
qp« los moros estén ya aooetumbraAios a 
oár todas las noches al punto de las ocho, 
los ecos de las montañas llevan hoy a sus 
escondida^ tiendas un COBÍBSO rumor ds ri-
4 ^ y canlaire^ xmido a los lajucaxtos me-
lÉincóticos de una flauta y al baHioioBo re­
piqueteo de mucíiES panderetais. 

Los sectarios de Materna mlranse acaso 
\s|Ei la luz de sus hogueras, liemos de CUTÍO-
eidad y de miedo, como preguntándose qué 
ooorre en el campamento de los cristianos, 
aue así eattaíjaíi a las húmedas brisas 

blieos ccoiseios y secreta ayuda que están 
dando en centra nuestra a un pueblo que 
es horror y escándalo de las naciones. ¡Ohl 
Si.. . ¡No puedo dudarlo ni un momento I 
Nuestros ocultos enemigos nos ha»'án jus­
ticia siquiera por esta noche, y se confe­
sarán a sí mismos, no sin cierto bochor­
no, que nuestra conducta es más noble, más 
digna, más lionrosa que la suya. ¡ Pero, 

spana ccmvencion 
E i diario de París La Vietotre copia de 

P ara [jeres ae ..cspana 
EEi ' • • Ei 'ítercio, l a L íg i6o .„ , .he a q a í dxw n o m - . s o qme, liffo^iíandio v a s s t r a imbeotítóis áeülB 

vuestra. Jmial» b p ^ ¿te um mismo algo qa^ con s a cortejo 
de fan tas ías y deei íes y feyeaidias, cwapa 

i e n los d ías que corren amy a menuiáo vues-
Eá Renaisstmee im artíeoío do ...larins An-1 de fan tas ías y deei íes y feyeaidias, cwapa 
dré que puede servir de curioso botón de 

T^T^h^^J'^jt''^'^^ ^ ' ^ T * ° ° ° . , 1 " « i t r a a tenr ión . A t r a e vues t ras miradas con 
e x t i S j e í S ? ^ """^ ° ' es«ntores,|^^^ pers i s tenc ia en s i t io p^ofere.nte en dia-

Basta decir que, comentando las eventua- " « s y revis tas ; r ^ o e n a en vuestros oídios 
lidsideB de una crisis ministerial, pondera la, a íoí^a h»ra y en todo log-ar; juega a veces 
excepcional importancia que tiene en Espa- en las cha r l a s vuestras , envuel to en la 
ña un cambio de Gobierno, por cuanto «mi-! anéodota, prendido en l a <daistoTÍa>~ Paxaj 
les y miles de _ funcionarios, _ altos y bajos, j ĝ 5_̂ ,,jyjg .¿ra^ s^ nombre rremembratnizas de 

de la nod ie los acentos de suá aiegrias; y 
no será mucho que recelen si nuestro jú­
bilo les presagiará nuevos daños, ya porque 
anuncie que hemos recibido algún podero­
so reíueEto o destructora máquina, ya por­
que,, signifique que festejamos de antemano 
el total hundimiejit-T -'• 'f. morisma. 

de generosidad son capaces, compadezoa-
mos su pobreza de alma, y busquemos con 
la imaginarión seres más privüegiaüas: 

Algeciras, Tarifa y otroe pueblos compa­
triotas UH^tios nos CQBtempían también en 
este instante desde la costa veeiaa..-
¡OeáBto interés, cuánta ternura y cuánta 

nos enviarán sus moradores en 

SI ^ - • 
yo me engaúo, y n i ' a u n de este ' a r ranquepignen a sus jefes en la caída y son reem­

plazados por los adictos del nuevo partido 
gobernante, hasta que éste cae y , l e sustitu­
ye un nuevo equipo de empleados». 

Se rsíÍ6'-e luego a la Lotería Nacional y 
describa la emoción que rodea ai «gordo», 
de seis iniUones de pesetas^ 

Quien así 8© expresa no es un iadocmnen-
pena nos enviarán sus moradores en alas ' tado ni un detractoir de E s p a ñ a : es un es 
de los vientos! ¡ ,Con qué afán demandarán i oritor de cierta fama, que ha 7iuhIicado va-
al cielo que aleje de nuestro horizonte las ' r ios trabajos de erudicián, entre ellos una, 
nubes Cfoe va principian a encapotarla! iCon. «Vida de Raimundo Lulio», tan notable por, , ^ i i~ , j ^ , flo 
qué p l i i e r nos cederían el tec5io, la mesa , ¡su buena iatencaki admiratr^a y estilo ^ in - i t » de honor «n los combates, eUos ios oe 

romiancc, de aventura , ^ mis ter io ; signi-
fioa en la opiniCn de muclEas lo ferois, lo 
duro, lo que t i e n e ei acre trascesMier de 
b ravura y d!e fiereza..., piero sierapTB es 
talgo fu'erte, irerrnoso, audaz, qae a t r a e y 
que c a a t i v e . Ya le veáis grupo d e guer re­
ros por espí i i ts i o he rmandad de buscado­
res de la emoción, sean a vuiestTOS ojos 
lasqiieaseitK les legionarios, ó sean nuevos 
cajjetes de Gascuña, ellos son los üeL •puesr 

el hogar y la cama! [ Con qué verdadero' toresoo como Jjor sus numerosos «lapsus: 
históricos. 85 los (pte pasan por eruditos y 
nos miran ERB malcraaraQ^a mvagiaia sal en 
cuanto se otmpaa ae &oaR&, ¿qué dispa­
rates no se diíán al dietM<t> de la hostíüáad 
V de la incultura? 

júbilo paearíto ^ é a noíáie a nuestro lado! 
¡ üómo nos compadecen, cómo nos aman, 
corno nos bendicen 1; 

¡ Ay 1 Y si extiendo más la v is ta ; si dejo 
volar la imaginación sobre toda /ESPAÍÍA ; 
si penetro en cada provincia, en cada eindad, 
en cada ald-ea, en ciida cortijo, en cada casa, 
¿qué es lo que veré, que sólo de pensarlo 
las lágrimas acuden ^ mis ojos y la pluma 
desmaya entre mis dedos?... ¡Madres, p a - , , 

d res , hermanos, hijos, esposas, e n a m o r a d a s | | I ^ U C l U r a C l Ó f l 0 6 1 n U Q V O 
vírgenes!, ¡os vemos con los ojos del co-' ' ^ 
raaónl, ¡os estamos mirando como nos mi­
ráis vosotaros! ¡ Sólo que nosotros, desde 
aquí, podemos] veros más distintamente, sa­
biendo, como sabemos, dónde os encontráis. 

LA D E F E N S A mcWU 

Centro 
- C 3 - " 

.menor d e las vaa-idatíes y 
dJBid * la más .disica^jabiie dte las 
te r ías , to^Q^is coíTíMalmantbe, 
bajo vues t ra protección a e s tes hoRte^tt^ 
que más que madie irecesitan v a e s t e j «ÍB» 
pa ro die teirmira y d» bcmdaid. I&fflÉ»w a 
solas muchos con sus deiaengaaos, o a » 006 
.remordimientOB algunos, seres sienqjsgs < é 
el .peligro y e n la penal idad, iccáa*» hxBH 
de gus ta r e l hal'ago dfe u n r scoe rdb OEtS* 
ñoBo, el cordial fonHficasste--i<Jfe ua 'UiiüaEjJpl 
r ec to y bu®no, perftanaid» &Mfctíza(na, íiÍBlíi 
nadto de feminidadl. . . 

Creedi:n¡e, es una oíJTa buena, benaOBS^ 
fecunda, la que coa eUo ae os o&W!l|i!dS 
laceptadla. Será ts-o consolador p a r a «ÉÉü^ 
sffi'á t a n dulce p a r a voisoitras... 

¿Dadáis en los medios, qneréis imiússeí 
y noticias paira canocter, piara eSfegJr l i É 
v-ez al que h a de se r vcwstro jwwteglfltó 
Hay algittien qu© os j^ iede eaasmimsXi ¡q^ 
xm puede acaQS^ax am, l a n ^ s pejrlN¿te.|fc 
las co-£Qj3et%ni<áas, con Sa lofis a l t a di» JÉi 
scatoridaáiBS^, y seapsa^SzxdKaxte e n ms o a É ' 
diad, m® atnevo a daros su mmáitnK g s É^ 
m;a el p a d r e ReviKa. Le conócéiB, ¿VMfflWfe 
¡Ha pasa'do t a n t o su noímibrie d e i 

¿Quién sabe? ¿Quién puede '«^«^g-^; .* :>-1Tcot ' lS .b r í^ tá í : l 2 Í ^ ^ «« celebré l a " I n a ü í J a ^ ^ : de lo que la ignorancia y la superstición, J coíomores, que lugar ocupáis en ei nc^ar | ^^ ¡ „v,^-„r, r^^t.^^ ,i„ T>„Í c..^?., v^íT^ 
do los ¿tribulados moros híibrán creído o i r .y ^ J » m e s a , ^ W a dMde cae el viáiio 
en la lejana gritería que llega a turbar su c u ^ e ' ^ de escarcha aV cual os asomáis pa-

- - - ° • • asoman ^* bendecimosx ] Todo, todo lo sabemos 1 
¡Vuestra Nochebuena es de Uanto y lu to! 

paran de eDos, y fijan sui ávida mirada en! ¡Un crespón de duelo cubre, en vez de 
nuestro campo, que percibirán aislado en l a ' f a ^ t f , la mesa abandonada! «¿Como es-

- - - ' - • . tachonado todo tiran.? (exclamáis a cada instante). ¿Ha­
brán, rmicrtol /^Monten esta, noche'! ¿iia 

batiéndose'! ¿Tendrán hambre y 
figuras, taientras que ei múltiple canuco i / "o? ¿Se abordarán de nosotros?» ¡Oh! N o ; 
de tan misterioso regocijo se dilata cadahsi ;^ no lO preguntáis : ¡esto lo saoóis! _ 
vez más sonoro por las cañadas ocultas enl Pero demos tregua a tan mortal congoja. 
la sombra i'~ tomemos ios ojos aJ expatriado Ljército 

Entonces algún santón, morador i^n pt;{,a 

vuestros sitios! ^.r'^T"', *f<^f; °°°- as f tenc ia del Obispo de 
' " I IA, se celebró la ' 

Centro de Defensa Social (Fer-

sueño? Quizá en este momento se 
Ift las oumbies do" los montes que nos 

obscuridad •• en la niebla, 
él de rojizas lumbres, rntre cuyos inmen-i 
sos resplandores verán a veces fantásticas P"»'^™'^^ 

comarca, vecina a la católic» Ceuta, leM 
contará con agorero acento, cómo esta no­
che celebramos los hijos de María el Na­
cimiento de nuestro Profeta; cómo tal al­
gazara recuerda una fiesta tradicional ea 
que la abundancia y el contento bojaa en 
toda la Cristiandad a la mesa del monarca 
y del mendigo; cómo los cristianos tene­
mos también nuestra Pascua; cómo, por 
último, es llegada para los amigos del Co 
ráu la mejor hora de sorprendernos 
convertir en sangre el sacrilego vino .que 
llevamos a los labios... 

Después de esto, y en tanto que asoma 
el día, y con él la señal dtj un nuevo ata­
que, el desheredado judío y el abominable 
renegado referirán a los moros con despre­
ciativo acento la misteriosa levenda de Ana 
V de Joaquín, de José y da iMaria, de Juan 
y de Jesús . Pero, a medida que avancen 
en su relación, el israelita sentirá inflamar­
se en su pecho aquella voz da profecía que 
le hace sospechar constantemente si el Je -
'sús que crucificaron s^a padres sería el 
verdaasro Hijo de Dios, y el renegado vol­
verá a oir en su alma los ecos lejanos de 
la voz, paterna y a recordar la fe sublime 
con que una mujer, que lo había llevado en 
sus entrañas, le enseñalia, cuando él era 
tierno niño y dormía en tan dul,ce regazo, 
los inefables Misterios de aquella Eeligión 
que ahora aparenta descreer... Se inflamará, 
pues, ls( paiaiji-a do uno y otro narrador : y 
k 3 moro-; cerra.rán los ojos como huyepdo 
de la lu7, y el silencio y la meditación 
descenderán sobre aquella mísera gente, y 
los Angeles pasarán a su lado sin miedo 
alguno, cuando dentro de tres horas vayan 
cantando de monte en mon te : «¡Gloria 
Dios en las alturas, y en la tierra pan a los 
hombres de buena, voluntad\:!> 

Al mismo tiempo que se hable y se pien­
se de esto modo en la infiel Sierra-Bullo­
nes, los barcos de todos los pueblos de Eu­
ropa, al cruzar esta noche el Estrecho de 
Qibraltar, verán a lo lejos las; hogiueras del 
Ejército espaüol acampado a cielo raso er 
las soledades de África; y así los rudos ma­
rinos como los impresionables pasajeros, sea 
cualquiera su religión, su patria o su idio­
ma, enviarán un saludo de entusiasmo y 
simpatía a los nobles soldados 
gelio, a los m&ntepedores de 
ción, a los heroicos hijos de 
Iberia. 

¡ También desde Gibraltar • se divisarán 
nuestros hog-ares de campaña! Pero ¿quién 
puede adivinar lo que pensarán allí los ami­
gos de los morosa Hago demasiado honor 
a sus virt.udes domésticas, a su buen sen­
tido y a su notoria religiosidad, para no 
creer que en esta hora solemne sentirán 
rubor y hasta remordimientos por los pú-

del Evan 
la civilíza­
la inmortal 

FRUSLERÍAS 

Bolcheviquismo alimenticio 
«»_ CE—: ~ 

A todos los animales 
y a todos los vegetales 
que sirven a los mortales 
para su alimentación, 
la rebelde indisciplina 
que todo lo contamina 
inspiró feroz inquina 
oí rey de la creación. 
Un sindicato terrible 
de todo lo com:estible 
y de todo lo bebible 
se formó en la obscuridad, 
y se acordó que el momento 
mejor de aquel movimiento 
para su destronam,iento 
íieríu por Navidad. 
De^e la opípara cena 
de lo alegre TÑochebuena 
su^estóvMgo el hombre llena 
sití ninguna precaución. 
—¿ Qué días más adecuados 
—dij-eron los conjurados— 
para ver tos restiltados 
ie la gpan revolución'! 
—Co3»paKero8—dijo el paoo— 
yo giíe so2(, oí fin y al cabo, 
el tradicional esclrajo 
d« ese clásico festín, 
oreo tener al presente 
un derecho preferente 
para, ser el presidente 
de e*te Uustre sanhedrin. 
•—Aíto aMár—dijo ei besugo—, 
eJ hombre, nuestro verdugo, 
Uurtibién me itapuso su yugo 
OiíímAo esa aena inventó. 
¿Ovando se ha visto una cena 
ai» be«K§o en Noe&ebuena? 
Sí obréis en justicia plena 
el preMdemtv soy yo. 
—\QuB os creéis vosotros eso! 
Pero aquí está mi persona 
—Sito «i twTi'd» de Jijona 

No sus hagáis ilusiones. 
¿Ande han visto esos guasones 
Navidades sin turrones'! 
La presidencia es- pa mi. 
—Pardon, mesieurs, a present 
je crois qne, pour le momént, 
il n'y a pos de pi-esíident 
plus digne et plus chic que vwi. 
Mesieurs Dorade et IMndon 
et Turrón de la Jijone, 
Bettl le capón de Bayonne 
doit presider. ¡ Me voila! 
—¡Redie^l ¿Cuánto desatino 
por lo basto y por lo fino 
—dijo nn péRejo de vino 
terciando en la discusión—'; 
si elegir es vuestra idea 
un presidente que sea 
el que os Ueve a la pelea, 
¿quién mejíor que el peleón? 

Quince o diez y seis sesiones 
duraron las dücusiones 
sobre las aspiraciones 
al cargo presidencial; 
mas como no se lograra 
que ninguno prosperara, 
se acordó, por fin, que obrara 
por su cuenta cada cual. 
y agí fué, y con sus sabores 
los manjares tentadores, 
dulces, vinos y licores 
con la peor intención, 
fueron al hombre viniendo 
y en su est&KHígo poniendo 
el bolcheviquismo horrendo 
de una gran indügestión. 
¿Vencieron? No. Los fatales 
proyectos tan criminales 
fraca.<iaron. Dos leales 
le libraron de su saña. 
Tras del feroz arrebato 
salváronle con su trato. 
¿Quiénes? \El bicarbonato 
y el agua de Carabtcñal 

o, lo que es lo mismo, preecindamos de 
perspe<>-tivas y tracemos el primer término 
Je iiuessro cuadro. 

He aquí el espectáculo que presenta el 
campamento.. . 

Empieza a llover. La obscuridad es den. 
sísima. P e í próximo mar sólo se perciben 
las lúgubres lamentaciones... E l Cielo pa­
rece haberse desvanecido. Todo es frías t i 
nieblas en torno nu estiro. 

El soldado, verdadero protagonista de to-
l ieidas las guerras, tiene hoy doble ración de 

vino y dos horas de prórroga para acostar­
se. Con esto y con su industria !e basta 
para pasar una velada deleitosa. 

Muchas veces he salidoi de mi tienda pa­
ra contemplar el aspecto de nuestro campo, 
y en todas ellas he visto y oído,cosas tan in­
teresantes, que no bastaría un volumen para 
referirlas. ¡ Qué grupos 1 ¡ Qué conversacio­
nes ; ¡ Qué episodios tan tiernos y tan pere­
grinos! 

Las hogueras tiraien también doble y has­
ta cuádruple ración de lefia. Alrededor de 
cada una se encuentran diez o doce solda-
dados cocifflido, asando y friendo todo lo 
que hoy les ha proporcionado la Adminis­
tración Mihtar, con más lo que ellos han 
podido procurarse partiordarmente. Í̂Sn una 
parte se refieren historias; en otra cuen­
tos , aquí se razona sobre el origen, curso 
y resultado de la guerra; ahí se hacen tño-
grafías de jrfes u oficiales... Pero la gene 
raüdad de las conversaciones gira sobro las 
costumbres del pueblo de cada uno, sobre el 
modo cómo en ellos se suele pasar la No­
chebuena, y sobre los parajes MI que éste 
o el otro se hallaban tal o cual afiq duran­
te las solenmes horas del 24 de diciembre. 

Por este camino, nada e^ más natural 
que venir a caer en los recuerdos de fami­
lia. El uno dice cuántos hermanos t isDaJ 
y cómo se Daman; el otro saca de una po-
ore cartera la última carta de su p a d r e ; 
éste describe a su novia, poaiiéndoia sobre 
todas las mujeres del universo; aquél dice 
qué haría si fuese pájaro, hacia dónde ten-

jdería su vuelo, por qué chimenea penetraría 
y a quién iría ,a darle la primera sorpresa, 
i Ni es mucho ver que aquel reposado colo­
quio termine con un Padrenuestro, cuando 
no con sentidas copias, que así pueden ser 
de jota como de rondeña, lo mismo segui­
dillas manchegas qué zortzicos! 

fcin embargo, el canto nacional que domi­
na estíí noche es el de los Aguinaldos, con 
el estribillo de to que dijo Melciior, acom­
pañado de zambomba, imitada con la gar­
ganta. Según tengo indicado, hay entre nos-
ctros algunas panderetas, que no só de dón­
de diablos han salido, las cuales no des­
cansan ni un segundo, percibiéndose a más, 
dentro de cierta tienda de oficiales, el lán­
guido suspiro de una flauta. E n fin, y corno 
resumen de tantos placares y alegrías,, diré 
la frase que acabo de oir a un cent inela: 
^Giiioos[„, Si vuehoo a mi tierra, juro a^ 
utos que al oir nombrar a África, aunque 
me piUe comiendo, echo a correr y me meto 
t,n la cama.» Creo que esto lo dio© todo. 

Hasta aquí los soldados. Ahora penetre­
mos en ias t 'endas de jefes j oficiales. E n 
tna , a l a r e s jóvenes hau dispuesto la cena 
r'.ás opípara que se puede imaginar, no oiffir-
tamente por la calidad y condimento de 
los manjares, sino por los nombres pompo­
sos que les nan pues to : Arriz a la Muley-
Abbas. .Sardinas a la bayoneta. Almendras 
df espingarda, Yino del Serrallo. Higos del 
Morabito. Pasas de Oastiüejos. E n otra tien­
da se juega pacíficamente al tresillo. E n 
la inmediata se pasa revista a, óperas en­
teras, cuyos dúos, y hasta las mismas arias, 
se cantan a coro. En la; de; más aUá, algu­
nos hombres melancólicos duermen o ve­
lan en la cama desdé que se puso el Sol. 
Pero en todas ellas, en medio dei juego 
de las conversaciones más animadas, sobre-
saüendo entre el canto y las risas, óyense 
constantemente loe mismos dolorosos estri­
billos : A.hora en mi casa. El año pasado 
a estas horas. Cuando yo era niño. Si es­
capo de la guerra. Otia¡ulo vuelna a Í\^¡¡.Í-
ña. El día que me deapedi. Me escribe mi 
mujer. Mi padre, que esté en gloria. Y lo 
demás que podéis figuraros. 

Con que hagamos punto. Creo haber de­
mostrado que también aquí ha sido hoy día 
(le l\ochebiiena. ¿Cómo no, si esto es ya 
territorio español, suelo cristiano, patrimo­
nio de Jesucristo! 

¡Dulce es pensarlo, y más dulce asistir 
a ello! XJn Ejército católico, avanzando por 
país agareno, ha establecido sus reales en 
el Imperio musulmán de Marruecos y sa­
ludado en él__la venida del Mes.ías. ¡Una 
colonia müitár española tremolará mañana 
su pabdlón de triunfo sobre las crestas de 
Sierra-Bullones: y, a la hora en que tocia 
la Cris.tiandad escuíihará los acentos de ale­
aría que extiendan las campanas por la es­
tremecida! atmósfera, la voz de nuestros ca­
ñones repetirá como un eco tan ventiu'osa 
señal, que irá sonando de cima en cima 
hasta las cumbres del aigantesco Atlas 1 

H a mediado la noche. ¡Silencio! Es la 
hora más grande de los siglos. ¡ Calle la 
pluma. 

a el nuevo 
nanflor, 4). 

Asistieron loa, señores Bahía, Balbonfeto, 
Antón, Caarasa, Guerreio, B«n«v«ite, fiftve-
la, Grediüa, Ortega, Pedneña, Martfeea, pé-
n-oco de San Jerónimo, Cdd«35n, V i ^ l , 
Orueta, Alyarez VoUotá y los uaifflnEros de 
la J imta directiva, seSoies Gil Dallado So. i , . , 
rieao. Bermejillo, F e m á n d « ¿ ¿ S ! S á ¿ J ' ^ ^ ^ = ^ ^ ^ ' ^ * ^ ^^^ '^° 
da Bares , marqués de Santa Crsa de Bfara-
duUft, vizooode de Roda, A l « r a z , Ar-istizá-
bal. Aman, Sercet, Pifiana, Bneío, P e m á a -
dez Moisno, Guerrero y Mascíae. 

El O h i ^ , después de b.. , . ;^--. . i., eas»]^^ n e c ^ l d a d e s ma te r i a l e s por l a Adani-
y de r ^ a r las preces,^ ocupó la P « # m c i a . | ̂ ^ ^ ^ j , „ ^ ^^ ^^ Es tado; p e m hay muchas 

vainguartdia en el avance, ellos los de pTo-
fceiaeión en la re t i rada , eülos los que, más 
qoe todfee, ameren , y antes (joje todoj se 
ouhiren de gloria, 

Y, creedlo, a vosotras l legan estos r e a ­
tos , jjomque son los re la tos de lia veirdiaid. 
Por íifk;i<3n, por in terés híícia ellos, he vi- i h é n s ^ píese a mi moáes t ía , por 
vido jun to a estos bomibres rudos horsas de ] famas! 
lucha, horas dte t r aga f i a ; jun to a m í han 
r«*umba,do sos disparos en Sebt y en At-
l a t e n ; h e sabiíJo con la Legión _a Taxudíi y 
a Eí?poíija, y eti l a operacáñn & lasfinen 
h e visto en tnar «n lucha sus cu-cMll'os en 
Río de Oiro y en Tzara t . Porque ha convi­
vido con ellos, po rque Kxm exm propís» ojos 
les h e vis to l ucha r y caer , puedo deciros 
finnwmente;, fmsaadaajneTfte: Efe ,,ciarta su 
g lor ia ; es nfierséida ¡si aiareola; c reed en 
l o s iiegiorta.rit3si, admiradlos . 

Y a l a vez, por eso, porque «son ailios h e j 
intiinmáo, po rque can la amisfcaídí ha lle-
gsHo a rrñ l a not ic ia de eus deseos y con 

\ la aáeniraiCTiíSn, el flrnss anhelo ide verlos 
aquí, ranyeres 

áé España, peidiros algo..., al^go que sé que 
vwadrá, pcH-qise es l leno d e Jus t ic ia , porque 
soFÍs l lenas d'e Caridad. 

E l soldado e n campafi.a ve satisfeichas 

Mujeres d'e Bspiaña, ^sd, BSfg^si MUigiÚUJ!! 
míídios matesriales, según vsoestro 
situadiá'n, pero sixKsearatatetsSs, sdn 
ridladas, convssnicildas <to lo loaeSfí j á 8 , 
noble iSa vu¡estra obna, pawÍMC*oras.:^'«BStt< 
dr iuass d© ios seldaidias dte l a L ^ M n . fpsíiw 
sad en las peníSi, au las ñíopsessse db.ClBS 
almas, huér fanas a meraasdoi s iempre « a «j>i 
«io bregar , solag y todos le® días ficoM 
a 'la m u e r t e ; pansísá en sus a t e u d b n o ^ 
pensad taanbién... qi3¡e ella, esa LegMot «99 
Tencío de voluntar ios h a é& liixraír i m ita 
a t u hijo, a t u novio, a t u ísearttaao^ 
del paeblOi del angustioso coinísu: ites 
que fa l t an dte «mili-»; a ios tujíos, mn^KP 
de las cJases dü/reictoras, d!sl e n e r v a n t e J5&* 
p re sen t a r diel sohJíSdo á e cuota , qa» a¡,.;*»^ 
ees, ya k> ves, puede trocsürse en tmgoé^euí 
P«r equfillo, p o r esto, pior todo, ppo&agieia 
a ios legTOTtíírios» queredías, mu^fres ^ ÉÍ5-> 
pafia. 

aoompafiado de los eeñ&tes G i l 'De lgado 
Serrano, presidente y v io^res idante d d 
Centro, .,,,..-, 

E l señor Séenz de Baresj seeretsttio, leryó 
la Memoria en que se recoraiaba el nací-
miento y los trabajos del C«atro y se ex­
ponía el programa que hasta aitora ha cum­
plido y que cumplirá en lo sucesivo oon 

I mayor ahinco y energía. 
Segnidameaite el Obispo, invitado por al 

presidente del Centro, dirigió a los socios 
unas alentadoras palabras, i m p r ^ n a d a s d& 
espíritu errangélico y de santo erfo por e! 
bien de las ábouta. 

Beoordó que el Centro atravesó una épo­
ca difÉisil, en qne tuvo q i» enrollar su ban-
deríí y vivir em la obscnridad; pero no pudo 
morir , porquai ee preciso MI los tiempos que 
vivimos y poacque lo asiste la Providencia, 
Hoví Cristo se le acerca y le dice, como a.] 
L á z a r o : «Tjcvántete y aodaj» Y ai Cenfr» 
sale nuevamente a la lucha eoiBtbolBndo suí 
bandera, que es la de Cristo 

Beerdó, para stnimar a loa socaos a loa 
duros trabajos de la aceióci social, las pa­
labras del Apóstol : «Si J>«as pit» odiiB, ^ w 
contra nos?», y afirmó que Dios se hiohaba 
entre eUofi, como en el Oeaácalo, porque hft 
prometido que dtfftdequiera que tres , se re-
unan, en su nombre, allí estará El . 

iEe! nuicha la mies^—dijo, con palabras de} 
Evangelio—y pocos los qperarioe; poi eso 
hay que pedir al Señor de la mies que man-
de más , potrqno, como dijo el Pontífice 
Pío X, les tíwtnpos piden acción. 

Terminó el acto dando su beaKRción a lois 
concirrrentes. 

netcesidiaides ineluáibíes, impesriísias ya e a 
nues t ro refinami^íito genenal, qn© usu fun-1 
cionismio oficial, -pyr i)erfecto qo» seía, po.T 
austero que sea (y ya conocéis l a auster i ­
dad, la piottfeccióu d e nues t r a ináqtísaa 
administa-ativia™); Jísy muchas^ Hna t^s imas 
necesiiSaiáes que e í la jaauás puedte cubfiS*. 
Son los piequeñcs mimos, los kijos mcufeB-
tos, las,flores p a r a el cuQr|jo y piara eí es-
pi&itu, que el más rudoi, e l más siseo en 
alKoa dIe nuestros soMattois no p a s d e meiuo-s 
^ -afiaray aqtó. Jejos d« l a tiibissza aioc^e-
ttera d e s a bogar , lejos di© sus afectas y d!e 
sus amistadtes cuan t» míenos. 

Eái ¡as t r o p a s d e u n a 'regíóB, d e una p ro -
vfecia; en aquellos Oaeipos (0e-pas: s i es-
temáa pieccoauente «n m¡. Mgse leaSatei en 
él prraiiRdo sos ra íees y es s u saai^re i a 
qu« t r a e n aipií, e n eíHos Oemají c a t e toaeo 

Seg-angan, iKwfeíaba«, 1 ^ 1 . 
—-—. .̂  *» 

CRÓNICA 
^O CI É D A P 

el santo cariB» de los que qu^eáaron «a l a 
t i e rn rca , les dss^'^eSos de todos aquellos qne 
a sos BoMadios se s'iersíjen niOidBs por el 
amor a l a piata-ia cMca. Peiw l a I j ^ ó n as 
trox)!a d e Esí>aña y tdla tw&s y a i i^ iuna de 
sus "comiaricas; por la g r a n Madire pelea; y 
ella, más graud», sí, pero a l a ves mg,s le­
jana, pa rece líegwrte eai ca lor lo que l e p!ro-
diga en luz. 

Oíd nri m e g o : Es preciso qu« con i n t s -
réwveffdáaSeffo, oon dtecisidn y constaiüfciia, oa 

je r í jS i s en ma&i i i a s de guienrra, en pro tec­
to ras d!e los soldados del Teircio. ífe prec i -

EL PLEITO FARMACÉUTICO 

UN ÉXITO DE GALERÍA 
- Q 3 -

Mudbaa son las voces que se llevan escu­
chadas a poofxSsito de « ¿ e fhS^, y nc es 
ciertamunie de las que oe puede dejar en 
sileoioio la de don I/ois V H ^ a s , pres'Wente 
del Colegio Oficial Esamacéutico, quien posee 
la precisa autoridad y la serenidad de juicio 
indispensables a una opinión. 

El señor Villegas, hombre de ágil pensa­
miento y de simpática locuacidad, nos dice : 

—¿Ctiél ha de ser Bii criterio sino el de 
una amplia eenaura a los procedinrientos que 
se ponen en práctóoa para combatimos? 

Abundo en los mismtm juicios» ya hecho pú-
bücos del presidente de la Unión Earmacéu-
tica Nacional, don José ©raso. ¡Partícipe con 
idéntica unaañmidad, en los que expuso en 
otro diairio don Augel Morales, preádente 
iei. Beal Colegio de Fajrmaeéwíioos. Kos ha 
parecido a todos m u y interesante de recalcar 
la ilustre o p i n i ^ , inserta en un dü«io de ia 
noche, del catedrático de Paimatáa y dipu­
tado a Cortes don Marcelo Bivss l í a teos , 
quien Uega a decir que el diputado y demin-
ctador señci Mariánez aceroósele el otra día 
en el Congreso para pedirle que cesase la 
agitación que él mismo había producido. 

Hiao bien en contestarle el señor Eivas 
Mateos que ahora, precisamente ahoro, 
cuando debiera de seguir adelante la denun­
cia para recibir el castigo, quienes obraron 
tan de ligero,. Y en cuanto a la intervui pu­
blicada en «El Impar icab por el sabio Ca-
ixacido, ¿qué he de decirle? Resplandece en 
ella toda la nobleza, todo el sentimien­
to de conciencia característicos en el 
rector de la Universidad Central. JBn estus 
días de torpe confusión «a izseei: «Si yo 
hubiese estado detrás del mostrador hao ' ia 
despachado las recetas como las han despa­
chado los inculpados», no será fácilmente 
olvidada por nosotros.. . 

—El origen de esa campaña, ¿dónde esta? 
—Búgquela en la división de la dase far-

macéutica acerca de la marera de apreciar 
la real orden de aplicación de la jomada liier-
cantil a las farmacias.. L a acatan más de 
seis mil colegiados porque la estiman bene­
ficiosa para el interés público. Se oponen 
a ella treinta o cuarenta individuos creyen­
do lesionados sus propios intereses. ¡Esto es 
el pleito! Los colegios de farmacéuticos, y 
la Unión Farmacéutica Nacional (PTjora-
oión de todos los Colegios) cuyas juntas di-
reotivas poseen siempre la confianza de la 
inmensa mayoría de los scwios, no tieiMn 
más remedio que atender al oumpMmiento 
de la ordenado, porque no hay más remiJio . 'y 
porque ello interpreta fielmeaite la voluntad de 
la casi totaBdad de los farmacéuticos espa­
ñoles, sin perjuicio para la salud pública. 

— ¿ y para ^ludir el cumplimiento do esa 
real orden se recurre a procedimientos de 
pseándalo? 

~-¡ Ya lo vé usted! Una campafia de des­
prestigio y deshonra en la que toda la clase 
cae envuelta sin que se salven sns mismas 
infortunaáois tnqiiradores. ¡Pero si el dafio 
fuese tan scío para nosotrosá Hsm sembra­
do la alarrua de nn m.odo irtjustifieado, te­
merario e inconscient©. Si la llegada ddi 
médico en la casa de un" enfermo es la es­
peranza de uan mejoria próxima, la l lagaia 
de las medioiníB prescritas, ¿puede creerse 
ahora la reaüzación de esa e^Koanza? Si 
Se incita a la duda, y por los mismos que 
tienen como primordial deber el afirmar la 
pública confianza, ¡ qué daño IIÍO«S1 tan gran­
de m habrá causado a las familias atribu­
ladas! 

—E»as recetas HamadE® por broma c»rnelíB-
ticas. . . 

—Otro caliñ«itívo se las podría apEcar 
que expresase méjoi la polarisación mentaí 
de sus autores. EUas ban sido, iijtarpreíadaa 
como se hace siempre en fórmulaa a veees 
poco legibles, pero de inocuidad manr&asta, 
paxa no m<desfcar con advertaicias hióti 
les la acción facultativa ni la uapaciencia 
del enfermo; se han interpretado como es 
uso corriente. ¡Por algo la de fammcia es 
una carrera fsioultativa! Se han subsanado 
los defectos en conciencia con tan bue­
na fe, que se há dado lugar al éxito de la 
celada cazuinra que arteramente se tendía. Y 
digo arteramente, porque las fórmulas eran 
corrientes, los nombres aproximados a ios 
de substancias conocidísimas, enmascaradoí; 
por una letra corrida, y en ovasiones mi.'sti-
fioados nuevamente con adiciones posteriores 
al despacho de la receta. 

.—^El procedimiento... 

—Yo no quiero calificarlo. Que lo califi­
que el hombre imparcial, ei que se puede 
ver expuesto cualquier día a que can él se 
emplee. Los nombres de las altas persona­
lidades científicas que han protestado in­
dignadas ante d manistto de la Goberna­
ción son la respuesta elocuente a esta cam­
paña. 

-—^Pero, ¿se puede oadpar a toda esa mi-
noria de farmacéuticos disidentes de ser ios 
instigadores? 

—¡De ningún modo! Ent re ellos hay per­
sonas de prestigio y moralidad intachaMas. 
que desaprueban en el fondo de su «moien-
oia el escándalo producido. ¡Triste éxito de 
galería el de ese diputado que a k s éiete-
rios y aousaoJona» enérgicos de pej^mas ten 
serias como los iSputados Mateíjanz, Bivss 
Mateos, Cebosa, Guerra del Eío y Sasz de 
Carlos, contestó, según dice la Prensa, que él 
utilizó los vínicos medios que tuvo a su al­
cance. ¡No fueron miiohos ni los mejores! 

Smanlto SBSC&SIft 

JA N T I CATA 
Y hable tan sólo d ccKa»ki! i^escúa xsa rngux ai^íiséastteo idfl l'aa viaa res^aáotig^ 

G í^, F? O ! A 
S U . A R E : Z 

y reconstituyente eficaz. Cura caíarros. 

H a falleciíJo en es ta Cor t» Ia .d^9^a^n 
y muy viitwDBa ssBoina A>5a Jsséei IBeeiM 
y CarAsna, híd>i«isdo ffecaíiiáo coa. eá : 
fervor crfstifflao to&ss los^Saeítisss'l 
tos . Acosaipañaimos en sn jlfflrt» Jdtiat a,.^lH 
lamií ia , y is^3ti«áarmeaí5o a sai bwuMmi.H 
pollticov iwsastaio bn«o. san i j^ USOQ ybf^Ssa. 
de Disás t íga i . 

Ha áeganá» de ©s!ilstir «I ii^«{i2iá5 «ladn( 
di© lias CSan^. 

Xfim Braae i^ io <d« ^ z a i r a r a y 'P^IWIW^T-I 
láo uaeíñ eai San Jutaoi xte Piiei<&a BSBOV 5! 
ocmtatoa cincatesEita y si&te sffíos die « d á l . 

ÍMwTO casado con <toña MaxsggÉa. P w -
B&nás^ Wañoa, ra^squesa <$e I A S C^aias^ 
dtejaníicí átüs Mjos, &)ii AGbe t^ jí̂  I k n O»* 
ea¡r. 

Del primea- matifeiDniO 'áe Jk XSsajpBBS 
d© Jjas Claras con un. heinoBao ¡áal finado 
scm liijos don Femaind», a c t e ^ ftiiiannié» d e 
Las ClsxaSi y doña Bni r iqu^a , o^OKSa, «ss-
pacbtvaaiíeastas, <Se diofia Sal íy Abel l y iSérÚDa 
Eturique N a v a r r o Bewertesr y C c n n ^ 

S i ñ a s d » e r a ofi«íail «39 la, Zi^^Qp d e 
Honor y persona concwdóla y estSttnaÍ& e n 
los cíimLc» finainCiseiTOs. 

— H a dásfflecidb l a s eño r i t a MarawHJaaclHiH 
j o y González Tablas . 

PÍM: SU juventadi, bel leza y vMtimJgM.-tBBi 
muy apreciada . 

Ekcviamos sen£i<3o pé^iem a fattSSdlSiH 
gstidas f amíEas die líos TommáiaaaiShB i 

E n B»vilia B« itam. imiáOi e n 
oes l a pB^sSosa sefioiij^a SaXaá,,StHtmti4is-^ 
sorft» y Gar«ía ée 3fejaáa « a n é f lg imr i ' i ^c» ' ! 
pifidu dtei I n f an t e r í a &m Kcsri^p» ÜMBtta-i' 
feí d e Castafieáai. ' 

j ^mdi jo l a mÉñn a l cape l l án á » Ja B M A 
feíSan FeaarísiMJ» s«EEdr Pswce áerjjeóa. 

I J ^ apaarínasron l a tnaffC|W5«i A s Mbiran-
ise, m a d m die l a tíesposíaA, y e l p a t e i d s l 
•coiítirayeiite. 

OMCstHTiBáxjn camo tes t igos doB "BeáKBA^ 
co MaaragsSn, dbn Emi l io Barn&idln G t e l » 
•ñeéSi, tiou Ramihi Feíxsro , don P a U a l í ^ 
fkiz áfí Le2%i y dan Etaztcjecc; 3arSer ££« 
asases. 

Desse»3<^ HKBehas jEeKeiéNélBB a l u M m i , 
matrilEK>iJÍo. 

-—El año 1922 h a So s e r fieonidb >«»•!»•: 
ásB ^Mrftrtocrátfcas. 

Se »tx&¡ebr,si&a las áe i a bieWteSmia apiov 
qaesa de- EfepñnaaA) con e l r&pdbai^ aí^Qis». 
-tes mairtptés 0s ' \%ften-s; i a de - l a «mptunfe»-
d£»-a ccawtesa dtó í t e e w e r ^ y Ifle G n M ^ . 
hi ja dfe los daqsMS 'áé 'PsarssieQa, oon •900. • 
Aut-onio Vi l la t» y Viaillant, h i jo Iflfe l o s «on- ; 
é e s d e VaílmasBda, y dfe l a pirecdoaa seficgM» ' 
Mercedles Gil Delgad» y Agnelí^ niSfca & ' 
los ya difuntos «Mides die Vilaarav (xm-ácn-
Jxuazi de lisirios y Zavala,, hijo á e l a znffu 
q t ^ a d» San l o r e n z o ñs Vialle H u i a l m w v 

Se halla grsvem,6nta esáeOtí^ en Tsaailliai 
don Antonio Delgado del CasMIll), p a t e 4 - é s l ' 
director de nuestro estimado ocáega £ « 8c« 
oióm, don Manuel iDdgado BaHetó. 

Hacemos sinceros votos por di re 
miento del respeta,ble enfermo. 

San J u a n E r a n g 

E l 27 será e l s an to d« los condee dio QUM 
Sa.av«d3ia, Oasta-ontsiev», Guaqul y E.aiQoSnfc( 

Santo Tomás d é C a n t a r l i e n 
El 29 oe lebra rá sus <Has é l a a í f e « . 

S a n t a Ana d'e l as TOTSKS. 
r.es idieseamos feliciidMes. 

Han ülegado a Ma'dSriiS, piwseiaeKtes d»-fe 
cajíStal d e IVancia, la condesa v iuda 9 B 
Vi'lchíes, s u Mgo, e l coisSe d e l a CSnuers^ ' r t 
<Jel Cazal y Am JosS VSze^iKiz. 

El abate F S B I A 

ÍBAD 
j m á s prácti,cos sons 

Caraisas caballero franela a »..„. 3 i ^ , 
ídem de niño ídem a ^ „ » . . IJSi, 
Blusas señor» a«.>„.....-.....„..-.....™_..... 2 i S | 
Vestidos niño a IJfS 
Batas señora desde . „ — 5 ^ 
Calcetines desde 3 pesetas la media doceaSj' 
Medias desde 8,60 pesetas ia media dqcsiagK 
E inflnliad áa tóíssitos a psa»*» »—•í***»^-
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ERCADOS' 

•'̂ ÊNTA COOPERATIVA 
• DE TRIGOS, 

" *"~^!^*'"*™' 

Q a s líessssltado «slsgidsss por ^jEtantaaiátó 
ípsar» fetnaícr ia Ju.rit?i <̂ -9 U Cámara Agr^-
[usola de Burgos Los sigi-iínte-. Joííoffes: 
j Px«sJdcS3fcf> don José Marfc M,oitn.«ro; vi-
[qeiprwsidftatíe ptri ^Yury, d,-a ,;<si€- •> l a TOITC 
>y Vüia r ; vicep-.-csiiíe-it' í^-g,-.a%í^ dan J i isn 
|i(Ioe$ A!í»tx-!; caatiir:»r, síooa J n s n Antonjo 
íffiaartSijea; Itesciet.-», ¿^.ti Aaiísacjio l í lanco; 

%eV don C&tSsi!» OitíC^-. ̂ >-i, -Jc-i. ni-v.ían'í de 
I » GáaSsara, í t e i Ti£*»'jf5 H.y«á»z, don FS-
%g. Afw&rea Sana, r:<.Mj Tviafcs Grin."4ilez, don 
j^lSbecto Aparisin^ áan. Tc/nitsri'ib Písfcrarj.a, 

Gñaisa, don Basilio " í . r-aajieido, -íc-a Fí-

í^asn-a, ácm .Tose i-'í-rin «Is 3 a PuerCí?, rton 
Bsísrá» 2>ía¡¡; OyTaal» y diM Big í r Jo 2.-\L/. 

Itecalos nsíass, -¿fen 1J,X,'Í ManjarTO'ti don 
, db l a "TtoíTe y Víllzx, tlon Koi ••'jo Pss-

t e i r i ^ ifloas é a a ^ i Hír-nfi®?; y éaa. Ju-vn Bort . 
t5»ai VSB «cmsi'físitói.-; I î Cámara A<"-'<;cls 

% vieerta 4» le® ta-^os xsatx carácta.-
iTOi te <|MB pesmiSi'^ eBoalonarla 

íiben^esBd» m las aacesláad?s »iel coastimo, 
•̂̂ TidMsBsd© (pse tos pteqtiefios agriiCuBore.- -^' 
*waai ofeSágaáí» a malven&ir ísoa eoged.f 

Accwdtoe gsstiwnar l a ciioaa"óii ¿fel Baa-
«00 lágra i io ]íi«:Jo.rkai-, cwDtain<fSo can If^ 5» 

S e ©sfcEsM'iJceTá UK Cantro corsaltiiTO s o 
hte¡ aj^sSanisa prácrts«a !í-i;vfc7Í8» el ctta 

43ÍIh 

BSPAfíA.—^Aranda: Tr igo. 69 rea les £a-

34 ; yerios, óO; aigairobas 0 2 ; garhanz-^s, 
i2i j alíibiasi., 1 ¿0 ; pia.tata<i, secs rea l f s vender 5.0CG "> ¿rnleg, 

Ksa'i.naíi do Drinaera. 61 p e s e t a s l o s 100 
Vjlcs : de oeguiwis, 5 9 : teToerMlaí!, 4 2 , 
cu&i-fcas, 2S \ salvado, 24. 

BUEGO'S.—^TViro mocfii?) a 68 pese tas 
' e s 42 hilos y üi-ádio; Logo rojo ai 0 3 ; 
ceoiieno, 5 0 ; cabada , 42 ; > or:>3 «i 63 ; tia-
r in -3 , los 100 kilos, '.O p«®efca«; sa lvado, 
&r. p a s ó l a s los '.J4 kxlos y medio . 

( a O G E E Í Z . — T r i c o a BS pe;'Jeg 
lents-cebad» a 4 6 ; J'6-XJS a 

-Tr igo a TI ivales la ícmega.; 

1 . 

jAE, £, 80 . 

ceba J a a 5 i ; pt't.?t;i,s a «seis realeo 
a r roba , 

AJEDIN.V D E L CA3'T^0 — T n g ? , 73 re« 
les í'»8 ií'i b b i a ? ; c€b;'<a) ? . ' ' . r e a l e s !,is 
tO l i b r a s ; alg-iiTob;, a 71 rc;i.les ]T.S 04 
l i b r a s : ha'- 'na, ios 110 k i ' o i , oO p<"i i-J=i 

G í . i a á o : Ov-^jas ca.&t?liaiias a 37 y 23 
pesot í ia ; coMer^i ; a r.5 y 28 : oveja.3 c'iu 
r r a s a ?2 y 2 3 ; ovejas m«rT.8«i A 17 y 

O'^A.—Trigo a 68 rea les {anc^-a, « Tití'-
no p. 50, r e b a d í a oO, yer-^s a 72, avona 
ii, 3'.; 

i'ALfilSTOíV.—"'"Ro a 77 T>Paríoa, otsbi-
d ' a v i . -i.vC'ia -••- 20 

r!lSÍ>íoi.b.-'J"A - -'<Ro i 72 reíilcs fa-
negw, ^M^bat̂ ' ii 53 üi ' íur . 'ob?^ 7 6 ; gar-
Sari7^; snpoi 'ores a 'iiO feaSss, m^diaíi^a 
a IñO. pequoños a Í;1 •_b©Uo^a«! a 38. 

HO \ —Trigo » G« reSÍ3B faiif'g«, tsante-
no .» 4S, ocbaAa. a <.V. vurcs a 60. garban-

"Sa9, piñones, regaliz, igual cotización ante 
ñ o r ; uva de Almería, -vendieroiise J4.000 ba 
iri 'es desde 6 a 12 dólares, q^uedaudo po 

que terminarán teía 
! perada; exportación algodón, 18 centavos 20 
' l ibra; trigo, n a dólar 27 bushel. (Berea, 

cónsul general.) 
FRANCIA.—Precios qainejna sin vana 

eiüü seiiBible sobre la anterici. (Cón^íul r̂e | firímar ran cor lEto <"Oii una i n p r t a n t o So 
neral.! j exedad a'^.icoia íanieiican^i, p o t el cual es ta 

Liverpool.—Karanjaa, 11 a 14 chelmf- i p,,+,rf„rj í ^ pomp^aiiefci) » #&!?at-l« 4 G8)0 é6 
cebollas, 21 a 26; hoja de lata, 21/6; e^M ' 

¡ño . libras 166/10; cobro, iibras 1 0 1 . hierio 
en barras, libras 14. (Ariño, cóns"i.) 

IbíFOBltACION EXTEAÍÍJER. \ 5 

LA LLUVÍA~AÍT!FICIAL 
[Jn ji%«atc-'- •<o teameripi i ro , mSsber M 

i H M w d , '''!s4i'<'aIo a í" in\'eseigaci6r! .̂s, 
l"s mpdios Tii,ilizabl€£ p a i a prodiucir la Uu-
,ia caando a"?! con-i^enga a Í05 intsc'^iP's 
ng íif""l?3, ba 10c,rado algo ve f''"1eram"r uo 
cTt raoní faar D en eot'^s tiebsinos de general 
áecconfiaiMí J i "ua tod íu l i s novgdadeó qi.e 
nf> se imTjoíija'*! «"or exp«r mentoS u obseir-
vacaores »n«l sentibles. 

E n f>Ce«to, mi^-ts l í tfie-ld h a conseguido 

y^ 

l a Bill TH'ciTj t s c ' é n tot*)! d ' lí^ ceaitím 
t^vío, y 6 00^ .5 a"'c-inziU£. T ID 

Jil in%eíií'>r la t r n n f p d o en "J's pi"ue 
bfdf a cn t id i i ' d crfiicer^id i, lo 

BÍCGCCIOK B!3 A1?UA>'AG 

Lo que se exporta 
D c r a u t e 'fcl pasaiA> mes do sssptieiáM*« sís 

Iban iexpiart.MSíJ d « kw artícttí»® «|aa sa s^taai 
«tas ramtjdaá» s i g a l e a t ^ : 

» t t a t a s a Me l ina 

" i S". " J L L A . — ^ T r i g o a 51 p e s e t a s los 100 
k ' b ' í . '"Obsia a Si posclAfe los 100 kUi/^, 
riifcn;'. -"ti-C'¡';Cia a 34 x>as6'.,a3 los lOÓ k.-
JC- , b a b a s c 40 poseitas lo» 100 kilo^, m a í z 
a . r 'íXisctiJ,?., altraPíUciee & 17, ga i rbaazrs 
rap^ i io i*3 fe DO pcsiBta®, d a s e de b a t a l l a 
% i&. 

' . co i t^ i : BíiffiEoa corrkaxbsB a 17 pese tas 
75 -'¿^iti'-ioí \'\ affi".iba», cOTriantes infeT^o-
P-íS a iT,."G ij«;;eíi£.-5. 

"^''K'.Lí'i.r-OLTl). -TTÍJ!PO-< a. SO iTjr.lcjí ' í is 

'^"••'' '•' ' ', b r a c ^ ' b - ' j a a 4-i Acules 1ÉS> 70 l ibras , 
TJ" í'í'as! < -̂ bívdi» © 44 rnstns los 100 ki los , a l g a 

1 -S.'í7-', j-<x;b.i' ", 71 r»»al(=^ l a ' 91 l ' b ra s 
i',3..?ó5 VJ^^l \DI" ÍGO.—' i ' - i so a 67 reales Í S ' 
•-'i;-6',S íícs-.i, c_bpi¿a. a '12 ?.ye:n a. 32, yares a QO. 
i3.''.'-'3i f ta 'baazoi a 220, a l a b i a e a 200, p a t a t a s 4 

.=> i*cíib'tí asToba. 
LÍ.TAríOAYO.—Tripo a 68 :íeialt-3 fs-
, 'j^nít-no ,1 60, cc-bada a 44, avonn 

f l ' ' ' S Á l f . T ( Í F O . - . L c i ! d r c s : E l negocio 
do 3̂•ul•3.=̂  ssc!"; s© ha paraJisaido b«i=tbiita 
hahi'erido f-ip'^r-m'antnd') 1*^ t)pecica i-Av^x-
íiat, o-~ciiií!'iTT3-eí!. N o M(ínco_^d© oxt rañ í ' r 
q u e la dírnaiira y.^y^a f;,'''-.,-'-E ,̂j'-eri<lo, ya 'ue 
\r^z i;c""rr;:íI'r).f^rt!eB/ín'_cnbi«c'ta-« sus ne 
<f Rá(''iiV'"-, "",'— '4 c~n.<ivo*io d o Nl'vicJ.sd 

r'ií>5 pa ' í "í vsl^iKÁiDaf, Han «^•"''Huo «na 
ooDSÍá'&''abl« bf;.'"i. de tiiio« ^ le ' / chelines 
po- qmii^al. L" ñ<s^tS}A& p a r a o s t e ar-

bí'biéndD-'-e ob tea ido buenos prtíeioij ' o d a 
5.1 te>K!T5orfjda. Lo líltoxoaTaímfee vemdido 
LTK dt' ija.ferioí' e^íidSrfl. La peoKpBcti-va 
n<̂ ^ ar:c~a no CÍÍ to-io lo KatisfactCTiai ane 
•'i-.jod-i ( iercsrrí . "-0 cambio, inejcKraíin l a s 

POETrO-AL.—Cotissción de artículos es 
pañoles. Pr^^íos mercado rn escudos y cfn 
tavos por kilogramo • aceite español, 4,50, 
portugués!, 4,0i"<; fjioz valenciano, 1 ' Í5 , 
portugués, 0,80 a 1,00; azúew Brasil, 1,83 
artículos de exportación: café Apiola, 30,Oî  
poi l o kilogiamos; caeio SRD+O ^O^-^<:Í, O'>,00 
{lOr 15 ki!o5r<«nos; cíeabuete, 720,00 tone­
lada. (9otno"a, cón'^nl í^eneral.) 

I)n<rAAS"'!.BOA.—ITvas'" 750 barril-s, tol^s . 
en onndición más o menos defectuosa, reau ! 
yaixD do Kr. 1.5 a Kr. 31.50. maycri i io i £'<• " besh"'- e r 
Kr. 21 a Kr. 2S por bnrrU. N are ni a s : Algu 
ñas pocas cpjas y median cijas de Valen 
cia fueron v^^didas a ios "Igmortes -nreeio 
caías enteras, de Kr "A a Ki 51, j-navo'i" 
Kr. íl.'-^O; medias cajas, de ^t ! ' ' 
Kr 20,£í^: mayoría K' 1«,50 20 • dv-^-r 
dp bueba |^ara íru*-a que tionc col"- Jií-in 
zanas TTnos 2.500 bo^es do Améñca rea'i 
izaron (Je Kr. 14 a Kr. 1^, n>D^irf"- d 
Kr. 17.50 a Kr. 1° l*̂  por box da rcreí d» 
22 kilos; 4.500 bultos d<̂  otras p roc j Jou- iv 
se venáieroT' "cmo sigue de Tirol, cal^d^d 
superior, K i . 50 a K" 1'^'^. 'rinyo'i'a Ef. 5-í 
65 ; de Tirol, calidad regular, Kr. DO a Kr. 51 
mayoría Kr. ;!5-40 po- 'o^ 100 ^tílogrsmr s 
bruto. Peras- 2f'0 buTot- de pera* de Ti­
rol Y Bohemia rp'\lÍ7riroi de Kr. 2B a 
Kr. 39, msyoria de K»-. 80 n Kr. 3? Dor 
los 100 Míos brulo. Nuoces: 240 saco" de 
itliversas proceáBucins fueron vendidos f. prf*-
oios. venando de Kr. 85 a Kr. 1C5 po'' tos 
100 kilos. Limones- Para 7 5 " ^ v «40,1 bo-
xe<- de limones df> Pi'-ilia los sicruieites pre­
cios »fuí»ron oUenidos- 150, s., «le K-. U 
R Kr. 22, muyoria de Ki 17-20 por 2/2 be­
s e s ; 300 s., de Kr. 7 50 P Kr 11 '^f'yoTfa 1^;^;^,^ ^^f„-.j^,.^,^.,_^ {̂._.j 
ds Kr. P.SO-10 tior 1 !\ br-\es 

El olivo Arbequín, que dM tiempo inmemorial proporoiona pletórieas cosadlas 
b i"')orníi'ad,4 eomiií-n olriroli de TJrgel, va acTeeontando sos oioepokmrfes 

I rptitudes en otras regiones, basta el punto de quo reempíaza con M i z ésito a ote® 
' anedades locales de señalado aprecio, amuliándose árc&s inmeBffas de CTiítóro híBí-

'J ta dominar On Hs rotíiMcaS que lo han ensayado. 
Eealza l9 estimación de esta árbol su gran resistencia a las sequías, como lo de-

íi muestra el que on muchos secanos con precipitacioíies inferiores a 300 milímetros 
por año yivs, prospera y fructifica el Arbequín. 

Eeoomiéndase especialmente estct olivo: 
Primero. Por darse en la mayoría de terrenos por pobres que sean. 
Segando. Por su notabilíríima resiateccia a los Welos - escarchas. 
Tercero. Por 'empeear a rendir a los tes sSos. 
Cuarto. Por la facilidad de recoleeoión. 
Quinto. Por no causar en é! los estragos que en ^tras varifetiades, las eSfBr* 

rn»dade«. y pestes que se ceban en esta clase de arbolado. 
Puede afirmarse qus entre los mejores 7 más recomendables olivos, pocos l ial í^ 

^ ¡^ ^1 i W l a n garantizar mejoi- que el Arbequín lás írUotificaeiOTses abtlndantés y M 
^ eti to ecohómíco de toda explctacicn oleícolo. 

í=» P? E C ! O S : 

Pl-^n-^ones ds o.n año. 

Alto ds 0,40 a 0,70 nietros. 

Plant '-nes do ¿tos años. 

Alto de 0,80 a 1,20 metTos. 

25 plantisiiés, 

Plnni-;'! o.'i de tros años, 

AUo d- l,9fí a l.'-O n v ' i . o í . 

100 

50 
100 

25 
50 

Sf)0 

b i C y p P O' 

í^ít.n'í-» ¿ 3i V P q-inrir la cci l an^ i ae fa 
nuTn"-<j«w a^ncu l l ^ i e s , p i f i q^nones con" 
tiLVvO un ' -i+o 4 iñisr^ " i c l i z a d o pcs^ él 11 

Si r e t - r i i i jo , ' gi nos e-copt EfcS, que n t n 1 
ea "-=11+m pia--a a r u i r g i r l í fTijieiseía d*» 1 
p"3tos a í o r t u ^ t d o j conoui, i.ajíSr>ires <*>d áCl'^r-
TJCI.Í' ^ ' cn 1 las ^ V-e-x' '."'W''s rrstfiorol 

IT rsí'iSn, -, ©'-contr-'-on 
í e r ^t, 12 fr'nrlrfljos i" p i ^ " nií'aciáii m'» 
di \ s 'p i i 5nt-eír?*e**c 5n -» m '^ct ílstñsíú 
n 1 lo atlc'' t'j lef oar^cc e t t i a ñ o qu-n &-,^ 

'• ''-5 CAÍ, o 1 r^''V áo cí-*i-o Sie-npio, 
e">iTTdo e-" *'>1' ci'» \ " ' ca i i a de la 

'- T-i-^i ff" ^ i t o ens \ ^ t> nA 4*̂  d̂ » loa 
qil» ufipcwn «-«tií-̂ tlu 1 ad »->"^ úia xt ' r lo 
c o t o el »-"ÍBt »r o t a qu ho iv'^ ô 
'"en -I £,0 Ecit"' Só'o se sa"̂  ^ que-, ea un 
ii •> ji*-o «i'-UdiIo 0 Sie e 110* X!á diel safólo, 

nlb"'? rrcdu-ctos ouírpii,o<! dsscoiíaciaos pa 
1 las peisonas on» no «joaabaía d(t- la ili 
ití.ladii conilanza de mfeter Hatfi'eííA Lo 
que pr!«HÍa influir l a priesencia '3,» estos pro-
duc 'os en l a pTecipitáciSn del ag:(ia at-
mosfética, es a l fo ijaé nadie lyaad'é afirmar 
ni itegar, ííóf fftítá ñteól t í ts cié éíetnentos 
pssm formar jáieió. i t u ofioina de Estadística del Inst i tuto r I T A I Í I A -

E D rigor, y presoiiidfendo d e ensayos t a n I I^ ta^ í f io i i a l da Agricultura ha, irsoibido las i do éii bu6n¿s""oo¿d';"cio¿»s T ^ " « ^ r r i ^ ^ ^ A , 
sosv.echrmy^, í& <m^ñ& m^odaiTia im ¡la <SB-i ^^^f"fff*^_^^^íjformacioncs j.oerm^ dA^ estado: es regadar m la I taüa Omitral y ^ ^ S ° 

i '3 

NotirtJiio, 2, j,r, ieí;ilS—ífA^í-Kíc 6e Correo' fffi —TUaaao S.S<!9 & 

«j, A 1: Ji.^ídí'k'ií'lí i & ^ 

DATOS INTERESANTES 

-GI3-

-Las siern'oráa se han eióotua 

Tmi;.du -.Pí=. q-ae d o . pn^e^ .úrden tos P^^'" i « U i L b í f ^ '* ' ' ' ' " ' ° ' ' ' ' ' ™ ' ' ' ' "̂  * " " ' '^^•" ' ' " ' " ° ^ ' ' ' ' ' ' - ^ ^ ^ ^ ^ « í - « ' -̂« Í ^ ^ S S e p t o 
bloi; pai-a proáaei r llirvlBí; aTtíficisJes; o l ' 

» 

» 

» 

a C s a t a ^,..^>^><'> 
a A í t s l i a . . . . . . . . 
a Arg««xtea 
8 Ckiba . . . . . . . . . . 
a Hi tados t J n ' d o i . . 
& FS-atK-ia 
S Ckf?a» B ' ^ t a a : , . . . 
a otítss p a í s e s . . . . . . 

25.300 
38-662 

3.116.824 
726 SO? 
Oí 5.3SJ 

3.1i3.«iS 

tk í « t e a r t t e i Jo ra Ha", ps rpe r ta i j Az-
'naiitiei los p r í j r s r a ' «.esog é» "i!?""!). S i K . T l l 
' tólic^p^nos: d e l')20, 7.182.1503 látogr-íincs; 
'de 18121, SO-ISO-Sts Ví iogranoí . 

» a otrtjis pa isas . 

;<!)agí-ámo i fcicajo p a 

5 05'i í^3* 

T j t a í . , 5.477.304 i rotázacioB-es p-wa l a íiltaemdra. cuyos iér 

Del miiisino ít i l ' - i .-ü sa 'asa ¡sxparc'KvS/» 6cv~ 
«salte kss n u t /e y •", ••' .n-t,c ~-c:,.>}r a-» V^^% 

g.ss6.6'j4 krKP¿í-a-"-.fc >, -F:Í:-, 1.329.7.?'-: •-:-

K!;"ssrf'T!o3 I ;TpV.i4rooan. «foatnjado tslp^axsBs ^nentsúP, Las 
. ¿rtlstencíí 's d s fruto €» buen", rondi^i 

rr . i - fs IKcdio-., sr-ur-au DOr po tp 
Q-i cí^'^liaes Y sa b i l í v i d o ® lo q u e iian-
e'ñ ' b f b í a v'sV>. a eíeetaMr oootpva-S a 
Z's^-P¿^^^^¿B arro-V an tee de Na.-v^á^d. 
•'"i'p^-p-oTíQO.L. P̂f> h a no tado algUTun, 
,^/í \ - r m R c i 6 n p a r a la. pae» vale.ncia.tiB,, 

^6 - vv̂  's^ ter™ 

FRUTALES Y FO??ESTALES 
Aíbtistos y plací:? í! de l 'o?es 

4eú o.RE^o 

lá. 
ÍCASTEL.LÓM) 

C Á T A L O e O Y C O N S U L T A S 8 R 4 T Í S 

trional, j » r falte de ümim. E n '̂ ta Befia 
^ I A;LBMA5rlA,.—ias Uuviar, oeídas áeisde ¡'̂ «1 Noi-te, se nota una sernÜB. ascepdcaal 

^ . . , , . , „ * ^ ' . m e d i a d o s do ootebro hasta mediados de no-l 1°^ psrjndita te siaiabrBs 3s otoflo. 
t s m d o ea la aimo^jcrr. ?Tra fOf.vwttrk), , , ,1^^^,^^ ^̂ ^ 1^^ .̂¡¿[̂  s u M m t e s para me-1 iMíÜMA.-lm sieintess da ÍOB o«tsale-
«a Pgru.'. (5? '^l\xt\'•.<^, f la :>,3• tn.cioTi de li-'-s jor^r considerablemente el estado del suelo.}*« otoño ss han efeotawio en conáiieéoiios 
c rp?s ntr-'OfríVi'eas por meo"'^ .-le «ixpíosi- I , M giem-braa de los o8r»lo?! de inviemo, y i m e d i a a . Las condicionas mssteoroíógioas y 
•yos •'.,.:̂ r,i ti-st'prjTiiiisr •>m d-as-jqxiilibrio que ospoeiftlmejQís las del triga, se haflan en re-j^*-'^ del suelo han siáo ratre íavoráblesi a 
Ü'SftT̂  ;-, la t i s e r a el a^ua sostiauHia «n alio, t raso ; a mediados del mes pasado, aitn no i ^* germiaaci&i áe los oereaíea, gas 36 ha 
m F-nrme;í. &•' c-ít;--:; procedimícntoi es jn-1 liabiai terminado on los tórrenos donde al |'^8riqo?id.o^ d® 5 5 . i ? o Í ? r^ulwr. 
apii<.'-bl3 cu la tJ'j'.cl.i-ca, por la l aagn i tud l 
«c ur.a scción quf, rj-.-'ncfl, SK-Ia coaipcnsada 
xn ol 1--rrrf*»;.io t'á" ir, 'l-iviy en. los c.»ijipos; 
én í n a f i a al 3í5g^nc*c, '•* lri.-;tei otsasián d© 
1? jnie -,'! evTH>i>c!.a b a ;> 
t r a r ; innfic-wjp r.b:»' 
cañtr -̂  -^crriHlo T Í O '^~ espantos.-vü erzpilo-' inTiarao, 
d o n e , i-u ^13 g í a n t ^ ^ b.nMlaa, í s s m b e s , , ^eoonsidota mejor aúa que a mediadosí de 
. •!.•- I, , .. i - A . •T.^-^yt.. I,.. ,, ,, „.. ,, otrsubrs, aitaque las ratas hayan ocasionado 
rfii.-.^nt.« ->. t o & vib^atafiíi, pem,ais»t ían ^ ^ ^ ^ ^ d r i b l e s . 
r iane-almenrc suspt'rvdrdas cas el «ipacio s m ' v,, ^« ,r.M • , i 
5 í. .,.~. «., -n,, •.« i-í»™*í- BTnuTjn E l 48 por 100 de loa corresTMDnsalaa co-

trigo se siembra desi>ués de la rtooleooióni ESTADOS UNrDOS.—La eequís pioloíQ-
do la remolacha. E n cambio, al oentano y i g»<ia ha difioidtado el ftn da las siMnbras 
la tíobadá de inviorao son yal sembrados. Se ¡de trigo áe otoño én tes Estados itiOTÍ¿Btma-
puede afirmar que en total ol cultivo de! iss y ¡a ^ ra r insc ián ñs las siembras ya 
los cereales do invierno no ha disminuido! efectuadas. El estado de las siembras en 

•ido p a r a dtomos- ¡ por su extensión, con relación al año pasado. | primero de diciombra era bástente bneno en 
3. Bn mj«íio <fell É l estado do cultivo de los cereales de ¡ M domas regiones del país 

ddspiiós de !as 'últim.as lluvias 

"wvwvvvwvyww^'^fw^»<Añ!a«iivwwv^^ 

Ajos a MsSiUJi 
> a Arg^ i í s 
» a á j ^ ' i t i a a . , . • 
s. a Br:><5-'i 
» a Oaba 
» a JEfefeidcs íjr.iikc; 
» s Fnspida . . 
» a Méjico . . . . . . . 
> a PcTtag"í . . . . . 
» a Pisesrto K i i - o . . 
» a wtjMí p a K e s . . . 

.~^:.^>,?o'i''ríiv.y'r-sávdéa^ y debido a 

1? '.JOO 

--' --"~ ijñolss: TJ-.-as de Absserín., "í̂ ^ a 3.400 msK-
P''.- j rot '--s.'-'-ii - u»ir-t"JK'; d'? M' -ia, 300 a ÍC) 

"C^'T^MÍOOS n-edií "a iá : A1m»r;p, de 270 a 460: 
Vr'e-^r-ia, 500 P 3 '*0 ; cebollas 

150 
250.S0Í 
28.270 

T9tm.. 4-P.8Í7 

Ss -han sxT»rts<5<? áél •mism») ar t l ta i lo díi-
ItaSdíte lícg íri,«7e paímeros tne?»»' «le 1919, 
[ 4 . k ¿ ^ 6 Mlogramos; d e 3920, í.986.771 k i -
'BafTWaios; Ca 1821, 8.C983S3 ki\-igrslnos. 

ffiSssramo'! 

¡CeboHas a MeiiU'i «». 8 n%) 
s a j*TsentlTta . , 18. i-7 
» a Ctab" , . i551'JLJ 
> a a t a d o s ü i ü . ' f c s . , ^ . , 4.881.R47 
* a Ei'ancf a SS 032 
» a Gj-an Bretafia 27.92? ñP 
» a Nonrc'-' ' ' 179.9S(-
* a otiw países 830.5*2 

I — ¡ ^ , — , 

Total g8,tS8.' '?? 

fes «fiop. que •-* ind;?;. . ' S Í bar. «spoj-ika'. 
áüS. aiiisfiío r '-t : j ' o -.1- í!"A-<.;í,a'ís i-í"-/.." 
DBSS 1019. 91.óC.i3>^' ^jii r '-"10.?: 'VO 
96.716.922 kilograr ' - js ; j '^ i ' - i:S,318 Ü.K p.io 

|A¥ICIJLTeEE; 
Alimentad vuest-as ai:es con huesos mobdos. 
Sorprendentes restjltidoá. Aíolmns paia hue­

sea. Pedid catálogo.—^Trlafóhs Grabes. 
EILB&Í? 

Málaga. 400 -, , „. , 

d a ; higos r"i a 82 r i i r c m kilogramo; tómen. ] 
dxas, 65 c 70 marcos kilogramo; avidlanss, | 
30 s Sff tuaroos kilogramo; nueces, 80 a 86 
maisoS KIcgiBJTio; palpa d« slbaricoíiBe, MO 
« T25 muróos por es,)? (Srian, o<!róri g». 

B15LGT0A.—Obtisaoióit d6 arUcuIoB espa­
ñoles - "^ito«( tinto?. 115 francos; blsacoí, 
I ? ' - Ta'"LapoTias, 220; Málags», 276; miste-
Ks. ? ^ 1 ; nlosbateles, 82.5; resinas, 99 a 64, 
spwún cíes»; asfuarrís, 410 a 413, según para 
"'.ñas coo varif t^fe, msrísado sosteaido; 
ij-r'̂ 7, 1^0- pulpa ds albsrlcoque de Murcia 

Tr>; almendras desoariHadía, IOS", sveüonas 
T'-irragono, cribadas, 240: sin cascara, 750-
lin^-. hiari^.í , 110 a ISO. '»egán eiáidad; pa-
~i»i, •''̂  cajfs lie 30 H l o ^ a m o ^ ; aaTa3i|as de 
VfVpc'a. 4."s s 59 las 300; mandarinas, 40 
s 50 'as 429. «scfe. tsanafio. ÁrtícoloS bel-
•^•g," uor Ambeíe» • hicrro=i en barras y re-
'•londos, 455; sroe'-í.j?f8to9, 1,30 al grado; 
'"ooñas, •*,r5 "' f ado; maíz plata, 47. fYe-
'^-9, cónor' gcneíal.) 

cvnx 
Ac-i^o d 
<3r -viíBi'r.-na; slgargratas, 5 docena; arroz 
do Tsl t i 
ceboK''^^, 
" ? ' '1 r]i '"l '-li 'ri. 14 caja; map teau i l á , 60 
c^JR- .p<Ji,a=, t .25 • pimen-'án, 20 nui^ ía l ; si­
dra, " cfi? . c-rdimig. O «O centavos cuatro 

S,.50; -ts'pl vino catalán, vs-

TAKA MEGOS, TESLU^ ffiOMEMiíA, ETC. 

LOCOMÓVILES A GAS, F O i a i *m tt. V." 
CONSUM©! 450/490 

gráffisos é& eárbÓQ ve­
g e t a l p&t HF* Is*!"» 
@Í®éll'?®« 350 gramos 

: antracita ém B*WO cu» 
iorfas p®? í i P . hora 
efeetl-^c> 1 V* a 4 litio* 
éé agiia p®r HP. hosm. 

Tâ tónSs da desfond© ? de ¡irar, ^ vrpí T gas p!S->rB. T B I ü L A C E B A S ooragtrtridaB 
PASA ESP^" íA, da 1«), iSO -- 400 f8x.9gi« de « jnd ináaAí diario. Gorteii, W-

itir-ip y machasen la p ^ . 
"^•^'"r.ar-. IAP, ,"N T O D \ ESPASA 

SIKDICA'J© KACICr-l i . BE MAQüIífASlA ACSKfCCM.Á 

'.ir'íts»*"^*'t::s^^in3#rssr.=íE'*'íT ™r"̂ -*?gí7 

f~'ct'unción de artículos españoles • 
o b r í , ;'̂ 2 quinta l ; ajos, medio d''i-

5 do< 
6 50 ouintal • azafrán, 10 libra -

~C, TiíTiUÍ: fidpos, 4,60 ''aja, hipos. 

{P c u a ' o ^ ; í ' íe-i, 
l e n e ' , " 1 " l i '"x" ' 'm, 100 i ' p a ; vino de Eic-
J8, í"̂  rto. 'P"^ i'o un "^necifioado, son ^ T 
íara=. ^i'uigas. cónsul.1 

F>=""VDOFÍ r y i D n R . — A p p i t e sceií-iMS, 
mércalo P",'^, 1 v i cotií^jiún anterior; ce-
br%", T,r'is, d^ da nn (iói<>r 80 a un colar 
7o ; m3¿^<- epjo^ ?,S0 a 2,75 : cajas, 4 a 6,50 ; 
almftidrón, almendra, avsll&üas, higos, pa-

í rs (í^f Ir! a' , l i í í 

r í 

l*-\^ .<¿lí 4* ' 

. / I • . f f i s S ^ 

" 3 
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Revis ta d e ÁgrieipltiíTas Gassaderia e ladtssteias 

mmiúm ñ MÍMÍ m m FIKSIGIS iiiigiLir. IE ISPÍÍ I» a mtmm 
m mwM ÍE 1131 

Primer prenno: Diploma da Honor y medalla de Or© 
Diploma de Honor ®n ¡a Expc - ^>' industria! y Agrícola ds Córdoba 

I munioa que el astado de cultivo varía do 
bueno a muy bueno y el 41 por 100 indica 
el estado de otdfeivo OCÜMO satisfaotrorío. 

B^^01IQL(QA.—X/es. sieinibras da los cérea-; 
les dé otfeao sa han efactaado «a oondieionea 
poco fiívorablaa en terrenos en general de­
masiado secos, .Las sieímbras tardías de trigo 
de invierno son ahora obstaculizadas por las 
haiadaSj que iiacoxi difícil la reooleoción de 
la remolaoha assiicarera, a la oaal deberían 
l e e d o r los osroales. Para todos los coréalas 
de oto&o la gauBinaoJón sd ha verificado de 
Tm modo irregnlsr, a causa del estado de-
tñasiado seco dol suelo; después del 20 de 
noviembre ha helado un poco, por lo que 
Í6 teme que habrán saMdo ]a^ tolantas Jd-
urenas que so han áewsMrroUado después da 
laá posas lluvias del di[i| 10 del mes. 

BUIíQABffA.—Las sieÉobraa de loa cérea-
!to de otoito se han efectuado en buenas 
eondioicméa; k gemiinaoJón ha sido regu­
lar y las oondiíñtwMss meteprológioM, así 0»-
íno las del snelo, eran favorables ep 1 de 
ffioiamb». 

FINIíéiNMA.^—Jjm siembras de los oe-
tsales de otofio se han efectuado en oondi-
oiones medias ; la gecminaeión ha sido ra-
gnlar, poro MI a l emas zonas ha llovido de-

f toaaísído. I 
BTlÁííOIA: AlmiA»-LoTen4i:—íLan i«bor<js 

de sioíabra m han ef««4iiado ea 1 nenae 
otnidioiomes. Las siembras tesapranas, es-
petaalmeate al centeno y la cebada, ofre-
ean una gerruinacáóji regular. Laa aiem-
bi-as tatdias, ea cambio, sobro iodo el tógo, 
ima. tenido ima genxdnación leata o irra. 
gdlar, debida a la seguía peraisteate. Em íd-
gunos sitios, ¡as holodas de la seganda se­
mana de noyierabre han dífloultado la ve­
getación. , 

Algunos dafios parólales han sido ooSsio-
nados por las ratas, muy numerosas. 

GEAN BBETAS A j& l ü L A N D A : Man^ 
ia. Cáreoí«s.—-Ha habido muy pooas siem­
bras dé trigo y de ftvena de ¡nvienio, yistó 
que casi todos los campos ss habían sem-
brado durante el tiempo soeo y templado de 
los meses de septiembre y octubre. El tri-

I N J E R T O S . f 
S D I B C A T Á L O G O S t 

I VlLLMíF SANCA DEL PANAÉ S I 
I ( B í s r o i B í I o r i ® ) | 

OBSBaYACIONBS SCBTEOROLOGICá:-

íemperatura y lluvia 
E X T B A l í J E E O . — N o - t a ñ a €« la iiiifluen-

oJia (pi© «.J^tiempo ejietrics ém, ©1 cultáyo de 
la lí&tti'a. Ihisaiiite la. ffim,taia a e t a a i ha 
p ^ i s t r a d d e l Servicio Met i^ro iógfco de 
Sfadaid i n s t a l a d o e n éi Parcpie died Ee-
tird, laa siguit-totea obsers-acáones: 

A l e m a n i a . — E n SBaambtirgo el tieari;, 
es tedo nubladlo ; baen t tempo házo sólo 
el d ía 17. 

E n JEIolamtfey ta tal j ién es tovo mublado 
E n B e m á (Bmza) dog días . - h a feñid;) 

bfeto dcsspe^do. E l d í a 17 mw^ha b r ama 
E n P a r í s t odos los d ías finesron nubla--

dos. E l 17 y «1 19 cíiyó aájBniáaiiife Ik -
via. 

B S P A U A . — E H • liffi Oodufta, e l ttiettipo 
pMdomiiiiBaite ftló naboso. 

E a VaHíwWid, Earagozra y .Alitted», bra-

En. .Mailrki^ eta^ííoso, gastafes n M l a s y 
hmgo SNspejado. , 

l i t tv iáB **. Sasliander y Qeanpo cíespe-
3 a d o 0p Gramadia. 

I a tempera t tcm e n la Oomña Mé e n la 
Semana d¿ 15 gnaxfos l a m A s k a a y la. m í 
niíGiai d e ebsoo. 

S n Q i j f c l a máxfeaa fné «le 18 graéáos. 
la m í n i m a d« ttm. 

®n Z M I K H ^ 1» méaáam fné títe nii^v© gra 
ie® l a Bxfaiim» éa fere® b a g cero. 

.En Sogowa & m á x í m a ^ ^ S A ocho gra­
dos , lia mfeiíam d 0 ísnatno bajo o&eo. 

EÓQ.. BaTOeloo!*' l a máxima; de 18 graHos, 
la m i t á m a d a .seJIs. 

g n Seviliiaí l a rtráatima taé 'de 16 g m á o s , 
l a mín ima die t i e s . 

E n Málaga l a m á x i m a fué 3© 18 g*aic!bs, 

8.L.O \3 RAT!S 

iWJá 

« " í R df^S S p * f ' í ? i 

iáíaiás JIlLiil 

go, favorecido por el tiatopo templado, ha la mí-nima de <s"mo 
germmado muy bien y rápidamente; e n a l - j E31 Madrid'^ ü, las siete He l a m ' tóü ía . 

1 gunos casos las plaatae han brotado en siete 
! y ocho días. Los cultivos tienen el aspecto 

fuerte y sano y sor; más avanzados que or­
dinariamente a primeros de diciembre. En 
general , . durante el mes de noviembre, el 
tiempo ha sido favorable, memos algimas 
heladas nootumss durante la primera sema­
na del mes. 

±1 ü ]SÍGB,IA.-^1 tiempo templado y Hú­
medo ha sido bastante favorable a las la­
bores agrícolas. Hacia mediados de noviem­
bre las siembras, que ya eran atrasadas, se 
han terminado. 

Favorecidos 'por la humedad del suelo, 
los cereales han germinado regularmente, 
aunque las plantas jóvenes son algo débiles. 

l a tenapoTatiira fué ©1 día; 17 de cniafeti 
bajo c e r o ; ©1 día- 18, d© caa'fro bajo ce­
ro; ©1 dí-si 20, d e 1,6; el 21, d e 1 Bajo ce­
r o ; el 22, de 2 bajo cero, lo misino qne 
el 23. A la, una de la tard-e fné <ei dísi 17 
de d e b e gr-á^ós, el 18 Se 8, de (fc® el 
19, d e cxiatro «1 20, dp¡ oii«50 ©1 21 y de 
cinco y m&dio el 22. 

Pasa coasegab buenas plantaciones Be vi­
des americanas, hay que seralrsa de los Í I -
TOTOs que , Elias Borjás y García tiene en 

YaMepefias (Gindaa Raai ) . 

GRAN ESTABLECIMIENTO DE HO.RTÍCÜLTURA 
Jua.n Cruz E6U1LE0R, Hi jos . -BILB A O • 

PARA S ü GEAK PAR.QUE, I'ABA SU 
PEQUEÍlO J A B B I S , tenetüoí? las más 
sobsrbraa eonífsruis, el arbolado' m.ás ele­
gante, tes arbustos más vaiiados, lae 
plnota-ñ más omamjaatalee, las semillas 
de praderas y de flares de m.ayar aoep-

tojción. 

FEUTA TODO E L ASO pueda ust«d te­
ner a la me*ís hslc!<9ndo en su Iniei-ta uus, 
encogida plaotatíión de árboljes ieuisiee 

de nuestra insuperable ool'siCJ2!Í.ón,. 

n del 

LA MEJOB BOSALEDA puied^ u a ^ 
formaff OCSQ nuestra magnífica eoteicxáÓjcS 
de rosales. Temamos todas las mejomas 
variedades en Uoroinas, fesllo alto, fraiíeo 

de pie, rastreiros y t¿repadoiFee. 

LAS MONTAÑAS R E J U V E N E C E N coa 
las píantapiones nuavefe. PidaaóB todiü 
clase dio plantas jóven^ para repoblatíón. 
TJ,Ni-A HABITACIÓN ALEGBE riéoesi^ta 
el adorno de la plamta de inv^riíadeliio. o 

d.e gallería y el detallo do una flor:.-

.'OOMPTOIB. PARISIÉN D'ENGBAIS 
are a'ionaj h-jertsií, jsj-dines, pradefas, plantas de 

E l ' DE Ti-nemos la repi 
?BODUITS (VHIMIQ 
to, árboles frutales, vides, etoéteca, eteétea-a, y para fa deairuociósa dé inaesísos, pul-

p.riTiftt-;, frusano blanco, etoótiera. 

Pffiaíifi £» tao |o3r ' EGIJ ILEOS, latoBOnaía. M, BILBAO. 
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g ^ 
teMe^—AS» xir—sáB», cs^ IS^mÉsm M i» Itotaiim U MU 

S-

MI C E U « : « j x í ^ - ' u ij» i l ^ - i ( !• ! i s d e 
W n.^, tUvA f 11^^ _ « - j i ' n <1 1 lacx o 
^K¿i , eíui-í A e . j t o j ü G \ u >̂  l í iu to 

expcr ^OkJtX t-M t i iHi " J B - l k * tUU^T*. •) 

bcaiíüííkí |Xi jK 3tjr<jiiis ix i s p i "^ t^ -autfeaen 
tó, i é t.~j> U, lo |JC 1 * ^ ui \ -L^ 1 ü} es £4.áu t i 

( a m s í í s é^ Lijí í c a m o Í U Í A S W HUÍ •« 'wt *I t. 

—O— 
jSeis&os ?®«^ Suí l a a l *. 

C3«g,to éb Htjc _i. 1 t Siguiendi tradicio 

fíaárki, u o j f c t j - - i t iJt- oo i i t \ e t ota t a i " 

fcfies " a c i s r a i-t at-ifj, irt í t t a <i arj temutct! 
^níenlíj, ¿ c'^ti nt m üd «tr ¡ a v ^ u BWjjtTo L,d 

Iniissi dtii- »-Ma <^i a (i^wUuil w-J Ct"»!»», j r 'uerU 
Üol So», V ' ' i « ™ b « v l i i i > t T a» i<lti> clcinJ.i\i.j un 
'a toísKj <ÍL -t.ii5*&* p j / L -L t> a l donn i iva , püi 
t{Xt& ÍO& íj-"Ĵ ifc-i 4?l s atL p i ^ í-lü. 4 j>í í '̂ *> 

j C&B!nn& Éfigi>t j ¿t» - C" c x lu - 1 K ip N beucr 

í a d a 1» « o a t a i u u , MH lafi t.AiLíiu!:.Ki faj^odCcaa .te 

BI4 MUTOB FOSTBE 
lt'IBBM¡Bi*4.I>il3 TBEViJ.Alü-0 

-•{•h~ 
B» WKEprt! el L-ícaf dsi Polo 

d® afscfeMí' tau «xcAleates, 

r lia&s qum todas las g'antes 
Efiíjafia, en oaalqnier contienda, 

p-us(Í»a snseftas los dionteís 
a kiéís ei mé lea olísuis. 

\ 

Xte \ «» j , 

a 
E4 

ife, M<< f1 4 . 1 

eGBSBSMto-ó i V a 

de I x i i «¿-A 

— I — 
i k « j«< ne n a Hsíütelo 

¡ ¡„v Que as i i m . ^ Ut'̂ f.̂  r í 

quu «Jdc * " ^ J i a v o i i j i j X 

(r«.-ui js f » 1» -̂  h"" d r oJ -1 

pos dj6 Mtiidriür-Aío ÍÍ v j j 

dni^ij -ip í̂ í i i I ifTífe A ^ i r < p ruL 
01a -̂ f iíi O t '"f i r ' 

• 1* lira IRI> O"!" 1*. 

loteka 

- i . AttifitlSíi. áe¡ Nueairofci 
ijj^Círiai, Tii'gen y m á r £ i i ; 

J.^ 

C r - i j e i i p j o , 

n i T a . Vül i abale 

U -uga d e u H 

c 

t u 
si 

Uvn 

W 
] i 

j r o « 

S a n t i 1 u 
Agí B e a l , 

B u *" ¡\<\i \ I té-)» 
j t »> "f 1 1 e u a J o r , o a i to 
l! 1 i ii » 1.6 ... 1 ^ t r i a OÍ 

biJva. Oon 
cjjiuií í4> ^ u ó n 16 

j.n Uji L.t¿wit>- &eíua us 
a ^ u I li, ( ü m ( n t i s 

1 ( n trii») Í J " i t AÍ t i s 
^ ^j / {""un JrLtr <uo) 

i r t lu n t i t " Gray ( ¿ o n 
n i id ( ^ 1 i^t t i -o « í "(-

1 1 üii tü-1 J¿I I n s i6u o 
rt. ^ I í- 3íí:ti ^T¡ez. ü e v e r a 

r)Li/ í i I r! 1 n i H i i o ! 

r 1 
n í̂i 

' ( (o 

{flot 

c u 1 \ 01 f p , 
o B i t de 1 i 

] jn dC x*jnipns 
r ^erní 

s T cía 

; 1 * t 
« ^ ' if \ A r̂  <--> 
'jís^i-ii 1 (d > '̂  V, 

1 IW-IÍKSI doint-

v! a 3 n U l^c 
' t ' 9 S a n V cen)« , 

c J c i j ttmii > son de la l í aÜTsaad üe 
t i i iu dui^b. do primei-a ülívsa cím 

"" ^ b 1 j> v l i idu igeaoia ploiuaiía por 
U i t L 1, d 14 . .wiu Oriu u U y a a c a d a xm6 de las 
üo" 1 ü, i I, (1 A, tjfi, ib r iA a a e s t e di».) 

liaoiiMaéíi -- . .«< í i i - U o y , S a a J o s é ; el lunes , 

" ' ¿ ' « . ^ " • f " " ^ ' ^ f ' v i a a Ma jes t ad , ejarcicioe, p r e d k a i a o o! p a d r e L" 
a w Ati» w - ^ la ditffi y ined ia , repaa-to reg ia - r r a z o T resserva 

m o a t m o ad áü j t aue j y í ü l e a i e s a ot rae teatas m a - Seii F r a á a i s e o el BifaliBía.—A las d iez , í d e m idéii , 
o V > « í m a , a. 4Ü muje r e s i>o- p red icando el «¡ñor Joyeir. 

101 Ja t i i ue i ' G a n o ; a ha ánxxt, 

de S u D n i n a Ma jes t ad , é j í í - fe iaB, jsteáléásídit» « i pst-
&n MsB-fcín, y «ssetr!*. 

Sfiĵ aáó, (istia-aa y S » , iFrsnafeca && Borja.—A 
l a s a n c a , leooicti s a c r a , Jpür a l padua T o r r a s , S . ¡.; 
a l a s (anco y. Disdiai, e m p i e z a í i oBtfaTaiio ¡ni N i S o 
J « t ó s , p r ad ioanáo ttaios lee d ías «á psdiio Beílas, S, J , 

S a n igáasSo .—A i a s s ie tó y ¡maáiá J' ficht) y m e 
ttia, misa, do e c t o o m á a p a n t l a P ía . A¿)ei«ciózi de- ia, 
Baiitisixsiiii íCrinidad.; a l a s sa ia , «ajxSBiáóa de 3 a D i -

Gasiiíia 
isilii Mia M im 

ESPECT.ACUI 
IJOS B E KOY-. 

berg. l ^ m ^ A, Senmiüí, 3<á.—&¿«aicía en &^étt. 
i - i í I H C E S á — 6 , 3 0 . l a , is£m^~-iA, MI caodaJ .de G i S ^ i t e í : S.g&iJi>CO p e í s t e i s 

te hijos y DeuiOT de xic ¿gSo. R e B ^ ^ a s : I j f l O . O O O p í S ^ a s 

G O M É o i a . - 5 , 3 0 y 10,18, E s m i i . m b » Í«s Botó» de ^ ^ ^ t j '"^^"'"^L,^ 
l ú & f i S , - 4 <F>piila-), E l p e a s t o d e a a a q a o é » de ^ » <̂ ® e u p c a a ^ e ^ p a í i o t e y _ eoc t eü^ ip í ce s . 

Baiiloffieco i ' a g é s . - - * , L a s e ü o r a p n a á á e a t a y l i a D í s s o u e a t o d e c u p t s a ^ d e i H É o n c » _y A n a a r -
Argec i áa» .—10 , l f i , lj& señcea p n a i d e a t a y L a Ar- ti.zábl«. P r é s t a m o B o b r a • í f t loreB. Gttio&i esx-
geai iof t . t a s éte e r t d i t o y étáéae» t a i e g r t ó o É s d » 

O E M T S O — 5 , S 0 y 10,16, A n t ó n G a i a ü e r o . p g g o g o í i t e J S s p a f i a y e s t r a a x j a r o . ClainsD y 
B í a s v - A . _ 6,30, Linfcama, lu i í j i ca . - 1 0 , D e n ¿ p s o , i e n t o d e ^ l e t r a s y todS( « ¿ a s e e le « * o r » . 

S E - Í A L F O K S O . - e y 10,1S, H A . i ^ V o t a ' « « " « s «i« B « a 0 8 ^ ^ 

C O L I S E a 1 » P S E 1 A L . ^ - 4 7 Ib^ t i ? l ' e « . o ' í pOfT ^ S ) a i » i ^ m . 
eia-a i i i -a iü .—6,30, S i fué D o n a a a j . daa.úi t i ' 4 p o r MR) a feíB SBKSMB. 

F Ü É M G A B L K ñ L — i , J ja oaresiíad^ — 5 5ü, S a oi ^ 4 ' j ^ JKW 3 0 0 _ a 
ílaaiíx—^10, K n ©1 seno do la mu^*wí i M e f S g 

G O M Í G O . — . i , B ! ciiaxie. n A m e t o I S Y F ' piUi.. lo | ^ J a A g i a n a i a A , d a 3 i 9 » 2 y á « 4 » 5 . 

1 bies, ottk<i*ulft jMJi 
iaim.ixi.ii la n o « j i 
üeAi...d c 

en C l i t a r 

iitulfitr, pi-edioaado el señor 

- H o j , 0 1 S a n Liuis ; él l u n e s . 

r 

r 

..y^ ,. . r ' W / V 

j (F'''» g-ii»*"? Compre f'l 

S u n m g í K l a '-ir 

d i g e s t a o < í , p u n ' i '» la 
a u t n M o n 

L f t a uo j , . i „ —jJid a i , Nues t ra . S.e.ñorii, do h 
i ^ i i cAta ic lóa , u i au l a k o i i , o e n iaa p a r r o q u i a s de 
Co *düng j , 3 b * n La i t su^a , y d e ürac ia . , e n eu ig le­
sia { U u n í U i d t i u , ^ ) ) JO d j la, Espetriuiza,, e.» Saü -
tla( , l ) , di) 
dex c IV 1, uet i> leit Oü^iaejo, 051 c! Üalvaílor y 
ĵAU i i u i a Gon^a^jü > 1 i o r l ó ¿©i iHlspíniu íianí-o. 

> ' . , m i t ¡ j a de b a uuia (v^uDjrenbj, H o r a » ) . T e r m i ­
n a l a Uutea a i í u e a l a beüoríi- do Itt O . ; a as 
n i u nevoad» i N i e ^ u d beñí^ra do iâ  O ; a las 
Oiiio eíspoii» un üd b u LdYina Majeistad; a ice 
di^K m i s a boí n u i o , 5 i I ̂  (¿neo y inetí ia, estaciÓH., 
t, n t l o p a u i r i4 i< iiu 1 u sañor Valcáróe l , y so-
legxuiís pi<jeex.iou de iiasei-va 

^M j^i. lie i'̂ ut ri ofiñs», a«! BBSá Goase-
jo V U J CKhe m i s a uo t*j«iujiián p a r a l a Ccbgre -
gacion d e su t i t u l a i , a las c u a t r o y rocdiis., ©¡«a'oloi-
laoB uxi S u IfiTiiia Sa i joe tad mani f i ss to 7 Besrmda. 

PaWí í iMk a s ütan L^i 'en ' t t .—l ' íSTOJaa la Bsw<ma» 
l i i w t ^ S f n o i a do ¡Oi O a las die£, Etiisa tókaniKS 
am o n JJi l u i J ¡ 4 e s t a d , mani f ies to , p r ed ioando el 
Ksficff' B l i i q i e z , reMJTT» y s a l r a . 

F . a ' r a q h n Se h CoBC«}íOlÉn,-^A lae dooa y m e d i a , 
i m i i y L ' ípu taca ín oi teqoí i r i ic» p « » a d a i t e s peif á n n 
M-t")i«Jl JMa,rtUi líenij&nuf' ' 

B u e n a ¡níuiA.—•]jmpie/ ' i 1 octairario a.1 Nif io J e ­
fa s , a les ffllio j niíM" \ misa, da oomi in ió i i ; a laa 
cine*!>, ( < ^ ^ i e ón d^ S u D i í m a Majes tad , c^rcjcicis , 
i 'eesrra j . vAlam ic<» 

B«cBa»lUui oe! Santisiim SáMsrameiito (Sa«rssia«s-
t o , 7) —BmjistKrtii el ort-af^-io ai ISi&o j e s á a ; Oi las 
doaz, í m s a m b i n n ' ! a m krtí DIVJJM, Ms^eisfeid m a n i -
ftesti, ja ie í l i" tndo eá o"fic<' íiohn, a Im c inco , esrpt»-
Biciótt á s b u D i n i i a MajeTíad , ajestícieis, prts&oHHÍ' ' . 
e l d i * 2S, c í ¡múa B n a u , ÍB , «eíbar Guleráj ; S t 7 
Jfl., seiSos- D o üS i^ae í , ÍN, BOSOT S í t o n t e ; 80 , stíSor 
Gwcsa. , y 3 1 , « t i c e O a ' w ' l a . 

C r i s t o te !» SMltó—Gonlabxía !a jwsm»» s í Míüo 
J o i t i s , íi. lila d i t » , j jlt»«iiii, «Kxxssioién dé S t t ' D i f i -
n a M*¡es tad , m t i a soJ^mne, bendic ión y r e s e r v a ; a 
h a . ' inco, t u i o i n o n d» *Sii "D1tjna-Ma.j05tti.il, e je t -
c ei p ' xd i í sm ' lo pl HPÚOI Kc t r - I l a , y r e s e r r a . 

C « ! S O i » t O ! i — A jtiá e c h o , í d í m i d e m ; a l a s c in­
co jf flitstis, e»ia; ' é n , *>|ure cio= p red i cando e l ¡.ít-
d r e r ^ d r i g n e a i , w a n r r a j mti-ie 

f S i t n s n — A Ift« ocho 7 mef'i i i , i dem i d « m p a r a 
1<« í l e r m i i i o s d© ln "V O T del C s r i n e n . 

C s I l T i í S ' ' ; — A h s m'ev-í , rasa Boleiniie d« c o m u -
i i ión p a r » km ísl ' • ' Irrec íh l as ónieiM» m S i t a r e s . 

©'""'•8ÍESS Ke'3l"i, ~K lort á i e ? . m i s a wáBjnae. 
r'»c!afa<> fiel fengrísáo C O I - I O B . — A las d o w , u t i sa 

•j eapL^.*cién d»l b a n t o E 'v 'Wgei 'a , p o r don " T o m á s 
. d m u e s i i . 

ttarla B e i M i M l c s ' a — l o d t r los d o m i n g o s , a la-a 
o d i o y m e d i a , UMB» oon •-.«.phcación del Eainto E v a n -

10, p w ol p s d r u 2^T(.7 Q n m n t e s ( I f ened io t i no ) . 
ri>fl«stnf i S o t u i r o — A lila omor y citairto, I n n a á i i 

• a i f r i n e co r t e n r - ó n , jxa íjl padiio Annefet í» (B&. 
d a n t >natii<). b e n d i o t í n -v ' i n e r í í v 

RtmMÍo ( l r m j o < 5 , o'i —-A la* miew. , m i s a de 
lc« e a t a s s n i o s , . ¡a*) diox, l a Bol-scn©; a l a s doea, 
tioíi «jqyiieBi'H'n de l S<into J''<ang«3Í!o; a las c inco y 
misdiüv « ' | > ' K , ' í n de u í ) i rea Majt is tsd , e;eroioso8, 
prodn-Kido f^ pa^írn Uv-crfT O P - , y aolstím© r e -
-,e-TB. 

Swb> EOBlia«,0 ei l o a J — A lae ocho, ideai i d e m 
p, i r i . Si C o f r a d i i de A n i m í s , ÍI l a s « n e o , exposic ión 

•L imes .—San tos íEatabasi, p r o i o m á r t i r : 
P ioo iS io y ZésÜDO, P a p a » y m S r í j -

Dt» m. 
ü&ATiio, m á r t i r 
ros . 

3.a. iaiñii. T oñeio dÍTÍno B<m d a Swx E í t e b a m , con 
r i t o disbte ie «agtasda. c ia i» i offli a«áíi¡v» y cotar «ei-
oarnaí io . 

C ^ U I a Bea l i ^^A l a s magéii radoo-«süetBiM», pr(«ii6Mi 
^iMio L o r v / o j d e J C B Ú B , e n e i Ora to r io ^ o ''^ '^'^^'* "^^^ S s i l d é . 

Geisto líB l a SMai J .—Tes t í á im l a aowsaa, al Í?IJ9O 

d« Pí^>rÍ3.~6,15, lixíi ilnstrcG ár«A& - y 3?i m a l d i t o 
qttsrer.—^1.0,13, Ijoa por ros do ¡ < ' ! - . 

Z a S S B B L a . — 4 , B ! d ía do B r y a s y Olo€i»p del 
paC(l)io.—G, jill p á j a r o asíul y í i l o r i a s u.^! p u ^ b l j . 
10,30, Jugai* con l u e g o . 

A P O L O . — o ,30, I J O S sobÓQOS del c!kt>'t m Q-rant 
10,4.5; I ^ diatj iesa. , 

. B B I . K S " r C T O S m , - - í y Hi ,Kí , Lrss a,raorosas. 
C E S S a i - í T E S . — O y 10,8D, S u ri!eií.iaiad el do l í» . 
N O G E B & B E S i, B i prbaier f r í sco y Vodunta-

r ios a. IVííiiUa,.—6, l a marjci ía d«i la m o r a y te¡ aB,n-
tina.—-8,45, L a t r a p e r a . — 1 0 , 4 5 , YoIim'tari&T, a M e -
lilla, y Tje. CPV.;Z d^si nl&k'.ií:.:>cn:io. . 

M A S T I K . — 5 , 3 0 , S a n a t o r i o dol amop.-J ' i .SO, E l 
psáí a s HM hadaa y L.<a hc-jn <le psrnt- .—10,30, Ojo 
por ojíí y I j a h o j a de pas-ra. 

í i . f i lTINJ^.—1, I J S . s i iña de iae plsncisas y E l aol 
de iíspafia..—-6, Laja BcstiriríOS d«l ca-pitán G-rant.— 
10,80, L a ? c u s p a r o s da M a d r i d . — 1 1 , 4 3 , S I gol ñti 
Bepa.ña. 

LOS :DÍÜ MASANA 
P B r a G E 9 a . . ~ . 5 , í i O , La. Í.Ksa,.—10, E l M,TMW ds 

.1.36 h i iüs Y 'Ufíkiro do OJi ssgUí. 
B S í ' t ó í S I j — 6 , L * Gf^;i'ti<fni&.—?,A>>,- Cyi-sao d© 

Ber f í "^^ ' -
C ' í í H a D í S 5,30 y 10,15 , E s m i b c m b r e . 
Lf i l í .S-—5, ' 'O, Bs.v,a;'!ín y E l p c e s t o de ftBíiq'ai-

fcss á s Baidoai!®?» P t i g é » . ~ 4 0 4 f i , li^ seaVa-a'. p w s i -

C E S í í ' B O . — M I 4 . 5 , A.a1i&. íMíd l t a ro . 
E . S . i . A ¥ a (i, l Á a í m i t a m i g i e a , 
S E Y i l L F O N S O . - ^ S Y 30,15 , R a i a di* ho te l . 
I S F i i a ' T i I S a B E l i ^ - S , S O y 10 ,15 , L-a j * i s » . 
C . 0 L 1 S E O I M P E R I i l l . . — 5 , 3 0 y 10,SO, E l T e r ­

esio ^ ^ i r í í n i ^ r o . 
F 0 E M ' Í J ' S . B K S J . — < • ) , E n d »B.to d s la mt ie r t e , 

10, B u ei l lano . 
G O K I C O C>,1S, I i o s - itasft-es doc te r ra y K l m a l ­

d i to quCT«.—lO.SO, Tía mein'BilJa» y BS<»!,;)MII»S. 
Z . I H Z T T S I J A . — o , X a . r n x a y Glca-ias de l pt ieblo. 

10 .30 , B¡ -pi'íncip» b o t e i n i o y Gior iae del ¡.nKolo. 
Á P O l i O . ^ , ÍJOB sobr inos del oítpitán G r a n í . — 

1 0 . Í 3 , Lii. u^iblT.:, . 
K E I M J i V I C T O S i a . — 6, Xx« ditYeifes !X>io».— 

10,80, L a s ainoTí-jsas. 

riro'i ' • , u J , i n lu 1 1 ti » ' M ' 
> < T r E ' ' ' i r > L S —G ^ •)'u*lt^ o» a M ' l T l a , — 7 , 1 5 , 

•SI pí-iníer fresco - 1 •) I J 9 tj-irr-a^ - 10 i 5 lia. 
g¡i i i i -n( ,—13 L a o ra» ""̂ l m a t n m r n i o 

" J Í Í T T H Í L ,0 L o s sctirront d 3Í ' - n ' i n Grarrii - j 
10 1'^ I « < chiCTíOfiE if ' í i j d 7 T i St! a e E s 
« a f i i 

* » * 

SfesBpre será el mefor o^ado 

Nicoi^ María Riveit), 11 
Calzados Prudencio 

Som los preferidos por 6u dautódail 
DesangaSo, 10, y Valroriie, 1. E.» ü , ^ M. 

pjLie i i l lE lT 
t n # ^Aem i^msm i i y da te i # » i 9 ka» 
tráes dé 1% ooiisslds, táMea és 0«.!IÍ!<BIMB 

% c ^ S^písSabS y safttasB esa«!ástea. 

IJfBico Teadedor tsB Coarafia y i^iwtí: 
mmOi. E HHOS DE CESiS YSSSmá^ 

es ^^ 
eAS4 ESPEÍjiAl, KEÍPOWffl© 

l A fíÁM0lJi ESaKSPraOA. DE BASES, T C M l ¥ &3m 

•** R O R R'E: R " 
IJL TEWBEN A víjam íes B®<SS c^wmmio^m, ^wfAmmmam, n. 

J e s ú s ; a, l a s o n c e , miBa Boferaáie ooai S u l ü f i n i » Ma 
je&taíi mani f ies to , bec t i r i dü i y reserra; a l a s 
cinco , eKpoac8¿n á « 8 n D i r á i * M«|eBÍad, e j e r d c i o s , 
préditfflndo el «eSem Bütoíf la i y nrae r*» . 

Cr is to Se S a n GÜsés. '-^Al toqae de coseioi ies , 
ejeroicioa, puadicando el sefior F í s n á n d e i z . 

D w c a l í g a a e a í e s . — A l a s dieE, « ñ u » « á o n m e « n 
honor do S a n E s t e b a n . 

t S l t a F . - ^ C a í t e e t ó i B Boras . )—iá i het eám, «o^oa i -
e i án & gt l -líWiiía Pft!Í«ét*¿5 • l s8 S e c , a i w a so-
l é m ü » ; á to safe, aataiéá», , sajrfo R w a ó o , ejerraeisB, 
prsdieffindo d p * ^ tmj I J B Í B B W {4oiaíiiie») y ro -

y S)EB F E B i e í s w fie W w j S ) . — í K v j e i u e s SO d d oo. 
iTÍente , teodri tógw l a J s í * gaosiá. ia eéx^at». 
a Í9fl a i»*»» dm t s t á í t e , í » M «««ígfe 3*5 a « í » á B 
e « i a Á i ( C a t ó S é t o á o G r a c J » , « ) . 

ÍMa. Oe fa i teo ¡*»» s í f e ! e » » - - * 8 B á i ¿ i * ^ « i 
fararas ' 29 M <xtíksm, éa Ú isategíe 4 o 2f*Éte I n -
sn tss i ibaa a t í S t r í & f e DdoUéBtfcw (Bwemmtaíi H S J , 
áiisgiSíj p t s e l © a á í s JxBffl» P . Lépe i s ; S . 5 . , » i r Ja 
HjafiwM. li ía« & » . y p o r 1» t * í f e » * « c a r t s j y 
Ctr t í to . 

as<w<á&i NseanM l^piaoi», ^ew**» fie Un ao 
s a o - — B n la, iglssáa Ae NtH!Bteni_ a z t e c a Sú C á n é r a i , 
í» l a s o n c e , e^ jxa ic ién d« Ba IS t r f e» MfflfO«*aíi_;_ » ia» 
aooe , n i » » mimsaco éa fefcumnáéá iwrt hws •eiá^atiat» 
ée etsUmabre j l e s s r f a . 

lie, en tasaa , o o a ürtitftci&a pé r tBotó ms hxsi p o r k 

cai l^ do ^TEfefe, 
G » S « * M í * ^aa JMBJte t» .—'Efe*» k e . atBBáJge»^ a 

teíi .oaoe y iiMsái^ « » «3 ssjifeíairio M l i i 3 * » a S » f e 
C o r a s A i d « M a r f » . P<» «^ P * * » ' ^ " * ® í * « * ^ 
trb^ O. M . F v , Bcüa* á * * » « & .BeJigiSn « e 1» 

KSSeas tosÉrtü^M í^t» seSsws.—"Ssáos t(S fa-
DBs, 4 InB «¿1, 3sc4 wts «feto áe jB^tliaM ^t fefea-

e n !a igíeai*. dte íffaría B«^if*a<jÉí* (oafle *e F o ­
m e n t o ) . 

L a e n t r a d o e s p o r inYitaraón rigTrrosaTneitrtK p w -

Bonal. 

» • • 
Asksm^B Se^sa f f i í -—ff l Oa rae jo 3é e s t a Seccsfa. 

m e g a a tí>aoB te* aSoíiwSflrW!,- I w l r f i r t » o rasara*», 
Bsis isn, cea; , iwligBiai, « i día. 2 6 , a tos o n c e d é la, 
m o a i a » , a !a jgksaiii| d e S a » JopAnimo, dosrfe m 
c e l A r a r f f l fn«í^l3«5 p # el a t a » d e don M % n e l 
B o c h , t tmda.dor q u e fné do l a hiamáéa d e ífepttfis,. 

* * * 

Bepres^jtaate, ecn spárato fnncáonamdo: 

• ? |%a . ^ 

á?C!eiílFÍ 

@«j I"% y . A , y 

i IxMía 

AS 
Baterías de coclrm en atominlb orimorosa-
merite acabadas. T ^ ^ é n hay servicios 
de mesa y tCK^dcr eri prtcíos diversos. 
Asín Palacios, PredacJos, 23, Madrid 

.pital • autorizado. • 5-*000.000 Pesetas 
desembolsado 2.700.000 

Consejo de Admiiástóif;i6n.-----PTrai(iat»4e, se&ar don ás^gé GfitófeSÍa^óáEffix-^VoGalaa: éam. Mlgtiel M s a r a y 
doE HoHorio Maura y Gatnazo, doa Galllefti» WDcfesBm, á s n B á o a a ^ OarBx Se la fúrm, ém. Rísíael Sandti© CwitWHSas '̂ 
don-Ignacio Fklal, don Antonio Cra.zat, áctn G. W. Á. E a a í s Sj^pestetjlft y imsrqaés áe (Swa-Argudin. 

LA PRIMERA FABRICA' DE UNOLEUM EN ESPAÑA 

(PÍDASE EL F O U L ^ Í ^ &mJCMXI¥0) 

iscrlpcióii .sie 2<,§ii aceisné^ .de S§© pésetes^, al portadcir 
para dar ocasión al público en general dts poder partictpar en éirta m<tesá;ría ütetioÉái; c'orys.s admüates 

cotizan iiOy stts accionas tti 500 por 100. 
C O M D ' l O l O M K . ® É3 ffi L . A á . ^ J ® O R . t ^ « 2 í ' ' C » 1*4 : 

Los títulos se emiten a la pa.r (500 pesetas par íieéMíi). El pB^é Sé eiectasrá íwor la totalidad cantara eBEtesgat- ife < » . 
guardo proTÍsíonal, ca-njeable por h>n ttimltm aeftnMvas, a part i r de 1 de mai ro de 1922. 

La suscripcloa c|is©da afeksrta a l pál>Ii«so ímíltii mtm-w& a ^ s o 

v ^ B 

Folieióa de EL DEBATE , 10) 

ÍLU r r K A C I Ó N E S 

de A ^ t/í ^tl» sî iARIlN LEÓiM 

P i ^ 4 se «chó a reii-. 
—Tn sjutokión, Mja niía, no «s mayar qlie la 

Jé 'ÍJiógtíDfis; pero has olYidaclo añadir im tora l [ 
d» iraaü vino a la lista de lo indispensal)le. | 

—Para, mí no íaay nacLa snás qwB tú <jue me. j 
sea iatfiep&tísaDle, papé,. 

—iPobíe hija! jÁca..so algún día pensíurás 4. 
distinlo aiodo, cuando tenga,s nii inaiido y. anos ! 
Mfos,, y yo no exista! j 

—¡Ccando tú no existas, dejaré yo tam.biéní 
de existir; no pt)dría soportar la vida sin mi j 
papá de mi alma I—exclamé casi llorando. ¡ 

—¡Pero Teodora! ¿Eptás Horando? ¡Aún no; 
m-e he imiarto, IIIÍG.., a,Tinqi}e me pa.rece cpie be i 
de vivir poco!... ¡ 
' —¡Qué desagrEbdaíiie te pone.3 repitiei:do lo | 
'misníoí (iNo '("'dríac elegir otl'o tema? I 

—Sí es verdr'.d ; li^hlenv:!;; de otra co-sa, de Ifi I 
iflíhsta de anocha, ncr ojempln. ;.Te entendiste i 
''bien oon atitielías yeiiova.s v peiioT'itas? ' I 
< -—Medianaüieute.... Si le lio de ser íranco, n o ' 

me agp-ad.aí'OB!. Me gusta más- el . otro sea;». Si • 
yo freenenías®: la sociedad, pi-eferiría ir a rea-
nioTt» dontl» sólo hubiera hoajibres. 

- - i Pero» hija—eatclaraó mi padi-e—, ese és un 
desKo qi.ia supongo reservarás puxtí ti sola! 

—¡Sin at!.día.i pejr© no por ello detesto meao"? 
a las mujeres! Son tan. cinteras, mxirnniran 
tanto, critican tanta. .Mientras se les habla no 
hacerj más que inYentariar nuestro traje, y cal­
cular ei costa del sombrero, de ].as joyas, de to­
do. Así, pues, ' di tú lo (píe quietas, insisto tix 
preferii- ai 15s líofttbres. Si es u n a bonita o sim­
pática (y canfieso que me hallo en el segundo 
grupo), no se ños pide máa y se maestran tan 
galantes com;o pueden. 

Mi padre no 3 UKgó oportuno contraiieíiílrtne. 
—^Bíen: pues ya que estamos én el fiapítaliS 

de los de. tnl sexo, voy a decirte que Otainendi 
me parece a n excelente muchacho. ¿Cómo lo 
encuentras, tú? 

—¿Te refieres a ese hombrecín canoso, que itíe 
presenta.ron anoche? ¿Y le Ila.mas : •muchacho? 
¡Entonces, .Ms.tusalén era u n poUcí!... 

Mi padre siguió tomando a sorbitos ^ su rafe. 
YO' proseguí: 

—-Mé parece que no tiene nada de intereSarí-
te ese OtEimendi. A mí, al menos, me reáulta 
^.ina "inilf-ra,rido..d... 

ITG oído en más do trna ocasión a muchachas 
S'TÍ ma.flre guejarse de su orfanda.il y envidiat" 
lo, stieTt,e de sus a.migais, a quienes el Cielo había 
consiCTvado' la snyn. Por !o, que a mí reSpect'!.¡ 
no p.o.FÜeipo de. OF';.I opiniór.. No ha.biendo GOrto. 
cido á. mi madre, que murió a l darme a tm, 
vn Reniífi, haberla p'Ordido. Cuantas veces me ha­
llaba en contacto con otras muchachas, vigila­

das ^.por u n a ma^re, roe falicátaba a solas de mi 
condicid.n, que me dai>a una libertad casi sin 
límites. Lo declaro con rada franiqueza. Cierto 
que mi padr© habla sido pa ra mi una madra 
también, has ta el extremo de qiie, s i la mía hu­
biera vivido, su caHño huBiese representado la 
dUplicacióE del paternal sfecto. 

Me regocijaha, pues, cada vea más de a i li­
bertad, y, sin embargo, no podía .repararme de 
mi pad re ; eara él el que se separaba de mí, ba,?-
cando su propia saciedad o la d« los libros y 

\ 

..,y se posft&bf» solo par ST 

no la mía. A veces mo.ntaba,un cal)alle|o muy 
maa'so, que había conocido mejores días, v se 
paseaba solo por sus t ierras hipotecadas. 

En la S8.ra&na qué sigtiié a Kuésitra cena en 
casa de Luna, y a lá-Caidji, de n n a hermosa taMe 
del mes de may%sii i saber qué ha^rar isi ea <jaé 
emplea? ©1 tienipQ, di uno de mis paáscoo emurtíts. 
Siguiendo nú tsclinación, hxibiéra tomado el m -
mlno del caniposanto, can l a í^peranza de rer ai 
desconocido da m a r r a s ; pero dos cat^ó&caxAoaxs 
me detuvieron. Si 1© haJlaba, mi sitaactóa sería 
muy difícil. Si, por el contrario,! no hahíaí acu­
dido, iqué decepción y qué htimillación ante arf 
misma 1 

Nuestro jaxdüa, donde a la sazón yt* delibe­
raba, era todo misterio. Los árboles desbordan 
con sus r a m a s las teipias, íomtando c e t e í a a yen-
des. Por ellas sube derrochando Íle<w3s la hierixb 
Un postigo, «apo t r ado «a el muros pnesoina «SM 
el moho fie sus h e r r a j e el abaiMfono y á. oMilo, 

Las criatta-as humanas no andaa por aqaéñtjs 
alrededores. Lugar parece de raale&áo, y lo ís^ 
al decir d© lo® aldeanos. 

Cuando llega la jawdie se poblalm de fantas­
m a s ; quien qu'eríá verlos había de venir al jar­
dín en punt« de las doce. Con el toque de media 
noche surgían Jos espectros de las entrañas de 
la tierra., hechos con jirones de niebla gris.: Las 
brujas aoompañahan a' esos ^pec t ros eíL losi 
días sabáticos, y en el Jardín celebruban aqtts-
larre. 

Presidía! estoa .congresos diaibéiicos la luna, 
luminosa, t ransparente. E l que I á~v3a c e ^ b a , 
porque no era luna, sino fani,asma. TJn mozo, 
al cual recogi.eron agonizante cerca del posti­
go, pudo contar, cómo era ese fantasma. Era. al­
ta, blanca, rabia, con los ojos azules. Sns iría-
nos lindas Í-B hincaban en el corazón, sus labios 

de tvmgo y quien los tacaba, scadfai" q^ 
BantaEs i n v M b t e te cownnnían Ism 

Eia alta, satswa, KiSja, sm lo» oji» a«al«. 

Esto reidite la leyenda. Esto contal>Mi tós '% 
deamoS, habiendo la señal de la. irruz. 

El interior del jardín me atra-e, pese a s a hó­
r r ida leyenda. Quiero contemplarlo una vez niás 
con,, el crepúsculo rpie dora los áxbol.6S y las 
Medras. 

Estoy junto al postigo, la stvleded es 

ifimitirmm^J 

iaim.ixi.ii
D1tjna-Ma.j05tti.il
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LA C A S A Y U S T A S 
Esptóafidad et 

30/ 
I gorras de uniforme 
Plaza Mayor, 30, 

marineras para colegios católicos 
rid. (En la Rinconada.) 

Capital Social, 2SWMM pesetas 
0 F 1 C ! N A S S O C I A L E S 

B A B C E t O N A 
Eoníla de la ÜniTerslflail, 

M A B K I D 
17 Marañes de Monasterio, 3 

T A I i E N C I A 
<JMlo Amor&s, IS 

Calcsilad el atiorro de dinero que repr^ienta el uso 
^ la máciiiiiia de afeitar ' 

^ ^ í̂  I I 1 F T T E* ̂  ^ 
a ^ d i d a este ati^rr® el wmMr de vuestro tí»Mi^po 

— os coaveaceréis de qiie 

Esta SoiiecfMl, constítalds. «n BarceloTÍa ante el notario don Gmllermo Oloovax, en 3 de 
eeptiembrs de 1921 ocm 3n!íursa!ea en Madrid y VsJencias tóeno par O(i>ieto eí interoambio de 
prodnetoG entra la Península Ibéricaí y los países del Báltái», pácmia y Biisia, a onyo efec­
to so ba firmado na contrato con IB» Sociedad Polaca para eJ cÉameroia ccrterior «POIJBLOK» 
do Taratwia y la íSpamiBch Baltisehe Handels Akt. G « s j , de Dmzig. 

I j i SaáedEbd «Spanisch Baltdaohe Handols Akt. Ges.» eo ooiffltüaiyó con el apoyo oficial 
de In» Gobiecnos del Estado libre de Danjóg y do PoJoaiai, y CSD la ocoper^ión de la 
Banca, Comereáo y Na,Yegaci¿n. do diohoa Estados, ae^miemo can la asociacdón de los má« 
mipottantes «xjwrtadcrt» de Borriíma y Vaiencia, eiesado nao da los principales objetos de la 
Sociedad faoilitair todos loa medios para el dosen-rolvimieato an prorecho de los eaportadores 
espafiolos la implaintada sobaet» de frataa en d paertio ée l^wág, hoy el más propicio y 
preferido para Polonia^ los nnavos paiaes de lai «x B m a y los del Báltico. 

i 'ara informes en onalqmera do ntKstniB ofitioas. 

es la mejor, adquisición; el regalo más p-ractico 
:•—^«^0~-i; 

aquliia *®GILLETTE**; H S ^ - ^ tipo ptsrféecioiíado^ 
Primorosos, y vallados aiodelos 

MODELO "BRQWNIE" DE 8 PESETAS 
Rroclijoíx>s'"GfL.LE:TTE:'^ 

A P A R T A D O 9 7 8 . - - M A D R I D 

• La mefor máqtiiiia de csofilnr, 
íjucrcóiie todos los aáclantos 

modernos 
Pídate a prueba a los concesiona 

rfos exclusivo^ 
B a r o ^ S T s a S » . Q . !Cí» A. « 8 . 
Vslienda, "Ésa, 6. 

Bilb&a. liedoBa», 18. 
_ _ _ - ^ - , ' a • » P a t e a ^& MíáloH». Qotet. T. 

Í M ^ ^ . T ^ t ó « 3 p i » t M rotatívos. Bíctáfonos. Aooewtu». 
Ss deBíwa «gentes ac tm» . 

ÓPTICOS 
PBnraOPE, M, MABKED 

Especialidad en él nunitale de pres­

cripciones ocnifstieas. Lentes, gaSas e 

impertinentes. 

sipii imiiiai 

M^adlloBO iiOToato. Booonneíadoao por 1» TJnivereíaad _ _ 
Lovain», y qne ha oraipado el psámíi pwsto m el s e m a o 

médioo 7 {aimaoéiitíco de los hospttaaes 

•tfEffliS lüFEOCIOBIS, FOiteiliaS," iüTHffl 
FLEiSliES, PftiliiliS 

lyjSIW^CION CATÓUCA 
Sta^ É p i Mkñ y m PüPüsr i Espía f iiirli;! 

mtmesDo COH LA BEWDICIOK RKRSTOMCS DE SÜ SÍNTIDÍSD PÍO X 

l^or aer ímsi» y exdnsivaineQta caíélica en sas grobaidoe y eni sn texto, llena nna vrardadera 
aeoesHad sorfai, y "poedte ser poesta sin peligro en todas las manos. Bn el año actual ha 
comsoaido a {nÁlicar en foDotóm i» interesante novela «El premio del Ántígoma» y en folletín 
>9ieiuJteoraH»Jas «jüeyondas y Tiafiíiraiffi» de Pianciáco de P . Cafefla. A los nuevos sos-
tsáplutea Qos lo soUótea se les entregarán los cnadcmos publicados de esta última obra. 
X)ei>de d pomet nimtao éd ^ io pxóxim» pohlicará tma sección ^peoial, dedicada a las 
iatBOBry^xtm^^ «tío reglisci sismos oaonlos reügicsos esa tricornia fTégioe para encnadiair. 

AptuQoe todos los sábadoB ea onapdemos de 36 o más páginas. 

PREOOS DE SUSCRIPCIÓN (pago anticipado) 
KXTl iAHTESO: 'Alto, 85 p*as. B E K ^ A : A£a, 25 pías. 

Bemabie, J3 i 
'bimestre, 7 > 

I A Admmástnuaón (Apartado %, 

P O K T U G - A I Í : Afio, 28 pti». 
Satnestro, 14 » 

Tijjaestre, 10 » BPrimestre, 7 > 
BABGSXiOKA) faoflitará gratís ejemplares de nroestra 

DI coanton d»iam conooexb o qTdersn pn^ i^a r la . 

arvam ._. ,̂ 
IV dinero 

Motas d ia i i a s 
L8 iirtiSiPa Ipüa 
deMsiilopralSIZ 

Caíendatio; Apuntes diarios. 
B é s a m e o s semanales. Liibro 
de cneaites, setSas, venoimien-
t08, feíiciiáciHHies. índice da 
Santos. Fiestas motíbisB. Sis­
tema métrioo decimal. Tari­
fas de Ciorreoe, Telégrafos, 
Teléfonos, PenocarrileB, "Au­
tomóviles, etc., etc. Todo re-
Tmido en tm Ébrito qne cabe 
en BI bótenlo del «i^eco. 

1,90 P E S E T A S 
(B las librerías y papelerías; 
1,80, reraitíd» oertifioada. Con 
encuademación de lujo, 3 y 
3,80 pesetas. RnU H o m a r 
IMS, entusa. Plaza ae l a u ­

ta Saa, n, «mea. 

U B E E K i A P E D A G Ó G I C A 
3am OrKí. Desraigaílo, 18. T.° 31-87 M. Apd.» 999. Madrid. 
19 m e ^ y mayoí surtido de Bspafia ea librea y material 
p « B esoijolae y «degios. Pidan d catítogo de primera ense-
t ^ a n , ei de material y el de obrss de estudio y consulta 
p a n el Magtstwio. Litaros í t í l^osos, awocfc»ía1es, e^am-

pas, medallas y rosaiíos ae t c t t e ciasas. 

ACAl [A DE 

iVf lS¡03 V C O 
Gasa fundada era el 

año 1730 

brado és le 
Mreeeiéis: ¥SS 

neii 18 
PARA REGALOS DE PASCUAS 

isite usted los muaes 

Por 22,60 Un corto vestido de pana inglesa^" 
Por 29,85 Un corte vaatido de cmspón de soda. 
Por 82,85 ü n corte vestido mesalixiai de Ijycm. 
Por S2,85 Un corte vestido meíeoro de seda. 
Por 49,50 ü n corte vestido <3rq)é liiberty. 
Por 6iB,85 ü n corte v e s ^ » do rica chas^nease. 
Por 72,50 t l n corte vestido de rico iKrcicíielo. 
Por 20,90 CombinacioneB de seda conítMoionadas. 
Por 17,90 Faldas de sed» confeccionadas. 
Por 50 Felpas braeJiaidas para ab r io s . 
Por 60 Felpas lisas para abrigos. 
OTRfliS M l í C H a S SEDAS Y TEJÍAS P í B A THR3ES 

DTB NOCHE, SIUY B A S ^ T O S 
Por I I 3 S Uu ctafe vestido de rico pi^kx 
P*a: 7,50 IJn corte vesSÍBo de &Ba ingtosa. 
Por 20,70 ü n corte v^ í ido de rió» gímroz». 
Por JS,70 ü n corte abrigo de paáto paara aeCora,. 
Por 15,75 ü n corte traje fe jKsfio para caíraHero. 

Por 11,25 Faldas ctaifeocioosdae, rico paüo, para señora. 
Por 4,S5 Faldas Isea» inglesa oor^eaCKHzaidaa. 
Por 4,90 Faldas sstln püsadae. 
Por 10,35 ÍBatae da s i a ^ confeccioaadas para seCoirai., 
Per 2,85 Pc(^eroe orgmdi, todos calores, pafa seOora. 
Por i ^ Pecheros á e esda,, danjos notoSad. 
Por lÍ95^MedtM de seda «n todos ooloTea. 
Por 2,25 Velos para la oabessa.. 
Por 1,75 Gusotes prara seSora. 
Por 1,50 Media dooenai paifineioe jaretón y vaóáea. 
Por 0,90 Velos sambroro mafias novecM. 
Opadas i n mwgJafes «a 
S0MBBBBO& pan seBoaa j lúSM, coa gnedes fents-

jss CO ptti<ntX 
ABBIQOS p a n nifios y m!lia:>'<n paíio Sedia y peto oa-

meilt), -tñ^SBOR mcdfllog, deéíe H ^ Por 7,60, wstidos 
era laoaa, aiíaira JH-WÍCBOB. TOÍX> Á snrSS» en n p a b k n -
«b pssra niSas, en todae tsÜM. 

S gxg^a^Z^v^ ,o.®í'B k̂Skjr»5«3iil d© "»pa lílaracaée Injo para señoras, del más 
t S C t ^ I U I l I S s p t S C i a i Ü®o ffrasto, con primorosos trafeajos. Siem­

pre tesaeiMos confeccIoisiEdos EQUIPOS de 1.000 a 10.000 pesetas, y an swrtldo 
irameBso eii mantelerías completas, de hilo paro , con Esagiaf^cos bordados y 
calados a masio, j con bordados Richelien y Renacimiento. Mantelerías con 
encajes imaüa (verdaderos) y otros modelos nmy prácticos y niieTos, asi co­
mo en jaegos de casna de Irlanda, con ̂ a m í d o n e s y aplicaciomes Venecia y. 
primorosos bordados a manto, hechos en nuestros tal leres de Palma de 

M a l í o r e a 

Todo más elegante y más barato que en ninguna parte 
lEMI eJÍI."15, PUERTA I>EL SOL, 15. Eilüii Llil. 

£siiríos a pr©-¥Íiicias.—Yeiitas a i por mayiw y detalL 

Uin&A 0 B COBit-r 'BaiCO 
BsRaBdo da KIta!>, & eantander, de GijóQ y le Ccanfia, p u * H I I H H » y 

tl^aaa de Ventcrm } ''s H i ^ n a . paca Oomña, G^&i ; Suibuidiara 
L>mEA DE BOEHOS A I B S S 

B»!»ado da Bsrcelona, da Málaga y fyi Cádiz, para Basta Cmx da Teooifa, MonteridM) 
"< Buenos Airea; emprendiondo el viaje de regreso desde Bnenoa Altas y d» Mtaittovidco, 

U N S a DE VBHBZirEI.A-C0L01líBIft 
Buliendo de Barcelona, de Talencio, de Málaga y da Cádiz, par» Nna»» %atí, Habaiw 

S Varaerna. Regreso de Vsracrnz y de Habana, con c«ca]» en Nuera I t s k , 
^ U N B A Q S NOGVA TOEK, COBS- WBMOO 

enfienlo da Buroelona, de Valencia de Málaga y da Cádiz, p ú a I M I>«lmM. 8«aM 
ajnuí de Tenerife, Santa Croz da la Tp-lma, Puerto 3Kco y Habana. Sal id» da Cdán pam 
Sabuiilla, Coiacao, Puerto Cabello, I,» Gnayr», Puerto K e o , Canarias, Cádi* y Barcdoo». 

Üjí í íEa D S F E B N a H D O POO 
eaUendo da Barcelona, do Valencia, de Alicante, da Cááis, para Im Palmas, 8 u t s Oca* 

Ee Xeomfe, Santa Cmz de ia I>a!ma y pnwios da la costa OBoidental de África. 
Begreao de Fernando Póc. haciendo Ua escalas da fOnurriaa y da la Penlosal» indicaidai 

en el viaje do idsi. 
L íKEJl B B A S I L - P M T S 

BRÜeBdo do Bilbao, S a n t s n t e , Gijón, CcrtiBa y Vigo, para E!o Janeiio, Mot^eridM f¡ 
©nenos Airas, omprondiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires, para Montevideo, Santa*, 
^ í o .Taneiro, Canariss, Vigo, CorufSa, Gijóu, Santander y Bilbao. 

'Además da los indiciados servicios, la Compañía Tr»n3a.tláuíioa tiene establecidos loa t t ^ 
^ e s d^ los paertni del Mediterráneo a Sueva York, puertos Cantábrico a Niiav» Yot t f 
la Itoea do Bareelona a Filipünia, coyas ealidas no •on fijas y ee acuaciarán opartunoBMUla 
•n cada viaja. . 

Estas vapores admiten carga en Isa iaondieiones mi» favorables y par leros , a qmenaa la 
Pompaflía da alojamiento muy cónooda y troto easMirado, como h» aora¿itado en su d ib tu í ) 
mrvicio. Todos loa vt^ares tienen telegrafía siu hilos. 

Tíimbién se admite carga y se expiden pasajes para tódos los psnrtos del taaiaia, «nridot 
fot líneas regalares. 

" ^ SOLAR 
oomprairia, 10 a 30.000 pies, 
buenas cooi^cieDeis psgD, Inda 
ciase ganiUitías, bañ io H ^ 6 
dromo o Sailamamoa, oaOe nr-
baofead». Dirigir Retalles oom-
pletos vi Be&at SantÍEtebaB. 
Jtweílainos, 8. No se admiiwa 
coaeñores o in te rmedía la . 

EL DEBATE 
Hr'^as da <^oína: 

Per ts. maQana, Os 9 a I . 
PS7 la tarde, Ga 3 a 7< 

s i ' ' s E S E f t S I B E S E l i 
paradero de doña EBsa G«az&. 
les Cortezón, de danaesá», y 
<m afice de edad, óaCmal df 
Yalladolid, casadla con doEi 
Próspero Salvadcnes, ; a n mi 
asmito que interesa a dít£a 
sefiorai, y del on&l se le dará 
ooDocimiento era la BediolJSn 
de «ate periódica. 

E L E X C E M i N T I S I M O SESTOB 

Wí 

^ S i l Ü ^ ^ 

liilO «llil 
Invento pata el que tenga 
fonógrafo. P O S «SOKOKS» 
Cca.ja Imarca patentada). Ha 
llegado el momeínto d© tener 
gns discos nuevos, de darle a 
Isa mismos nna voz pótente, 
agradable y armoniosa, la 
á n i ^ en el mundo. ' ^Begalar 
mos . 10.000 pesetas a la 
persona que nos demuestre lo 
coiitrario. í íándenos en sellos 
o por Giro postal 2 pesetaa 
y le retmiüreroos franco 
' e p o r t e s una caía con 
200 púas; tomando cinoo 
cajas, 8 peseSas. Se neoesitan 
buenos representantes para, Bs-
páfia y Portugal. i<a Snd-
Amsrle^ft. Ángel IjajieSa. 

Cortes, S50.—Barcelona. 

B!ár!o pepolsar *e Colonta y hoja comerelAl 

El mayor periódico del partido del 
CeBtio. US. partido hat^aés más im-
portaate. Hoja coojoitsiál imporian-
tfeins. Anancisáor dé primer («tien, 

etcétera, etoétensí 

Para el extranjero se publica semanal» 
mente con el nombre de 

BjüsGie imm 
(Porvenir Alemán) 

Frecio de sascripeién para Dtaaaiane^ 
guecia y J^oruega, 12 coronas. 

Se iznpriisie en caracteres iatiaoa. 

Se publica en Colontii, ea el Bbliw 

]ííA.BZ;E}r.í,Er«íSTHASSE, 37-48 

^ K í a ; £ : ; « * * ? ; • -

YftLVEHOE, 22 (TODA LA CASA) MADRID 
CUBSOS B H E V E S DE ENTEENAMIBNTO (DE E N E B O A MAYO). 

X)esecmdo esta aíotiguai Academia ahorrar dinero a las famslias y tieropo a los aáumjios, . 
aíbie «etoB «cursos breves d© entrenamientos, a fin de que ai comenzar el año académico 
ea 1 de octubre, los prepaiados sepan estudiar y un solo curso (baste a la mayoría d© los 
B o d n f b o s estudiantes. 

IJOS brillantes resultado.' obtenidos por esta Academia, fondada en 1887, no® erónem de 
«fcigj»» Por sus aiulas han pasado la mayor, parte de los Ingenieros y Arquitectos qUe boy 
oet^B^ puesto oficiajl. A éstos deben pedir los padres a¿ataoedentes. 

Pr^raraeión por secciones independientes para, ingresar en las Bsenela,s de . Inilejiieros y 
XHpttectos. Internado especial para 40 alumnos con la convivenoia del propio Director den 

Keriano & Mazas.—Pídanse reglamentoe. 

Tiene que dejar libre el local antes de Ün 
de aflo; liqnídanse 100.00© artículos de faa. 
tasía en el plazo de 10 días con el 30, 40 y 

i 50 por Í8® de rebaja. 
i Espejos, cuadros, vitrinas, arañas , vajillas, 

estuches de viaje, de manicura, relojes, carte­
ras, bolsos de señora, mármoles, bronces, cae­
ros policromados, y usted verá la diversidad 
de objetos que forman la Ga le r í a , valorados 
en 100.000 duros. . 
, Horas de venta, de 10 a 1 y de 4 a 8. Por 
lotes, precios convencionales. 

Ha comenzado lá liquidación.^ 

l"J)íS^ a 

.tf-

^ , 

iüLilili ! iiilUiS 
Fábrica de ropa 

blanca y camisería 
E Q U I P O S , C A N A S T I L L A S , 

Ú L T I M O S M O D E L O S E N X K A -
J E O I T O S , A B E I G U I T O S , OA-
P O T A S T S O M B E E B O S P A R A 

NISfOS 
P S E C I O F I J O 

1WL, 12-30 

Ha faiieeido cristianamente 
el 23 de diciembre de 1921 

Habiendo recibido la Sania Unción v la 

heridición de 8u Santidad. 

M. L P„ A. 
Su a f l ig id i s ima esposa , d o ñ a Adeda O p -

p e n h e i m e r ; h i j o s , Manriaaio, So r M a r í a F r a n -

oisoa d e Sa le s ( a u s e n t e ) , I s a b e l ( a u s e n t e ) , 

N i e v e s , M i g u e l y J o s é M a r í a ; h i jos poJí t i -

c o s , V i c t o r i n a S a c o , Alfonso P u n o e l , Ca r ­

los E s c a r i o y J a c i n t a M í j n t e s i n o ; n i e t o s , 

sobrinos! y d e m á s pairieaites, 

PARTICIPAN tan sensible pérdida 

y rtie^n asistan al funeral qne se 

celebrará el lunes 36, a las once de 

la mañana, en la iglesia •parroquial 

de San JeTónimo. 

H a n c o n c e d i d o indn tgencáas e n 1» f o r m a 

a c o s t u m b r a d a los e x c e l e n t í s i m o s sentiré 

Nt iao io d e S u S a n t i d a d , Ob i spo d e ''•í":lrif 

Alca lá y otaxw va r io s safiores P r e l a d o s . 

OPOSITORES A HACIENDA 
A V ! 30 

li íMMm mm CPiionli. ii 

PARAIMPieOSY 

*$£118S GA6GH0-

«msos» 

"liliiiMillX J'üiH.naiiH »!' 

t 
SE lEOiefÜ 

ha terminado tm obra de ContestaciOfties al prognma, redao. 
tadas por su director, Carkw £idro, abogado y jefe de nego­
ciado del Ouerpo, y Teófilo CkmtriETas, oficjal del misino, 
ambos, por opoaioión. Puede adquirirse en la Academia y 
librerías, al precio de 36 posetas; se remite a provincias 
previo giro de 35,50. Invitamos a los o^Kaitores a que pasen 
por la Academia y examinen el trí^ajo, per sea-, nuestro 
deseo qne no sa adquiera d«i9c<»oci6nd<ia. Á ima obra edi­
tada con especial esmero, ajustada rigurosamente al pro-
grama y extractada, en lo posible, paia. fa<álitar el estudio. 
Gontieme (ormalarios de comanicacionea y EOipciestos de pro­
blemas de Aritmética, de s^tioaáóm a los sarrieios de Ha­
cienda. C3aeo en ssooioines do tarde y nocbe « indi^ieodieiiteB 
para seStHÍtis. Pídanse programas grífia. Matrferf»: de S a 9. 

Antracita 5,50 saco de 40 kilos 
Ovoides, 3,75; cok, 6,76; graU-o, 4,60; d a » , 4,50. San Vi­
cente, 3. T." 13-56 J . ; Pea, 14; Albetio Agrutera, 47; Jesús 

Marías 8; Baroo, 13; T.« 12-60 M . ; Cstetnnra, 16; Alcalá, 130. 
T.» 185 S . ; Valencia, 2 ; G-krieta Quovedo, 3. T.o 673 J . ; 

Santa Brígida, 52; rBmba}sdorea, 67. 
Fábrica y Almacenes; PEf tUELAS, 10. Teléfono 604 M. 

Biempre novedades.-
FTI£HCAB|{AI., 

-IJOB mejores y más ooonómicoa. 
188.—VISITAD BSTA CASA 

!i8 d i iss eaios. 4. 
üaita las tres arfa 

mamm i IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIII 

Oili ¡iOHIli 
i [HiZ9 

MABQÜES I>E CÜBASa 

Beseeifs ifatüitaiBentB 
!es mmms ds m 

' mmtmn 
iiiififíi umm 
TeJografistas, Ba£oteIegra&8<^ 

Principales Ifflsvdas. 
TELÉFONOS DB 

EL DEBATE 
E e d a c c i ó n 365 Mw 

Admin i s t r ae i t5n . . . 8SÍ8 M 
Ta l l e re s „ . . 369 M, 

- E E ) -

Plaiios stitomfttleos ge ¡as atamasas marcüs 

K R A N I C H & B A C H ' 
"STERLÍN6" :-: "DECKER" 

Mmiss B plazos j al c o s t a d 
¡SEAN EEPBBTOBIO D E BOLLOá 

OLÍ VER, Victoria, ^i 

fiNTliSiülge FiOEiQSO 
RemetUo eScaz cmtr^ ios catam» bronquiales, JAHABB 

ffiEDINA D E QUEBRACHO 
Médicos dlstmguidos y los principales praSfifllcos |«n*e-
Eíonales de laadrid: «Bl Siglo Médico» la «Revista de 
Meáicina y Giragía Prácticas», «El Genio Médico», «El 
Diario MéOieo-Farmacéntioo», «El Jnraéo Médico-Par-
macéutico» la «Sevlsta fie Ciencias Médicas», de Bar­
celona, y la «Revista Kédico-Faimacéatica», de Aragón, 
recomiendan, en largos y encomiásticos arUcnlos, el 
JARABE MEDINA DE QUEBRACHO Como el últi­
mo remedio de la uedictna moderaa para combatir & 
asma, !a diaiea y los cátenos crónicos, batiendo ees» 
¡a fatiga y prs^actendo tma snave expectoración.—PRE­
CIO: 6 PESETAS PBASOO.—Esta preparacUn de 
QDEBBACHO es la pHmera dada a cMioc» eii Espafia 
y la única recomendada por la Prraisa médica.—Depósi­
to central: Medina, S^nmo, 36, Maíirid, y ^macenes 
de especialidad^ y al ^ O F m«ior», «D las ptte£i]»ies 

t^maoiás üe E^cBSa y América. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA u.rgente. Her­
moso comedor estilo IJnis XVI 
Garda, Paredes, 43. 

A L Q D l L E R S S 
SE A I J Q D I L A planta baja 
pcmk garage, taHer, industria 
y fáaoe, 13 habitaciones, bar-
fio. Pilar, 67. 

Q O M P R U 
SELLOS espafioles, paga lot 
más altos precios, con pr». 
lerenoia de 1860 a 1670. 
Cruz, 1. Madrid. 

EMSKNAHZa 
O P O S I T O R E S Hacicm-
da. Apuntes, para auxUiareá, 
gran suficiencia (examinar, 
cctmpárar), por don BaJdome-
ro Campos, jefe de negocia­
do, 12,50 pesetas. Editorial 
Campos, Princesa, 14, y prin­
cipales librarías. Preparación: 
B¡ejes, 11. Cologio-Aoa^temia. 

PP .ES ' faM03 
DINERO ripido por hipote­
cas, resguardos, autetnóvüeB y 
demás gaiantías. Colocación 
de oafitalce para obtener graa. 
des rentas, sin ninguna eot-
posioión. Centaro Financiero. 
San Bsrtalomé, 4, ptmcipaJ. 
Tfdéfono 36-71. 

VENTAS 
VENDO caea próxima a la 
calle de Alcalá, superficie 
6.500 pies; renta 54.600 pe­
setas; precio, 110.000 dui-os. 
Silya, 34; de seis a ocho. 

AUTOMÓVILES «Mercer» . 
Torpedos ültüsog modelo». 
Claudio Coallo, 20. Varios de 
ocMlón de otras marcas. 

f B O D E O A S die Cándala, 
Echegaray, 17. T o L A f o u o 
M. 50-49. Vinos CBpecdalts 
de mesa,. Tinto, d u d e 8,60 
arroba de 16 liferaa. V a J d ^ 
fia», blanco y tanto, desde 
9,50. Eioja, desde 0,65 bo-
tell». Se strre a 

S I , S E H O R . No lo dudo 
usted. Galerías Potrina, Al­
calá, 32, tiene que dejar li­
bre el local antee de fin de 
afio. liquídanae 100.000 ar-
tículos de fantasía en eJ pla-
za do diez días, con el 30, 
40 y 60 % de rebaja. Espe­
jos, cuadros, vitrinas, arañae, 
vajillas, estuches do -riaje, de 
manicura, relojes, cartearas, 
bolsos de señora, mármoles, 
bronces, cueros poJicrranadoB, 
J nated T«TA la diversidad de 
7bjcto3 que forman la Gale­
ría, valorados en 100.000 du­
ros. Horas de venta: de diez 
a una y de cnatro a odio. 
Por lotes, precios convenció, 
nales. H a contenzado la li­
quidación. 

VENDO casa alquifer junto 
Metropcíitano. Eenta 82.500 
p e s e t a s . Precio, 350.060. 
Fraacdaco NúiSez. 
tóbal. 4. Bufflfa 3. 

VARIOS 
AVICULTORES! gafliaeRa 
desmontables, aooeoHios, mu-
Saa marcar aves. fimWlimji 
ilustrados gratis. GiW|^ Me. 
lina. Ñipóles. 99, B m e b a a . 

LIQUIDACIÓN p « &i tas. 
perada. Píele.'», desde IJBtt; 
renank, desde 46 _peai»¿, 
Los Ita,lianos, Cava i&ja,I6., 

eiLSi BEL TSfiByi 
MODISTA, de inmejorables 
condiciones, ofrécese a doran. 
cilio. Virgen de Nieva, 2, se. 
gundo izquierda. 

ABOGADO, ofrécese secrat»< 
rio partioolar, administrBr fin­
cas. Besfe^eiiicias ímnejcaiablaK^ 
Campoamor, 19. 

OFRÉCESE mo^sta . sondae. 
rera, peletera; imnejeraiilet 

San Cria- refesrenoias. B 'e raán te de la 
Hoe, 4. 


